
^ E Z A E N S E C O ( O r y C l e a n i n g ) 

Í ^ T O R E R I A - T R E N D E L A V A D O 

C a O N P L A N C H A • P L I S A D O S 

S e r v i d o d e U r g e n c i a 

S o f e l o , 1 1 2 • E L F E R R O L • T e l é f . 3 7 7 6 

C O R R 
D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

F u n d a d o e n e i a ñ o 1 8 7 8 

P R E C I O : 2 * 5 0 P E S E T A S 

D o m i n g o » 9 d e F e b r e r o d e 1 9 6 4 

• ' i G E N E R A L FRANCO, 152 I 
C A U D I L L O I TELEFONOS; 4089 y 1388 I A N O L X X X V I D E P O S I T O L E G A L - C 1-185 N U M E R O 2 8 . 0 9 9 S A N T I / t n o I f R E l i U N T O I K O , W i » « W I I / l Ci O | TELEFONOS: 1427 v 1227 | 

d e H o l a n d a l e c a t a r á c o n I R E N 

e | P r í n c i p e C a r l o i d e B o r b ó n a r m a 
MADRID, 8. — Comunicado de Sus Altezas Reales los Con

des de Molina: 
"Sus Altezas Reales don Javier y doña Magdalena de Borbó:^ 

Condes de Molina, tienen la dicha de poder participar el com
promiso matrimonial de su hijo Carlos, Duque de Madrid, con 

Alteza Real la Princesa doña Irene de los Países Bajos". 
Madrid, 8 de Febrero de 1964. — Cilra . 

• • • • I 

A n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e e l jj 
• • • • I 5 Su Al 

f n m o r o m i s o m a t r i m o m a l 

T j t P r i n c e s a r e n u n c i a r á a ¡ s u s 
d e r e c h o s t i e ¡ s u c e i s i ó n a l T r o n o 

Más de seis mil personas vitorea
ron a los prometidos a su llegada 

a L A H A Y A 

UTRBCH. La princesa Irene prestando juramento como intér-
iif VSPaño1' anfce el Preskiente del Tribunal de Justicia dei 
utrech. Detrás la Reina Juliana y la Princesa Beatriz 

M A D R I D , 8.— A las doce 
y cuarenta y cinco minutos 
l legó a l aeropuerto de B a r a 
j a s el P r í n c i p e Bernardo de 
Holanda, a bordo de u n a v i ó n 
de l a R e a l base. E l P r í n c i p e 
p e r m a n e c i ó a bordo del apa-; 
ra to . 

A ias 14.45 horas l legó l a 
P r incesa I rene a la pista don-: 
de se ha l laba e1 a v i ó n , condu
ciendo u n a u t o m ó v i l m a t r í c u 
l a 853 F - 2 Q Q-03. m a r c a " A l 
i a Romeo". A su íado iba s u 
novio el P r í n c i p e don Car los 
de B o r b ó n - P a r m a . A l pie de 
l a escalerilla del av ión , el 
P r í n c i p e Berna rdo a b r a z ó efu
sivamente a s u h i j a y é s t a , 
s u novio y u n a he rmana de 
é s t a subieron a1 aparat J , don
de c e r r a r o n u n a extensa 
conferencia. Eü P r í n c i p e B e r i 
nardo, con l a Pr incesa I r ene , 
el novio de és t a y su he rma
n a , posaron amablemente pa
r a los fo tógrafos de l a prensa 
e s p a ñ o l a y ex t ran je ra y ope-i 
radores de l a Telev is ión , m 
C i f r a . 

R E G R E S O D E L A P R I N C E S A A 
KQLANIDA, CON S U P A D R E Y 

S U P R O M E T I D O 

A las 15,45 ha salido del aero
puerto da Barajas el avión reíd 
holandés, que se dirige a Amster-
dam. 

A bordo viajan el Principe Ber
nardo de Holanda su hija la Prm-
cesa Irene el Príncipe don Carlos 
de Borbón Parma y la hermana 
de este. Princesa Cecilia. < Cifra > 

S O B R E V U E L A P A R I S E L 
A V I O N R E A L 

P A R I S , 8.— E l a v i ó n " F o k -
k e r " que conduce a Holanda 
a l P r í n c i p e Bernardo , P r ince 
s a I rene y a s u Prometido h a 
pasado por i a ver t ica l de R a m 
bouillet a las seis y u n minu 
to de l a tarde, hora e spaño l a . 

E l piloto h a comunicado a 

I NUEVO EMBAJADOR DE S D E C I A 

« N O S C O N O C E M O S D E S D E 

« U l t 

h a c e m u c h o s a ñ o s » 
• ñ á m e n t e y e u E s p a ñ a s e h a n 

f u r m u t i z i i d o l a s c o s a s » 

E n t r e v i s t a c o n d o n C a r l o s d e B o r b ó n P a r m a 
MADRID a ^ 

^ - P a ' H 1)011 <*> 

a continuación: 

Laa llamadas telefónicas desdi© 
Amstendam, desde ̂  París y desde 
Londres memudean en el piso, don
de el ajetreo llega hasitia la cocina 

E l principe don Carlos de Borbón 

a h o r a s e I a v a c o n . . . 

P u c h o 

Parma es muy váspi&o de concepto 
y de palabra, y al propio tieampo, 
de muy ciara locución. Hoy • está 
un poco nervioso y no le sobre tiem 
po, antes de dirigirse a Barajas 
acomipañando a la Princesa Irene 
de los Paises Bajos, que esta ter
minando de arreglarse en otro pi
so de la casa. Mientras . tanto, 1« 
preguntamos al Principe. 

—¿Cómo SS. AA. han logrado 
mantener el secreto de sus rela
ciones hasta hoy mismo? 

—No hay como la naturalidad 
para no levantar sospechas. No 
tomando las espectaculares pre
cauciones a las que son tan afido-
nados los artistas de dne, no se 
suscita la curiosidad. Por otra par
te, debo decir que el español es un 
gran señor, y cuando se le pide 
que sea discreto lo es a conciencia. 
Muchos servidores de varias casas 
de amigos hubieran podido decir 
lo que en estos momentos trascien 
de a todo el mundo, pero a nin-
guno de ellos se le ha ocerrido veo 
dier su secreto o su discreoción. 

(Pasa a segunda página) 

MADRID.— Oarl-Hltrbeírt de Bangenstlerna nuevo embajador de Suecia q.#% ha presentado 
sus cartas credenciales ante S.B. el Jefe del Estado en ©1 Palacio de Oriente.— (Foto EUROPA-

P R E S S ) . 

• • • • • • • • i i i i t i t i i i i i t i t t t m n a i i n a t u t n i i i i i m f g i m i a m i m i » » » ^ ? 

Don MANUEL AZNAR, Delegado 

Permanente de España en la ONU 
E i M i n i s t r o d e M a r i n a a s i s t i r á a l a t o m a d e 

p o s e s i ó n d e l n u e v o P r e s i d e n t e d e V e n e z u e l a 

A m p l i a c i ó n a l a R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

Don CarlOo de Borbón-Parma, 
fotografiado el día que obtuvo 

el título de paracaidista 

las instalaciones Or iy que na 
vega a u n a a tu ra de 5.403 
metros y que todo iba bien a 
bordo, esperando a te r r izar en 
el a e r ó d r o m o de Soelsterberg. 
cerca de L a H a y a , a las ocho 
hora e spaño la .— Efe . 
E L J E F E D E L GOBIERNO HO
LANDES CONFIRMA E L COM

PROMISO MATRIMONIAL 
L A HAYA, 8. — E l jefe del Go

bierno holandés, Dr. Víctor Marl-
(Pasa a segunda página) 

M A D R I D , 8.— (Madrugada) 
«Lo primero que cabe destacar de 

la reunión del Consejo celebrada 
hoy, ha sido el número y la im
portancia de los nombramientos 
efectuados», comenzó diciendo el 
Ministro de Información y Turis
mo, señor Fraga Iribarne, al re-
¿mirse con los periodistas una vez 
terminada la reunión ministerial. 

Entre ellos, se cuentan él de una 
embajada extraordinaria, que asis
tirá a la toma de posesión del 
nuevo Presidente venezolano l a 
cual estará presidida por el minis
tro de Marina, Almirante Nieto Ara-
túnez. 

E l señor Fraga Iribarne destacó 
seguidamente, la personalidad del 
Sr. Doussinague, que cesa en la 
Embajada ante la Santa Sede, por 
jubilación, y es sustituido por ei 
Sr. Garrigues, que tan relevantes 
servicios prestó en los dos últimos 
años en Washington .Tras poner 
de relieve los méritos de los se
ñores Aznar e Ibáñez, nuevos em-

fPasa a seguuda página) 

D E S D t í E L 

L U N E S 1 0 g í í í p o 
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Monseñor S l i p y í , Arzobispo Mayor | 

L a Sagrada Congregación de las Iglesias Orientales han decre
tado en Roma que monseñor Joseí Sllpyl, primado de Ucrania, 
tiene derecho al rango de Arzobispo Mayor. Este título está re
servado únicamente a la Iglesia Oriental y jerárquicamente si
gue a los cardenales y patriarcas; es la primera vez que se 
concede. E l arzobispo Siipyi fue puesto en libertad ei pasado año 
después de permanecer 18 años en las cáfeeies soviéticas. He aquí 

una íoíografia de monseñor Siipyi. — ( F O T O F I E L ) 

Kl^íMSlJílSlSlFlfflSlEiJJiSl^^ 
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E S P E J O C O N C A V O 
« Obligaba a su esposa a 

usar 'ciuturon de castidad* 
ROMA, 8. — Humberto Vat deKío justiijcándolo por sus 3ti= 

lenzani de 36 años de edad obre- das sobre fidelidad de su «ff̂  
TQ de h, localidad de MiIlesimo> poja a Que obligaba a l uso 
de la región de Savona, ha sí- del cmíurdw construido por el 

do detenido a consecuencia de mismo a base de cueto y hierro 
una denuncia presentada por su con el cual quedaba a *ofc?o su 
esposa la cual presentaba lesio- honor siguiendo ej ejemplo do 
ncs a causa del «ciníurdn de log caballeros medicuaZes. 
castidad» de medieval memoria Pese a sus argumentaciones 
Que su esposo la obliga a usar, el juez ha ordenado él infltreso 

£1 detenido ha condesado «u fn prisión de Humberto. (Efe ) . 

* Una sevillana ¡de 11S años! 
A f i c i o n a d a a l o s d u l c e s 

y f u m a d o r a h a b i t u a l 

S E V I L L A , 8. — Posiblemente, la persona más anciana de 
España habita en Villa man rique de la Condesa, de esta provincia; 
se trata de doña Candelaria Campos Flores, que el 22 de enero 
úitirao cumplió 116 años de edad. Nació en Vlllaverde del Río, 
también de la provincia de Sevilla. Tuvo un hijo, y ©a la actua
lidad cuenta con 5 nietos, 24 bisnietos y 13 tataranietos. Vive 
actualmente con una nieta de 46 años, y su estado es bastante 
aceptable, dándose la particularidad en esta anciana, muy afielo? 
nada a los du ees, de que es una íumadora habitual. — Cifra. 

L a V u e l t a a M a l l o r c a , e n c a m e l l o 

El rumiante se muere de 
añoranza del desierto 

P A L M A D E M A L L O R C A , 8. 
L a vuelta a Mallofoa en ca
mello está a punto de termi
narse antes de haberse reali
zado completamente. Hoy, era 
el pueblecito de Daya, el ru 
miante se está muriendo, afec
tado de una grave enfermedad 
o de añoranza del desierto y 
se desconfía de poder «aluarle. 

M pintor Guétavo V el es-

• £ 1 t a b a c o y l a s a l u d 

10 millones de dólares para 
irivestigar su relación 

CHICAGO, 8. — Seis de los mayores fabricantes de cigarri-
Hos de los Estados Unidos han acordado asignar a la Asociación 
Médica Norteamericana la cantidad de 10 millones de dólares, 
para que se encargue de llevar a cabo investigaciones en tomo 
a la relación del tabaco con la salud. 

Una comisión federal nombrada por d Gobierno en el pa-« 
sado mes señaló que el tabaco es motivo principal del cáncer de 
pulmón y que tiene relación con otras enfermedades. L a comisión! 
DSdló la adopción de medidas para remediar la situación. •— Efe. 

« Matrimonio con once 
hijos solteros 

L A UNION, (Murcia), 8. — 
Un matrimonio con once Mío» 
solteros viven en Santiago de la 
Ribera. Lo pralífera Jamilkí ga
nó un premio nacional de nata-
Wdad el año 1962; pue$ además 
de estos once hijos tuvieron cin
co más que murieron de coría 
edad. £1 mayor de ellos tiene 
23 años y el menor, 13; ningu

no de «líos «on mellizos, E l pa
dre, D. Enfique Téllez, de SS 
años, natural de Málaga, es bri
gada de ou*omouili«mo de Avia" 
d ó n y presta *us servicios en 
Ja Academia Generan del Aire 
de San Javier. Se eaaó a tos 
vein&séls años y su esposa doña 
Teresa Asabina Arroyo, coniíro-
ío nupcias a los 2<í. — (Cifra), 

« Ciento tres años cumplió 
la mujer más anciana 
de Navarra 

PAMPLONA, 8. — Hoy ha cumplido ciento tres años de edad, 
d r ñ a Leonor Enclso Frago, vecina de Bnñuel, considerada como 
la más anciana de Navaxra. [llene siete hijas, sesenta y tres nie
tos, setenta y ocho bisnietos y siete tataranietos. 

Hasta hace poco tiempo realizaba sus labores ordinarias, y 
si ha dejado de trabajar ha sido por no permitírselo sus familiares. 

Doña Leonor, que goza de buena salud, ha sido objeto de un 
afectuoso homenaje por parte de las autoridades de dicha vil la 
navarra. — Cifra. 

« A v e n t u r a d a o p i n i ó n 

No es de Goya el retrato 
del Duque de Welliogtoo 

E r i 

crífor Miguel Vidal, Que reco-
Trtin la igia a tomos de la joro
ba d e l camello ,hahían hecho 
ya 440 Tcüómetfos y pasado 44 
pueblos. Para comptefar el re
corrido sólo faltaban cinco pue
blos. Ambos se encuentran muy Dj 
afectados y h a n manifestado jD 
que, de todos modos, termina-
rdn ía vuelta a Mallorca, pero S 
én coche o «n moto. (Cifrn), SÉ 

LONDRES, *, — Retlminte 
no *s obra de Goya «£ r'eíraío 
deí Duque de WelUnpío», roba
do i n 2961 del Museo londinen
se uNational Gallery»; según ha 
declarado ayer en una entrevis
ta televisada sir Gerald Kel ly , 
antiguo presidente de l a acade-

mia real. 
Sin embargo, sir Philip Hen-

dy, dürecíor de la «NalionaS Ga
llen/» ha reaccionado anfe tal 
asombrosa manifestación, dicien
do: «Las declaraciones de s i r 
Gerard no tienen mucha impor
tancia». — (Efe) . 

H I H O Díl 
i » m t i n 

r U B I K G A (Alemania), t . ~ U 
ferofctpo; Ernai Kretsduner, 

rólogo y psiquíatra de fama mun
dial ha fallecido a los 75 años des
pués de una corta enfermedad. 

Sus estudios y trabajos han ejer 
ddo «ran influencia en 1« Parioo-
ftntpla r. la criminología, lBteX< 

c I N F O R M A C I O N M U N D I A L :> ' s u 

I R E N E d e H o l a n d a s e c a s a r á 

P r í n c i p e d e B o r b ó n - P a r m a 
c o n e l 

fViene Ve primera página} 
¡Jen, ha confirmado en esta ciudad 
el compromiso matrimonial de l a 
princesa I r e n e con el príncipe 
Hugo Carlos de Borbón-Parma. 

Añadió que los Informes proce
dentes de París y Madrid en los 
que se decía que la princesa se ca
saría con el príncipe Hugo Carlos, 
de 33 años de edad, señalaban " l a 
persona correcta". 

No obstante —agregó— que no 
se hará ningún anuncio oficial en 
ia Corte hasta que regrese la prin
cesa que se encuentra actualmen-í 
te en España. — Efe. 

CONFIRMADO E L COMPRO--
MISO E N P A R I S 

P A R I S , 8. — L a princesa Irene 
de los Países Bajos contraerá ma
trimonio con el príncipe Carlos de 
Borbón y Parma, hijo ¿el príncipe 
Javier de Borbón - P a m a , según 
han confirmado los miembros de 
esta última familia en París. 

Los citados parientes del princi
pe Javier de Borbón han declara
do que el anuncio del compi omiso 
matrimonial será hecho púbUco en 
breve, probablemente en el día de 
hoy. También han confirmado que 
e» noviazgo de la princesa Irene 
con el príncipe Carlos era i r ^y 
bien conocido por ellos y que había 
sido mantenido en secreto por r a 
zones obvias. — Efe. 

L O S P A D R E S D E DON CARLOS, 
A L I S B O A 

MADRID. 8. — SS. AA. R R . don 
'Javier y doña Magdalena de Bor
bón, padres de don Carlos de Bor
bón-Parma, han salido en avión en 
dirección a Lisboa. — Cifra. 

L O S PROMETIDOS E N , 
HOLANDA 

L A H A Y A , 8. — E l avión que 
conduce a H o l a n d a a l Príncipe 
Bernardo, a l a Princesa Irene y a 
• u prometido ba llegado «1 aeró
dromo de Soesterberg a íes ocho 
ineiios dos minutos de Ja tarde 
—'hora española, 

L A R E I N A J U L I A N A ACUDIO 
A R E C I B I R A L O S NOVIOS 

SOüSTERBERG ( H o i s a n d a ) , 
3. —. L a Reina Juliana,, la Pr in 
cesa heredera Beatriz y la prin
cesa Margriet esperaban en el ae-
xopuerto de Soesterberg la llegada 
di avión «fokker» que conducía a 
Holanda a la princesa Irene y a 
su prometido. 

Una hora anteg de % llegada 
prevista del avión, u n a enorme 

muebedumbre se había congrega
do en los alrededores del aero
puerto, situado a pocos kilómetros 
del Palacio Real. 

L a Policía de Baarn, localidad 
de la We dependle el aeródromo, 
había colocado previamente barre
ras a lo largo de las carreteras 
que conducen a l palacio, con óbjer 
to de evitar embotellamientos. 

Las cámaras de Televisión ee 
habían situado en batería en el 
aeropuerto y « a ias inmediaciones 
del palacio con e l fin de trans-* 
mitir en directo a l pueblo holan
dés las imágenes de la llegada 
de la Princesa y su prometido. 

E n el palacio real reina una 
íebril actividad. Los lacayos y de
más personal de Palacio van y 
vienen de un sitio para otro y a 
través de las ventanas p u e d e n 
apreciarse ^ s siluetas desplazán
dose con rapidez; 

Han sido enviados refuerzos de 
gendarmería para ayudar a la po
licía locai a contener a la mu
chedumbre que continúa afluyen
do a los alrededores del Palacio. 
(Efe). 

INMNENTB ANUNCIO O F I C I A L 

L A H A Y A , 8.— L a Princesa Ire
ne anunciará su compromiso ma
trimonial h a c i a medianoche de 
hoy, declaró una fuente autorizada 
en esta capital. 

«Luego habrá que esperar comu
nicados formales», declaró también 
y añadió: «En primer lugar ha de 
ser iníormado el Parlamento». 

Esta declaración autorizada fué 
transmitida a l a nación por un co
mentarista de la televisión que 
citó a «una fuente plenamente au
torizada». (Efe ) 

B I E N V E N I D A A L A P R I N C E S A 
I R E N E Y A S U PROMETIDO 

L A H A Y A . 8. — Poco después 
de aterrizar e l avión en el aero
puerto de Soesiterberg, la Reina 
Juliana, acompañada Por ía Pr in 
cesa Beatriz, heredera del Trono, 
y sus hermanas las princesas Mar-
gréit y Cristina, han acudido » 
dar la bienvenida a la Princesa 
Irene y a su prometido el Pr ín
cipe Cario,, de Borbón-Parma , así 
como a la hermana de éste. Pr in
cesa Cecilia de Borbón-Pa rma y 
al príncipe Bernardo de Holandaí 
También han acudido a l aeropuer
to el presidente y vicepresidente 
del Gobierno y los ministros de 
Justicia y del Interior así oomo-
numerosos dignatarios de la cor
te. 

13 corfiejo real §* ha dirisido 

inmediatamente hada «X Palacio 
de Soestdijk, a donde ha tardado 
en llegar ocho minutos. Una en
tusiasta muchedumbre, q u e ha 
roto loa cordones de Policía, v i 
toreaba a la Princesa y a su pro-; 
metido, lanzando vivas y saludan
do entusiásticamente a la . pareja. 
£1 tráfico ha experimentado nu
merosos emboteliamientos en las 
inmediaciones del palacio y la Po
licía Se ha visto precisada abrir 
paso a l cortejo. — (Efe) . 

R E N U N C I A R A A SUS D E R E C H O S 
D E SUCESION A L TRONO, L A 

P R I N C E S A I R E N E 

L A HAYA, 8. — L a princesa 
Irene renunciará a sus derechos 
de sucesión al Trono de Holanda, 
se informa de buena fuente. Se 
pone de relieve que no pedirá al 
Parlamento que se apruebe su ma
trimonio, según informa la agen
cia 'Trance Presse". — Efe. 

UNAS S E I S M I L P E R S O N A S 
R E C I B E N CON V I V A S A L O S 

PROMETIDOS 

L A HAYA, 8. — Grupos de per
sonas han estado aguardando ante 
d Palacio Real la llegada a él de 
la princesa Irene desde seis horas 
antes de que ella regresara a la 
mansión de sus mayores. 

Esas gentes prorrumpieron en 
gritos de júbilo cuanco vieron el 
automóvil de la Reina que regre
saba del aeropuerto; algunas per
sonas g r i t a b a n "¡viva!, ¡viva!, 
¡viva!", pero la mayoría daba ví
tores en holanlés; constantemente 
se oía, coreado, el grito de " ¡hu-
r r a l " . Asimismo, fueron constan
tes las salvas de aplausos. 

E l príncipe Bernardo, Magriet y 
Cristina fueron acogidos también 
con algunas salvas de aplausos; 
pero el grueso de estos aplausos, 
de estos vítores, de este emocio
nado, entusiasmo del pueblo que se 
manifestaba así i b a , indudable
mente, dedicado a la princesa Ire
ne, que ofrecía su amplia sonrisa 
a la multitud desde el asiento tra
sero del auto, donde iba sentada 
al lado de su prometido, el prín
cipe Carlos de Borbón-Parma. 

L a reina Juliana aparecía con el 
semblante radiante de satisfacción; 
de alegría; parecía rejuvenecida. 

Los coches del cortejo real fue
ron, llegado un momento, compíe-
tamente rodeados por el público, 
que pretendía acercarse más y más 
a ellos; la policía militar, que ha
cía Inauditos esfuerzos por domi
nar la situación, se víó desborda
da, y perdió, por completo el con
trol de la situación. L a espontánea 
manifestación del pueblo se hizo 
aun más s e n t i d a , más patente 
cuando los automóviles tuvieron 
que aminorar la marcha y las gen
tes pudieron contemplar a sus an
chas a los ocupantes. L a Policía 
militar, reagrupándose, t r a t ó de 
abrir un camino entre el apretado 
gentío; pero todos los esfuerzos de 
unos ciento cincuenta policías mi
litares resultaron v a n o s . Veinte 
minutos después de este alboroto 
de entusiasmo popular —y todavía 
ain que se sepa cómo—, la prin
cesa Irene, el príncipe Carlos, la 
soberana de los Países Bajos y los 
demás miembros del cortejo entra
ban por las puertas de Palacio. U n 
cabo de la Policía militar, con los 
nervios rotos, se refugió detrás de 
un árbol y rompió a llorar. Su sis
tema nervioso había sufrido crisis 
« i su inútil e incruenta lucha con 
la muchedumbre. 

Inmediatamente después, la gen
te se lanzó en tromba por las puer
tas de Palacio. Nuevamente, el 
cordón de la Policía militar fué 
arrollado. L a corriente h u m a n a 
Irrumpió en los cuidados jardines 
que quedan frente al edificio r ea l 
L a hierba tupida, el "ray-grass" 
de un intenso verdor, era pisotea
do por centenares y centenares de 
personas. Algunos grupos comen
zaron a entonar canciones patrió
ticas neerlandeses. E n un histeris
mo de alegría colectiva, las gentes 
vitoreaban a cada coche que en
traba, incluida una furgoneta de 
la televisión holandesa. 

Según un policía, la "limousine" 
real ha sufrido desperfectos que 
Importarán algunos millares de flo
rines en su reparación. 

Se ha calculado en más de seis 
mil personas las que han acudido 
a dar esta entusiasta bienvenida a 
la princesa Irene y a su novio, el 
príncipe Carlos de Borbón-Parma. 

Un miembro de la Corte, ante 
esta demostración de fervor popu
lar, ha manifetsado ante los pe
riodistas, sin dar a sus palabras 
carácter oficial: 

— ' ' E l pueblo holandés ha otor
gado al príncipe Carlos una bien
venida de corazón". 

L a princesa Irene y su prome
tido aparecieron poco después en 
el balcón del Palacio donde reci
bieron grandes ovaciones. — Efe. 

DON CARLOS R E G R E S A R A 
A N T E S D E L M I B R C O L E S A 

M A D R I D 

MADRID, 8. - Don José María 
Valiente ha recibido esta tarde a 
üos representanites de l a Prensa, 
para hacer público oomuníoado 
(del compromiso 'matrimonial. 

Don José María Valiente mln-
íestó que el Príncipe don Carica 
volvería a España antes del pró-
xlrao miércoles y que el enlace 
matrimonial se verificará a finales 
de abril o primeros de mayo. 

A preguntas de los periodistas, 
el señor Valiente afirmó que *a 
decisión de la Prinoesa Irene de 
abrazar l a Religión Católica ha
bía tenido una larga gestación es» 
plrltual y, desde luego, era muy 
anterior a sus relaciones con el 

Don Manuel Aznar... 
/Viene de ortmera pdainat 

bajadores en las Naciones Unidas y 
Marruecos señaló que este es el 
com -mzo de una combinación di
plomática, que se seguirá próxi
mamente. 

Destacó, también, los nombra
mientos del nuevo magistrado del 
Tribuml Supremo don José María 
Pérez Sánchez, y del director de 
Minas y Combustible, don Joaquín 
Targhetta Arrióla, y pasó a desta
car la importancia del decreto por 
el que se aprueba la ley articulada 
de funcionarios civiles del Estado, 
cuyas bases fueron ya sancionadas 
per las Cortes Españolas. L a pre
sidencia del Gobierno llevó tam
bién otro decreto, por el que se dan 
normas para la liquidación del tri
bunal de masonería y comunismo, 
que ya quedó suprimido al cons
tituirse recientemente el tribunal 
de Orden Público. 

E l ministro de la Vivienda, llevó 
otro importante decreto sobre re
glamentación de edificación forzo
sa y registro municipal de solares, 
to que permitirá el máximo control 
para evitar la especulación ya que 
en algunos casos podrá ser decla
rada la edificación forzosa 

E l Ministro Secretario General 
del Movimiento llevó un in/ome 
sobre l a convocatoria del I I I Con
greso Nacional Sindical, que se 
celebrará seguramente en el pró
ximo mes de marzo. 

E l Consejo aprobó también un 
decreto del Ministerio de Infor
mación y Turismo, por el que se 
fija el plan de obras de l a Sub
secretaría de Turismo para el 
bienio de IS64-65. Comprenda una 
serie de nuevos paradores, cam
pos de golf y hosterías, dos "cam
ping" de nivel especial en las L a 
gunas de Ruidwa y en las cerca
nías de Aranjuee, y varias rvfor
mas y ampliaciones de paradores 
g/a existentes. Tcumbién informó 
de que él aumento registrado por 
el número de turistas llagados a 
España en tí mes de enero de 
1964 ha superado en un treinta 
y cfneo por ciento l a dfra del 
mismo mes del año anterior. 

E l Ministro de Industria infor
mó a l Consejo de que la produc
ción de fertilizantes en 1953 h a 
superado en un veintidós por 
den tó a l a del año anterior. Tam
bién presentó otro informe sobre 
la expansión en la producción de 
automóviles de turismo en él año 
anterior, en él que llegó a m r 
de setenta y siete mil unidades. 
Está previsto que este número 
llegará en 1964 a la cifra de cien
to doce mi!^ y oontinuarú l a línea 
de baja en los precios. 

E l Ministro estuvo acompañado 
durante su reunión con los perio
distas por los directores generalas 
de Información Diplomática y 
Prensa, señoren MctrMn Gomero 
y Jiménez Quüez. 

' N o s c o n o c e m o s ' 
/Viene de primera página) 

—¿Cuándo se oonociercKn uste-
dea y dióride se lian visto más? 

•—¡Nos conooeimos desde haoe mu-
cfhos años. Y nos habíamos visto 
en disibintos luigares de Europa, 
pero no ha sido hasta últimamen
te, y en Esipaña, cuando s© han 
foimaliziado los cosas. 

Nos hemos visto sobre todo en 
Madrid y en Cataluña. Y , reciente
mente, en la montaña del Mont-
seny, tan retirado del mundanal 
¡ruido y tan bella. 

—¿Cuándo piensan SS. A A , ca
sarse? 

—Dependerá de las conversaclo-
nes que tenga con la familia real 
¡holandesa. Yo tamibién iré a Ho
landa, y , oomo es natural, será 
allí donde se fijará todo. 

—¿Conoce S. A . Holanda? 
—ÍLa conozco basitante bien. Y 

me ha impre>áionado siempre en 
los holandeses su anaigmlñco espi
rito patriótico, y su amplitud de 
máms y el valor que tiene allí la 
palabra dada y la honradez. 

E n este momento de lai oonver-
sación, entra la Priceea Irene, ya 
con el abrigo puesto, para diri
girse al aenodromo, EJl Príncipe 
don Carlos de Borbán-Parma me 
la presenta y le ruega que se qui
te eJ abrigo, para poder obtener 
una fotografía, que será inmedia
tamente entregada a la red mum-
dial de Unifax, para que llegue a 
los Países Bajos, todavía a la hora 
de la sobremesa, junto con la no
ticia, que si no es todavía ofloial> 
es ya definitiva, acerca del sen-
sacionail noviazgo que constituye 
hoy Ja gran noticia mundial. 

OARIJOS SENTIS, 

iPtíncipe Carloa Recordó que l a L a nrin 
madre del Príncipe Bernardo era nalmemlT^ taw 
también católica y que los gru. ^ m ^ L h l ^ Z T i ^ i 
pos católicos tienen una extraor- cortesía üa¡ ^ ¡q 
diñar la importancia en Holanda, último riS, eallzó acmi ̂  ^ 

Terminó diciendo que la c¿ . V a t S a ^ 0 ^ a ^ S 
omnicación a las Cortes de Euro- L a íuenTp rfnoche- Uau« 
pa del compromiso matrimonial se celebró H ciaró que k . 
se ha rá oí ldalmente mañana, por Ecuménico n~rante el 
don Javier de Borbón. ~ ¿ i S e x a c t a'co^S.110 ^ h ^ 
N O H U B O I M A G E N E S E N 29 de semi^h"10 ^ P ro lon^ 

L A T E L E V I S I O N bre, de S íf t] 4 ^ & 1 
L A H A Y A . 8 . - Mil lones (te P ^ T í o ^ ^ ^ ^ u 

holandeses, con l o s ^ o j o s l i j o s octubre"o^Uo7iembr^mu,:^ * ¿ 
Princesa ^ ^ ^ ^ * 

levisores pa ra ve r l a llegada "como ur 
esta nodhe de l a Pr incesa ipe . cortesía" slmpi€ 
coua ÍIUUUÜ ae m jfnneesa I r é - r " 1 ^ . s e g ú n «¿1 m ^ ú» 
ne y de su prometido, el P r í n - JfJsfonas de alto raiíeT?bre ^ 
cipe Car los de B o r b ó n P a r m a . I 1 * * * * * C a t o u S ^ 6 . 5 6 ^ 
quedaron sorprendidos viendo u^nte- ' ^ k 
l a panta l la negra. Tales visitas son ev^ 
i E l sonido continuaba U n ?!?eralmente breves p2cialí» y 
locutor fué oído que dec ía e n no. se trató del ^ c u i o r me omo que dec ía en ü " , "e lrató del comor^r0^ 
l a a g l o m e r a c i ó n fuera del P a - ? f ^ c e s a con ei .mlso 
lacio R e a l . "Só lo u n a c l m S i C f Z b t B ^ ^ dai 
esta t o d a v í a intacta . Centena- s c ^ l áiio la ^ 0„0, 
res de personas e s t á n i n v a - h n I S heredera de u Si11» 
diendo el j a r d í n del Pa lac io" 5 í andesa se c°ovlrtw I f S . ^ d 
E í e . 

"~""ucc« se convirtió «i rena 
en junio ú l t ímT 

Aunque las relación 
L A P R I N C E S A I R E N E INFORMO í í r f J ™ 1 ' ! Holanda y el T ^ ' 
P E R S O N A L M E N T E A L PAPA D E T i ^ buénas. ninefe I f ^ * 

S U CONVERSION D E ^ ^ h S e ^ 
C I U D A D D E L VATICANO. 8.^ ^ ^ o ^ 

Datos biográficos de la 
Princesa Irene 

Nació en Bearn ei 5 de agosto de 
R e c i e n t e m e o t e o b t u v o e l t i t u l o d e i n t é r p r e t e 

t r a d u c t o r d e e s p a ñ o l 
S. A . M. Doña Irene, Princesa 

de los Países Bajos, Princesa de 
Orange - Nassau y de Lippe-Bies-
terfeld, nació en el Palacio Real 
de SoestdijJe, en Bearn, el 3 de 
agosto de 1939. E s la hija segunda 
de S u Majestad ¡a Reina de los 
Países Bajos y de Lippe-Biester-
jeld. 

Contaba la Princesa menos de 
un año cuando Ja Familia Real 
holandesa se vió obligada a tras
ladarse a Inglaterra, donde trans
currieron los primeros tiempos de 
la emigración. L a Reina Guillermi
na, abuela de la Princesa, perma
neció en aquel país, mientras la 
entonces Princesa Heredera Julia
na y sus hijas, las princesas Bea
triz e Irene, marcharon a l Cana
dá Allí permanecieron hasta el 
aesembarco aliado y la liberación 
de Holanda, en la primavera de 
1945, momento en que la Familia 
Real holandesa regresó a su país, 
siendo entusiásticamente recibida 
por su pueblo. 

Cumplió la Princesa Irene su 
sexto aniversario ya en Sosetdijk, 
en una gran fiesta de la juventud 
holandesa. Educada, como sus her
manas, en medio de una gran sen
cillez y en estrecho contacto con 
su pueblo, la Princesa asistió co
me una alumna más a la escuela 
primaria de Herkplaats en la ciu-
daa de Bilthoven, no lejos de Soest
dijJe. Posteriormente pasó a otra 
escuela de Bearn, dependiente del 
Liceo de aquella localidad, donde 
cursó el Bachillerato. Desde muy 
niña habló correctamente, además 
de', holandés los idiomas inglés y 
f r a n c é s , adquiriendo después la 
perfecta posesión del alemán. 

Terminados con brillantes califi
caciones sus estudios de Segunda 
Enseñanza, permaneció durante un 
año en Lausanne, con objeto de 
perfeccionar sus conocimientos de 
lengua y literatura francesa. En 
Suiza, en los mementos que le de
jaban libres S?ÍS estudios practica
ba el ski, su deporte favorito, en 
el que se destaca notablemente, y 
en el que se comenzó a ejercitar 
desde la edad de tres años en el 
C a n a d á . E n Austria, formando 
parte del famoso equipo austríaco, 

ha terS?110*? 0011 / r e " y 
petztíones. Otro de los depoS 
predtlectos de la Princesa i r Z 

practicar desde niña. Varias v i 
T J T t ^ 6 671 el campeonato 
p a d r a d a en el equipo juvenil 
holandés y ha obtenido notables 

Concluida su estancia en Suiza 
se matriculó en la Facultad de 
Letras de la Unioersidad de ütrech 
especializándose en las ramas de 
Derecho Holandés y Derecho In
ternacional. S u s preferencias se 
inclinaron además, hacia la Etno
logía, la Geografía Social de Amé
rica Española y el idioma mtella-
no y alternó estos estudios con los 
üe Derecho. 

Los cuatro años que pasó en 
ütrech vivió con la mayor senci
llez, compartiendo un apartamento 
con una íntima amiga, haciendo 
la misma vida que los demás es
tudiantes y conviviendo con ellos 
sus problemas e inquietudes. En 
esta época fué elegida presidente 
del Clvib Universitario de Arte 
Dramático. Desarrolló una gran 
actividad en este Club y tomó par
te en las representaciones. 

Terminados sus estudix de De
techo, la Princesa se dedicó m i 
samente al estudio del idioma cas
tellano en la Escuela Oficial M 
Intérpretes, donde, redeniem^ , 
como es sabido, obtuvo bnUante 
mente el iüulo de inUrprete m 
ductor de español, habiendo pr* 
tado el oportuno juramento antt 
el Tribunal de Ütrech. 

La princesa^ 
afición por la ^reChispano-
también por el fom?re'tr0s de
americano en general. Otros ^ 
portes practicados ^ 
¡a natación y la a g a d ó n y 

Se interesa por 
festaciones artística, e x * gn 
Jte la escultura y j ^ ^ a n e n l * 
Madrid ha visitado demm 
el Museo de Prad0- teS ^ Ha recorrido, en frecuen^ ^ 
jes, la mayoría de los 
Europa y Amérvu 

Indulto para infractores Je 
normas de reclutamiento^ 

MADRID, 8. — Por un decreto 
de l a Presidencia del' Gobierno, 
que publicará el próximo lunes 
el "Boletín Oficial del Estado", 
se establece el indulto para in
fractores de normas de recluta
miento. 

Se concede indulto total de las 
sanciones correspoindienites a los 
prófugos así declarados con arre
glo a los preceptos del Reglamen
to Provisional para el Recluta
miento y Reemplazo de Marinería 
de la Armada, así como del Re
glamento para su aplicación. 

Igualmente se Indulta de las 
responsabilidades em que hayan 
podido incurrir los inductores, au
xiliares, encubridores o cómplices 
de los prófugos. 

Los prófugos a quienes se apli
quen los beneficios de Indulto que 
darán exentos de la obligación a 

prestar ^ v [ á 0 ™ & 

enero de i»-30- d aa " 
Zos P°sterI?Le%ha^neSjeo0^ 
1962 inclusive, a 4 mduito.; , 
gan los b e n f Csf encuent^ey 

extranjero, f0^ ^ la 
neficios conteníaos ^ 
de diciembre de ^ ¿ p a r a P ^ 
su presentación en 
manecer en e ̂  e¿ ^ y ^ 
que los de su reen j ^ ^ 
ctón. Si se ^ f n í e s a r i a i j 
habrán de pre^r * c o n ^ 
este servicio en 
expresadas. concede ' 

Igualmente f . gestas P0; i5!a 
de las sanciones imP^ r ^ 

que anual, 

como de otras 
especifican, - ^ 

Biblioteca de Galicia
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M E D I O M I L L O N D E J A P O N E o t o 

T O C A N L A G U I T A R R A 
iSAMÜ S A I T O S E A R R A N C A P O R B U L E R I A S 
\ . ^ •• Í^^^^^^MÍ 1 vwnte, en Granada, con un maes-

mente, en Granada, con un maes
tro gitano. E l flamenco es Zo que 
más me gusta tocar. Tiene una 
riqueza y un ritmo extraordina
rios. 

Isamu se levanta y coge una 
guitarra y empieza a tocar una 
"media oran aína". 

—Por aTiora soy el único japo
nés que toca flamenco. E n mí 
país gusta mucho, pero mis com
patriotas no están todavía pre
parados para comprenderlo. E n 
esta j i r a que voy a hacer, quie
ro llevar a los japoneses el ver
dadero espíritu flamenco. 

—¿Tiene algún otro proyecto? 
—Voy a escribir un libro sobre 

guitarra flamenca, para los que 
quieran aprenderla. Y a he escri
to otros dos sobre la interpreta
ción de la música clásica en la 
guitarra. 

-—¿Ha obtenido algún premio? 
— E n 1951 obtuve el primer pre

mio de guitarra en Tokio, conce
dido por la Embajada de Espa-
ña en Japón. 

. l i M I l I t m H t t t t l I P U I I I I t g t X B m t l I l l l l I t l U M l l t t U H ^ i t l M f t i l O I t l t * ^ 

k L k l i «PUBiLLAS» DE CATALUÑA 
F#Mtmigitii toim 

BARCELONA.— Las vencedoras en el concurso «Pubilla de Cataluña», q u e organiza ^Solidaridad 
Nacional)), han visitado el club que una organización comercial tiene instalado cerca de la plaza de 

Cataluña. En la foto un momento de la visita.— Foto Europa Press) 

oanA í-.n<iava en la guitarra. Es el único japonés que interpreta aires flamencos. — (Foto 
SaU0 a * EUROPA PRESS) 

técnica del flamenco con el aire 
y la gracia de un consumado 
maestro gitano. De pequeña es
tatura, viste un traje europeo ne
gro. Los' pies los tiene calzados 
con unas sandalias de madera, tí-

(Maria Teresa DOLSET es
cribe este reportaje E . P , pa
ra EL CORREO GALLEGO) 

Isamu Salto es un japonés de 
ire'mta y dos años que ha veni-
¿o a España a ixrfeccionar sus 
conocimientos de guitarra. Es el picamente orientales. 
único japonés que se arranca por —En el Japón existe una gran 
bvleiias y peteneras. Domina la afición por la guitarra. Los con-

V E N T A D 

I * o r I * A f% U 1 1 i i * i 

I V . - L a i o d e p e n d e n c i a d e G H A N A 

« s e d e b e a H í T L E R » 
La política exterior norteamericana está experimentando e s t o s 

días dures embates en distintos lugares del hemisferio oociéental, del 
mundo árabe y efleí coníínenie negro; y también en Europa, aun
que en menor grado. Por lo que afecta ai Mediterráneo europeo, 
Chipre consiiiuye un exponente de desconfianza hacia los Estados 
Unuks; en efecto, el Presidente chipriota, arzobispo Malearlos, aco
la de poner de manifiesto que, aun cuand0 admite, en principio, el 
envío de Juergas internacionales de la OTAN para garantizar el or
den en la isla, sin embargo, se opone rotundamente a que en ellas 
figuren norteamericanos. Centrándonos en el Africa negra, tomamos 
como piedra toque a Ghana, a la que estamos dedicando varios tra-
oajos, para intentar perfüar, por analogía lo que sucede en eü in
menso escenario en el que, todavía, la selva de una tónica que le 
nace dtjerir totalmente del mundo occidental. 

"Esto no es Cuba, esto no es 
Panamá", aefirún Angel Zúñlga co
munica desde Nueva York, reza-
wn así las pancartas que' lleva-
mn los indígenas de Ghana, en 
naniiesladones antinorteamerica-
ñas realizadas en Accra, hace tres 
o cuatro días. Indudablemente los 
mquis están óando de 

Z n Z f- incomP^ncia en los 
ZÍLafriC{tn0S' ^ s ^ único 
lm t ? ^ 9 U i e n d o e s l a 
m n l ?bias hacia su Presencia, 
™ f o m e n t e por la susmcaci¿ 
mt i K"^wnar para /( 
Z l O S I o m ^ Vincos. 

Wtmden encarnar p l zos ne. 
sinc 

>s, y 
neo-

Wque son 

e/ tan t o r o s o 

norteamericanos v Por íanfo, portade • ' ^ 

po-

titxid del africano y de los cbemds 
pueblos sometidos. 
"¡Muera Hitler! ¡Abajo HiÜer!", 

decía eí oficial inglés. 
"¿Qué tiene de malo Hitler?", 

le perguntasba entonces el afri
cano, i 

"Quiere dominar todo el mun
do", tíecía el oficial inglés. 

"¿Y qué hal de malo en eso?" 
" E s a l tmán, sabes", decía el ofi

cial inglés tratando de apelar su
temente a la conciencia tribal del 
africano. •J** 

"¿Y qué tiene de malo que sea 
alemán?" 

"Mira —decía el oficial inglés 
tratando de explicar la cuestión 
de manera que la pudtera enten-

'̂tnto. basido ?UllQUe de cüño la mente del a/ricano—, no es 
írbmisión d i aqUÍ en Una in- bmno que una tribu domlne 
Msp.s ni € • asunk>s de estos otra- Vada tribu debe gobernarse 

Cuwía un 
a sí misma. Eso es lo justo. Un 
alemán debe gobernar a los ále-

h tod^*¿J¡S(!rjtor de color nue ^«"e^ , un italiano a los fíaiianb» 
afrh\pnos se X ' ? de los WMMo* v Un francés a los franceses". E l 
^ndma muí, a mtler- Fsta extremadamente cauto oficial in-
fbirentes ne !>!'op9lada entre los 9lés 710 decía "y un inglés a los 
h 0Va "Araf.;0 7."/I á r t i c a así Agieses". Sin embargo lo que de-
("A'rhn VationV*™0 afríca^o" ^ encontró eco en los africanos 
^O^dlmente nnr u ^ ' p:ditada que ^ ^ r o n por millares bajo 
Ier*'fv Pret*" , '0xford Uní- la bandera 'nglesa. Entraron en 

y traducida ^ rulfur ' " ' ^ i d a por la Querrá para poner fin a la ame-
d* 7a cinJ1*f!¡?.r}ómica de na3<i Después de la Segunda 

"DT ~ V • • - ^ a - Guerra Mundial los africanos co-
i t^*-!.. . véante ¡a gue. menzaron a dirigir su espíritu 

-o enseña- enemigo de la dominación, des-

los some 

5^ Siihplequ*es ™tor Ndab 

t y * * * mijo^,507716^05 ( w e m i a d o por los ingleses, contra las 
n oue Alemania ^ 710 tóra potencias Viadas que tenían ex-

nacfonp9. p™Jrominar<* a tensos imperios co'onMes en 

n Penas imi^ron 
7)or ron. 

^ 0 S ^ ' i d o s T l ^ 0 l0S AírtCa"' 
la ^ t a d UanfZ y a DesPertó entonces Africa, y la 

PuebioT^^os po; JJ,™* w e ^ de Nkrumah se alzó contra 
h l € n i a i ^ T e m o s a r r ^ 0 S ^ Agieses, tras haber formado 

W v r ^ ^ d l e r o n el Partido de Ta Convención del 
Pueblo, logrando que su pueblo 
fuera el primero que alcanzara la 
independencia. E l hombre que ha-
oía «.síado a punto de ingresar 
en los jesuítas áe 7ia6ía transfor-
mado en un revolucionar lo nacio
nalista, de doctrina cristiana, hete
rodoxa ante él Catolicismo, a la 
Wz que propugnador del socialis-
"Jp marxisía; aunque anticomu
nista pues no Hay que ótvUar que 
^comunismo está prohibido en 

Por cuanto imfStoa 
w r v m i m h n a l extrantem 

> ¿ S los * n c j l ° ' R i e s e s 

^ J m ^ r o n « l a ' Panetas 

^ e Z ^ Z óe 

ciertos que allí han dado los gran
des guitarristas españoles han 
contribuido grandemente a popa? 
larizar este instrumento. Alrede
dor de medio millón de japone
ses tocan la guitarra. Y son mu
chas las rondallas profesionales 
que dan conciertos de músi
ca clásica. 

Isamu Saito habla el castella
no muy despacto y con gran di
ficultad. Los seis meses que lleva 
en España le han servido para 
dominar las técnicas del flamen
co, pero no el idioma. Con bas
tante fremencia mira el diccio-

, narfo de japonés-español que hay 
encima de la mesa. 
UN INSTfíUMENTO D E CUA

T R O C I E N T O S ANOS 
—España es el país de la gui

tarra, por eso he venido aquí a 
perfeccionarla. En Santiago de 
Compostela seguí un curso de un 
mes que tenía como profesor a 
Andrés Segovia. Ahora doy dase 
con Narciso Cepes, aquí en Ma
drid. 

—¿Cuánto t'empo hace que to
ca la guitarra? 

—Quince años. En Tokio he 
fundado una escuela de guitarra 
que ya cuenta con trescientoa 
alumnos. 

l a habitación de Isamu Saito 
tiene algo de orienM y 'de tien
da de instrumentos musicales. En 
la repisa de la chimenea hay va
rias figuritas japonesas y en las 
paredes algunos carteles y bande
rines del Japón. Tres guitarras 
de damero reluciente y brt-
liante, ocupan un rincón de 
la habitación. Sobre l a mesa un 
violín y unaeyamiden, él instru
mento con él que las geishas acom 
pañan sus bailes y fus canciones. 
E l sofá está totalmente ocupado 
por un raro instrumento. Pareos 
un tronco de madera partido lon-
gitudinalmmte y con unas cuer
das de seda blanca. 

—Es el koto, uno de los ins
trumentos que más tradición tie
nen en mi país y también de los 
más antiguos. Se oreó hace cua
trocientos años. Con él sólo se 
puede interpretar música ddsica, 
pero oriental, porque nuestra es
cala musical tiene cinco tonos, 
mientras que la occidenial tiene 
siete, 

Isamu Saito pone él koto en él 
suelo y se sienta detrás del ins
trumento, sobre los talones. Del 
bolsUlo saca unas anillas de plás
tico verde adosadas a unos peque
ños rectángulos blancos que se los 
pone en las yemas de los dedos. 

^-Esto se llama sumek y está 
hedió con marfü de colmillo de 
élefante. i 

Isamu pulsa las cuerdas y et 
tintineo alegre de "Flor de cere
zo" invade la habitación. 

C I E N CONCIEI t rOS DB 
FLAMENCO 

—¿Qué instrumento prefiere to
car? 

' — L a guitarra, sin duda alguna, 
que además es el instrumento más 
completo, pues con éstos solamen
te se puede acompañar. 

—¿Qué actividades tiene en Es- ; 
paña? 

—Aparte de las ciases de fiíuiia-
rra, me dedico a escribir música 
que vendo aquí m España. Tam-
b-ién hago arreglos para las casas 
musicales españolas^ de música 
japonesa. 

~~¿Qué proyectos tiene? 
—A mediados de -febrero me 

marcho a mi país donde tengo un 
contrato de cien conciertos por 
todo el Japón. Serán exclusiva^ 
mente de flamenco, que allí tiene 
mucho éxito. 

--¿Dónde lo Iva «prendido? 
-G&qtá, en España. con«peto-

C a r l a d e E l C a i r o 

• 

n . m a m n 

EGIPTO. _ Pop iniciativa di
recta e impulso dei Dr. Abdel 
Qader Hatem, ministro de Cultu
ra y Orientación Nacional de la 
República Arabe Unida, ha toma
do forma y realidad uno de ^os 
más importantes conjuntos cultu
rales y artísticos dei momento. Se 
trata del espectáculo denominado 
«N o c h e grandiosa» que diaria
mente está presentando la televi
sión de E l Cairo con un éxito 
excepcional. Es un espectáculo 
mixto de ballet y teatro, en €l 
cual aparece resumida la historia 
de Egipto de^de que comenzó a 
proyectarse el Canal de Suez has
ta la revolución de 1952. Lo más 
valioso de este espectáculo está en 
«u cuidadosa y armoniosa combi
nación de 1© que fué lo más esen
cialmente característico de u n a 
época o de un acontecimiento; 
con sus expresiones plásticas por 
gestos de comedia y drama, de 

música y danza. 
E l espectáculo es una sucesión 

de cuadros, que recogen etapas 
sucesivas, desde las fiestas dadas 
para la inauguración d6i Canal de 
Suez; _ el ballet , de la revolución 
del año 1919 que es una maravi
lla de organización dp diversos 
grupos a la vez; y sobre todo ©1 
ballet apoteótico de la revolución 
de julio 1952 con su desfile mi
litar que, llevando la banda a la 
cabeza atraviesa (entre aplausos 
delirantes) el local del teatro del 
referido espectáculo televisado y 
cara al público. 

SIGNIFICADO C U L T U R A L Y 
E S P I R I T U A L D E L A S NOCHES 

D E L MES. D E L RAMADAN 
Desde hace ya bastantes años 

todos los visitantes y los residen
tes extranjeros en la capital de 
la R. A. U. sienten un interés evi
dente por los aspectos externos y 

espectaculares que ofrecen los ba
rrios, especialmente los más mo
numentales y los de vida popular 
más intensa durante las noches 
del mes islámico del Ramadán. Sa 
bido es que como durante el día 
los musulmanes practican un ayu
no severo y estricto; por las no
ches hacen largas veladas, y se 
divierten j u n t o s ai aire libre; 
mientras los cafés están llenos, lo^ 
alminares de las mezquitas se ilu
minan con reflectores de colores; 
y por las calles desfilan cortejos 
infantiles que van cantando him
nos tradicionales, mientras llevan 
en las manos farolillos encendidos. 
Hay también en las plazas de los 
barrios extremos espectáculos tea
trales y circense al aire libre. 

Pero todo este pintoresquismo 
turístico, sólo refleja las formas 
externas más superficiales dei sig
nificado a la vez cultural y es 
piritual, que es la esencia del ac-

T I T 1 H I 1 CONTRI E l I P B J E C I M I E H T O 

Exi tos a p r e c i a 
m e m o r i a y 

e s e n ios c a s o s d e ( a l f a c í 
d e l e s i o n e s c e r e b r a l e s 

R e c o r d d e t r á f i c o e n I 

e l c a n a l d e P a n a m á !g 
fe 

PANAMA 8. ~~ A pesar, 
de los acontecimientos re
gistrados en la zona del co-
naí de Panamá, entre el 9 
y el 13 de enero último, se 
ha establecido un nuevo "re
cord" de tráfico durante di
cho mes. 

En enero, 1.05Í navios 
franquearon el canal, te-
• iéndose en cuenta que en 
dicho mes el tránsito no 
'suele ser muy elevado. L a 
marca anterior fue de 1.039 
barcos. —. (Efe). 

Vigón recibió a una 
comisión del 

Hrma de Artillería 
MADRID, 8. _ E l Ministro de 

Obras Públicas ha recibido a una 
comisión de generales, jefes y ofi
ciales de la Jefatura de ArtiUería 
del Ejército, presdida por su ge
neral jefe D. Constantino L o b o 
Montero, el cual en hombre del 

Arma entregó al Sr. Vigón la in
signia de solapa de la Gran Cruz 
del Mérito Militar, recientemente 
concedida por el Jefe del Estado 

ai Ministro. — (Cifra). 

H E I D E L B E R G . — (Por Chris-
ta Abel, p a r a E L CORREO 
G A L L E G O ) . 

. Mülones y mülones sueñan, de 
la integración física e inte
lectual hasta a una edad avanza
da. Y a se sabe que las vitaminas 
prestan, en este sector excelentes 
servicios. Investigadores alemanes 
descubrieron a h o r a un derivado 
de la vitamina B 6 que da exce
lentes resultados en ta lucha con 
tra el cansancio inte'ectual, con
tra la falta de memoria y de con-
ceníracidn,, ids consecuencias de 
meningitis y de lesiones cerebra
les, aM como dolores de cabeza 
perturbaciones del sueño y la de
bilitación general de la inteligen
cia a consecuencia de la edad. 

Se han realizado series de ex
perimentos durante cuatro años 
con la piritioxinay en parte en el 
Instituto Max Planck de Investi
gaciones Médicas en Heidélberg 
y en la Clínica de Enfermedades 
Nerviosas de ' l a Universidad de 
Saarbrücken. Los resultados fue
ron sorprendentes: un profesor 
de segunda e n s e ñ a n z a jubilado, 
de 12 años, p u d o volver a dar 
lecciones de lenguas después de 
un tratamiento de sólo sesis se
manas. Anteriormente se había 
comprótrado en él falta de memo
ria y estados de depresión psí
quica. En tres pacientes con le 
siones cerebrales los dolores desa
parecieron ya al cabo de cuatro 
días de tratamiento; pasadas dos 
semanas, pudieron reanudar su 
trabajo. Para conseguir un efec
to duradero es, en cambio, pre
ciso administrar el medicamento 
constantemente. 

L a ciencia sabe desde hace mu
cho ya que la vitamina B 6 ejer
ce uno- función importante en el 
metabolismo del cerebro. Consti
tuye, sin embargo, una novedad 
que un derivado de estd vitami
na, la per i t ioxina, favorece, el 
abastecimiento de las células ce
rebrales con glucosa y sodio. L a 
sangre lleva al cerebro todas las 
sustancias necesarias que atravie
san una finísima pared de venas, 
que constituyen una especie de 
barrera. L a vitamina B 6 reduce 
la permeabil idad a sustancXzs 
alimenticias; la piritloxina tiene 
el mismo ef ecto, haciendo, en 
cambio, una excepción en los ca
sos de la glucosa y del sodio. El 
nuevo medicamento permite, por 
consiguiente a los médicos inten
sificar el metabolismo cerebral. 

Los primeros resultados se ob
tuvieron en experimentos con 
animales. En el tratamiento de 
hombres enfermos la radioactivi
dad permitió observar exacta 
mente el camino seguido por l a 
glucosa en el organismo. Expu
siéronse las s u c tandas a radia
ciones, de manera que los inves
tigadores p u d i e r o n determinar 
exactamente la diferencia entré 
él abastenmiento normal déL ce
rebro •< el abastecimento después 
de haber sido adminis t rada la 
piriiioxina. 

Aun no se han terminado los 
trabajos de i n v e s ligación. Ac
tualmente se están l l e v a n d o a 
cabo experimentos referentes a 
los efectos del nuevo medicamen
to en niños atrasados, debido a 
defictendas cerebrales vegetati
vas. Los primeros resultados son 
tentadores. 

tuai m e s islámico religioso. Eí 
principal objet0 del Ramadán es 
reavivar y desarrollar entre los 
musulmanes los impulsos de co
munidad unión y cordialidad. Du
rante el Ramadán deben olvidarse 
los resentimientos y tender siem
pre al perdón. E l deseo general 
es que todo ei mes constituya co
mo una especie de oaíis donde se 
descanse (en Jo Posible) de las 
pasiones y conflicto de ia vida. 
Así las reuniones nocturnas ea 
las mezquita^ en las viviendas, y 
los establecimientos callejeros tie
nen sobre todo intenciones de fra
ternización. 

L A R A U Y E L DESARROLLO 
C U L T U R A L AFRICANO 

Los dirigentes y los técnicos uni 
versitarios de la R.A.U. conceden 
una atención creciente al desarro
llo cada día más importante de 
la enseñanza superior en todo «1 
continente africano; asi como a 
las posibilidades que tiene la RAO 
para ocupar dentro de ella el pa
pel más destacado. S o b r e esta 
cuestión, y sus perspectivas de 
aplicación progresiva constituye 
un punto de partida fundamental 
el informe elaborado por el doc
tor A l i Cheilo Rector de la Uni
versidad de Alejandría, que en los 
finales del pasado año asistió a 
un Congreso de Rectores de las 
Universidades del Continente E l 
Dr. Ali Cheilo hace consta^ que 
actualmene el n ú m e r o de estu
diantes universitarios dentro de 
Africa en general asciende a un po 
co más de 195.000. De ellos hay 
1.35.000 en las Universidades de 
países del lado africano mediterrá-
ueo, y de ellos 120.000 frecuentan 
las Univeríidades de la RAU. En 
Africa Central ei efectivo actual 
no pasa de 31.000, además de los 
cuales otros 12.000 alumnos centro-
africanos siguen cursos en Uni-
verisdades de Europa Occidental. 
Para Un futuro inmediato e] to
tal de alumnos de las Universi
dades de la R-A.U. Marruecos, Ar 
gelia y T u n i c i a llegará a los 
250.000. En cuanto ai total del 
Africa Central o tropical se cree 
que subirán a 328.000 lo cual exi
girá un profesorado de lo menos 
19.000 expertos. La R.A.U. es in^ 
dudablemente el país africano que 
posee el conjunto de Universida
des más completo y preparado; 
por lo cual puede ayudar v orien-í 
tar a los demás. 

UN CENTRO DE ENSEÑANZA 
D E AVIACION C I V I L P A R A 

TODO ORIENTE MEDIO 
Eesde el corriente mes de en&» 

ro ha comenzado a funcionar efec-» 
tivamente en Ei Cair© el centro 
regional de aviación civil para to
do el Oriente Medio, centro que 
ha sido creado y funcionará en 
vista de un acuerdo especial del 
gobierno d© al R.A.U., con ^ 
agencias especializadas de la ONU. 
Así el referido centro servirá paJ 
ra formar expertos aéreos en to-» 
dos los países d e l Mediterráneo 
Oriental. E l cuadro técnico con -̂» 
tará de siete especialidades, y ha 
comenado a actuar con una priJ 
mera promoción dp t r e scientoS 
alumnos. 

Biblioteca de Galicia
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SANTORAL 
D o m i n g a 9 de febrero: 
Quincuagés i ima. — S a n t c s : 

C i r i k ) de Ale jandr ía , dtor.; 
Apolonia , Alejandro, Ammo-

'nio, Nlaéforo, m á r t i r e s ; Ans -
berto. Saíbino,. tíbs.; P r imo» 
D o n a t a des, 

Sa le e1 So l * fc^ T » ! ^ 
Be pone a las 17*43. 

L u n e s , 10 de febrero 

Santos: Escolás t ica , Austre-
berta, vg-; Sotera , vg . ; Cíaxa 
de R i m i n i . Z ó t i c o I reneo, J a 
cinto, Amanoio, mrs . ; S i lvano , 
obs.; G i l l e rmo , e rm. 

Sa le el Sol a las 7 . H 

Se pone a las 17.45. 

CUPON DE CIE 
E n el sorteo celebrado ayer , 

resu l tó premiado el n ú m . 151. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

QQ 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

C o n v o c a t o r i a d e l T e r c o r C o n a r e s o 

D+ Antonio Garriguest Embajador ante la Santa Sed 
S e a p r u e b a l a l e y a r t i c u l a d a d e f u n c i o n a r i o s c i v i l e s d e l E s t a d 

F A H A MASAN A DOMJLKttQ 
«OBUE MESA 

2,00 Carta de ajuaflí». 
2,15 Stafonía: 0!«ru««ta nacíonaa 

¿¿rigáda por M m u r t o » ! /• 
Roux, con L u l a Galve ai 
piano. 

8;30 }A1 fútboll 
3,10 OiMutro JKJT cuatro. Oonom»© 

INTANTHJ 
4¿00 JMbvtíos ronianados. 
4*07 Bronco. T«l«fUim d* Sargo 

inetxrarfe. 
6,05 íüeeía cení nasotasoa. Cancte-

nss, ou«aitos, eoraouirsci!» 
«¿00 L a vMa y el juego. Rueda de 

prentsa infantil. 
<,15 Rumíbo Sua:. AyBotumií Tea 

,l<es escenificadas. 
¡6,30 Nuestro mundo. 

de aventuras. 
NOCHE 

T,©» ü a d ía dea B e H or. SknMMo 

TÍST) Bdición eactra. OoMexi&a con 
iBurovisión. 

8>0t) R e t raaiisirillaiain dél .partido 
AÜétdco de Billbao-Valwnísla 

9,45 Escala-en H i - F i . 
10.30 'Fernández, punto y flOína. 
11,00 Sesito de noclhe. 
12^0 Teíejaiario. 
1,3: 0 MedlaHocíhe. 
i ; íS Cierre. 

HO'HTZOíNTALBS: , 1 . — Ultimo 
piso. E n marina, tablados sobre 
los palos. 2.— Nudos. Pico de los 
Pirineos. 3.— {Al xevés.) Sucesión 
continuada de las olas. Ineptos. 4. 
Buques antiguos. Rey anglosajón, 
autor de un código que sirvió de 
base a l de Alberto Magno. .3.— 
Cultivar. Bailar. 6.— Reverencia. 
7.— Nombre de varios reyes de 
ÍEgipto. Nombre íemenino. , 8.— 
Suíijo usado en medicina. Origi» 
Ttario. 9.— Buenos. Agrio. 10.— 
Pez TOaTino. Cejar. 11.— Piedras 
llanas. 'Rezara 

V E R T I C A L E S : 1,— Invoca. Ar
busto de adorno. 2.— Partir. Quié
relo. 3.— Elévala. Partes del 
cuei-jX). 4.— Iras exaltadas. Cons-
teláción. 'S. — Villa de Gerona. 
Apretadas '6.— Arrima. 7.— Fati
gar. Palabrota. 8.— Organización 
•internacional. (Al revés) Recha
zan. 9.— Dichoso. Improductiva. 
10.— (Al revés) Asienta, Al re
vés) Echar la red al agua. 11.— 
(A) revés) Desembarazados, Mt*. 
cldpk) de Málaga. 

SOLUCION A ^ ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Caros. 
Acuda. 2.— Acosa. Doses. 3 . _ T a 
pan. Olaje. 4— Atárals. Dal. 5— 
ras!. Manada, e— Opina. 7— 
arasaT. Tabo. 8— Rol. Ranuras. 
9— Aboca. Oreja. 10— Bajan. 
napaR. 11— Enana. Alosa. 

V E R T I C A L E S : 1— Catar. Ara-
be 2— Acata. Roban. 3L_ Ropas, 
•ftloja. 4— Osarlos. Can. 5— Sana. 
Paraná. 0— Imita. 7— Adosan. 
Nona. 8— Obi. Naíturál. 9— Usa

l a . «repO, I©— Deja* flecas, 
Asela. 

MADRID, 8. — Refereocia de 
Jo tratado en la Reunión del Con
sejo de Ministros celebrado el día 
7 de íebrero de 1964, bajo l a pre-
sádemeia de S u Excelencia el Je íe 
del Estado. 

PRESIDEN1CIA D E L G O B I E R N O 

Decreto por él que se aprueba 
Ha ley articulada de funcionarios 
civiles del Estado. 

Decreto por el que se regula 
la Intervención de los Ministerios 
de Obra. Públicas y de Industria 
en l a tramitación y resolución de 
los expedientes de líneas eléctri
cas y sus instaladoneí'. 

Decreto sobre régimen transi
torio para la obtención del título 
de especialistas en Medicina de 
la Educación Física y Deportes. 

Decretos por el que se dan nor
mas para l a liquidación del T r i 
bunal creado por l ey de 1 de mar
zo de 1840 y se establece tina co
misión liquidadora. 

Decreto por el que se modifi
can los decretos 2J0O0/1961 y 1556/ 
1963 en relación con los recargos 
sobre «motas de Ucencia fiscal pa
ira corporaciones locales. 

Decreto de disolución de l a co
misión pera la distribución 
carbón. 

Orden por la que se regula l a 
obtención y venta de alcoholes 
procedentes de la caña de azúcar. 

Informe sobre la evolución de 
la economía española durante «i 
año 1963. 

Cuestiones de oompetendai. 
Elxpedientes de trámite. 

ASüNTQs EXTHRirOgRíBS 

Iníorme genepál «otore polítUía 
«x^erlor. 

ISroyecto de a ^ e s l ó n a l Reglíi-
mento Ijitermaclonal para preve
nir loe abordajes «n el mar, M^O. 

Propuesta de íñrma dél acaerdo 
admintótrativo eomplemei í t a r l o 
del ccmveiílo de seguridad social 
hlspanoinoeriandife de 17 de <H-
clemhre de 1^2. 

Fropiseista de í l rma del -cen»-©. 
ínío cultural entre España y la 
República Orleistel -del Uruguay. 

Decreto .por el'que se nomtora a 
•don ííeíiro Nieto A!n!tún«s!, «mba-
ijador extraordinario en tes cere
monias de toma de posesión del 
•nuevo presidente electo de fe Re
pública de Venezuela. 

Decreto por «1 que se momlsra 
a don Manuel Aznar Zublgaray, 
delegado permanente de España 
en las Naciones Unidas. 

Decreto por él que se designa a 
don Eduardo Ibáñez Garda de 
Velasco embajador de España en 
Rabat. 

Concesión de benepládto a un 
íefe de misión extranjera^ 

Asunte de tramite. 

J U S T I C I A 

Decretos de personal y combina
ción fiscal. 

Expedientes de oíbras, extradi-
tíón, indultos y libertad condicio
nal. 

EJMRCITO 

Espedientes de t rámite . 

MARINA 

Daorétos de personal. 
Decretor, por los que se resuel

ven expedientes de la competencia 
del Departamento, 

HACIENDA 

Decreto por el que se mDdiéiea 
él tipo de guavamen del deBBtSio 
íisoaíl a ila importación de las mer
cancías compFendidaB -en l a parti-
t t 79'01 del vigente arancel de 
Aduanas. 

Decreto por el que se autoriza a 
las compañías de navegación aérea 
meionales, con fíneas internado-
nales regalares, para solicitar de la 
Dirección General de Aduanas el 
estabtecimiiento de depósitos de 
provisiones, en analogía c o n los 
previstos para compañías extran
jeras en el decreto de 3 de mayo 
de 1946. 

Decreto por el que se organiza 
el servicio .facultativo para la apli-
cadón de tributos. 

Decreto por él que se modifican 
los decretos 2.000/1961 y 1.556/1963 
en reladón con los recargos sobre 
cuotas de licenda fiscal para cor
poraciones locales. 

Decreto por el que se modifica, 
en parte, el 1.558/1963, de 4 de Ju
lio, para encabezamiento en cupo 
f:.jo con l a Diputación de Alava, de 
conceptos dél impuesto general so
bre e l gasto y del impuesto gene-
**! sobre él Irafo. 

Expedientes sobre asuntos pro
pios del Departamento. 

GOBERNACION 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 

Decreto por el que se autoriza la 
adquisidón, mediante concurso pú
blico, de carretillas eléctricas para 
el servido de Correos. 
Propuesta sobre incorporación del 

correspondiente organismo técnico 
español a las pruebas de teleeomu-
lücaciones experimentales median
te el uso de satélites. 

Propuesta de distribución del 
crédito presupuestario destinado a 
las luchas sanitarias. -

Propuesta sobre modificaciones 
en la organización y presupuestos 
del Patronato Nadonal Antitubercu 
losos y de las enfermedades ael 
tórax. 

O B R A S PUBUiOAS 

Expedientes de obras y ot ras 
maitierias de l a competencia 

B e l Departamento ( tres de c a 
rreteras , cuatro de obras h i 
d r á u l i c a s y u n a de t ranspor
tes). 

Informe sobre asuntos varios del 
Departamento. 

Expedientes de trámite. 

S E C R E T A R I A 
MOVIMIENTO. 

del W M C M M M N A C I O N A L 

G E N E R A L D E L 

del 

Decreto por el Que se modi
fica el Rjeglamento de las E x -

fosiciones Nacionales de B e -
as Artes . 

Decreto sdbre modi f i cac ión 
de l a c o n s t i t u c i ó n del P a t r ó n 
Ba to del Museo de A m é r i c a . 

Decreto sdbre subvenciones 
p a r a el establecimiento de nue 
vos puestos escolares en l a 
E n s e ñ a n z a M e d i a no o í ie la i . 

Decreto por el que se m o á i -
¡fica l a r e d a c c i ó n del a r t í c u l o 
tercero del decreto de ve in t i 
dós de lebrero sobre agrupa
c i ó n de escuelas, y direcciones 
de grupos escotexeis. 

Decreto por el que se decla
r a monumento h i s tó r i co -a r t í s -
tfco l a iglesia 'del convento de 
Samta Ca ta l ina , de P a l m a dle 
Mal lorca . 

Decreto por e l que se c r ean 
dos secciones l i l ia les , m a s c u 
l i n a y femenina, adscritas a 
tos É i S ü t u t o s nacionales de 
E n s e ñ a n z a Media "Goya™ y 
"Miguel Servet" . de Zarago-: 
•sa. 

Decreto por e l que se aufto-
rfea a l M i m s t e í i o de -Educar 
c ión Nacional p a r a aprotoar, 
d o í i n i t i v a m e n t e , l a adjudica
c i ó n del suministro de mate
r i a l de talleres con destino a 
los centros de E n s e ñ a n z a M e 
dia y Profesional. 

Decreto por el que se aprue
ba la c r e a c i ó n de cuarenta y 
u n a escuelas oficiales de F o r 
m a c i ó n profesional Indus t r i a l 
pa r a el pe r íodo mi l novecien
tos sesenta y c u a t r o - m i l no
vecientos sesenta y siete. 

Decreto por el que se clasi
fica como oentro n o oficial 
reconocido de F o r m a c i ó n P ro 
fesional indus t r i a l l a Escuela 
Profesional de1 C o l e g i o de 
H u é r f a n o s de Fe r rov ia r ios de 
Madr id . 

informe sobre l a oficina de 
E d u c a c i ó n Iberoamer icana . 

T R A B A J O 

Decreto por el que se nom
bra delegado del T raba jo e n 
Orense a don Enr ique S á n -
eiaess de X a ó n P é r e z . 

I N D U S T R I A 

Decreto por e l que se nom
bra Director Gene ra l de M i 
nas y Combustibles a don J o a 
q u í n Targhe t ta Ar r ió l a . 
; In forme sofere l a p r o d u c c i ó n 
de a u t o m ó v i l e s de tur ismo pre
vis ta pa r a el a ñ o e n curso. 

Informe -sobre problemas de 
c o n s t r u c c i ó n .naval 

Informe sobre viaje a B a r 
celona. 

In fo rme sobre p r o d u c c i ó n e 
a m p o r í a c i ó n de fertil izantes e n 

mil novecientos sesenta y tres. 

A G R I C U L T U R A . 

Decreto por el que se aprueban 
las fórmulas tipo para el cálculo 
de los coeficientes de revisión de 
precios de las obras dependientes 
del Ministerio de Agricultura. 

Decretos por los que se decla
ran de utiliGad pública las con
centraciones parcelarias de las zo
nas de Amusquillo (Valladolid), de 
Bonilla (Cuenca), de Herrera de 
VaMecañas (Palenda); de Toral 
dt fondo y Carral de la Vega 
(León); de Ordoflana (Alava) y de 
Fuente de Santa Cruz (Segovia). 

Informe sobre convocatoria 
[Tercer Congreso Sindical. 

Informe sobre la participación 
del Sindicato Nacional de Frutos 
en la Semana Verde de Berlín. 

Informe sobre las asambleas re
gionales de pequeña y mediana 
empresa. 

Informe sobre futuras conversa
ciones a nivel de empresarios his-
pano-libias y hispano-portuguCsas. 

Problemas formulados por el 
Sindicato Nacional del Metal so
bre minas de piritas de Huelva. 

Informe sobre peticiones formu
ladas por dieciocho industrias tex
tiles de Priego (Córdoba). 

Informes políticos. 

A I R E . 

Decreto sobre demarcaciones te
rritoriales de las regiones y zonas 
aéreas, suprimiendo la zona aérea 
de Baleares. 

Decreto por el que se concede la 
Cruz de la Orden del Mérito aero
náutico de primera clase con dis
tintivo blanco de carácter extra
ordinario, pensionada, al brigada 
radiotelegrafista, don Juan Solde-
vllla Grediila, 

Expediente sobre adqul.-lc'.ó.j de 
material y ejecución de obras. 

Informes sobre asuraos del De
partamento. 

COMERCIO. 

Decreto por el que se suspende 
por tres meses la aplicación de 
los derecbos a que se refiere el 
c a s o veintidós de l a disposición 
cuarta del arancel a la Importa
ción temporal de vehículos frigorí
ficos destinados a la campaña de 
protección al cerdo ibérico. 

Decreto por e l que se paroxTOgsi 
l a suspensión ¡parcial de los de
rechos .aplicaibles a la tmportadóia 
de hulla. 

Decreto por e l que se autoriza 
•"Harinera Magro, S. A . " el régi

men de admisión temporal para la 
importación de trigo para su tian.?-! 
formación en harina y salvados de 
trigo. 

Decreto por el que se rectifica 
el artículo sexto del decr^ o nú
mero 238/62, en el que se concedía 
el régimen de admisión temporal a 
l a firma "Onduvai". 

INFORMACION Y TURISMO. 

Decreto por el que se regula la 
Filmoteca Nacional. 

Decreto por el que se flía el 
plan de obras de l a Subsecreta
ría de Turismo para él bienio mil 
novecientos sesenta y dnco. 

Expedientes sobre apuntos pro
pios del Departamento. 

V I V I E N D A . 

Decreto por el que se aprueba 
el reglamento de edificación for
zosa y registro municipal de cola
res. 

Decreto por el que se establecen 
las tórmulas polinomlcas de revi
sión de precios para los diíerentcs 
tipos de edificios. 

Decreto por el que se declaran 
de urgencia las obras de pavimen
tación de acceso al Hospital del 
Rey y al barrio del Pi'ar. 

Decreto por el qu? se autoriza 
a l Instituto de la Vivienda para 
que con cargo a sus preiapuestos 
proceda a l a constru 'ción de v i 
viendas en Talavera de la Reina. 

Decreto por el que se determln!i 
el régimen de urbanización de la 
"zona comercial" de la Avenida del 
Generalísimo de Madrid. 

Decreto por él que se crean seis 
becas de arquitectos urbanistas pa
r a el año mil novecientos sesenta 
y cuatro. 

Decretos por los que se aurcrí-
7ari la realización por conciert-) di
recto de los Pípvertos de abortccl-
míenlos de aguas en las Mesías 
Ladrillar, (Las Hurdes') y Nuno-
Moral (Caccres). 

Decreto sobre aprobación del ín
dice municipal de valoración del 
suelo de Guarlalajara. 

Informes sobre asuntos diversos 
del Departamento. 

Expedientes -de 'gasto. 

DON MANUEL AZNAR Z U B I G A -
B A Y , EMBAJADOR E N L A S 

NN. UU. 

dismo "Francisco PV. 
Primera c o n v o c l í ^ ' ea 

B I O G R A F I A S 
DON ANTONIO G A R R I G U E S 
Y DIAZ-CAÑABATE E M B A 

J A D O R A N T E L A S A N T A 
•SEDE 

Dou Antonio Gamgues y Díaz-
Cañabate n a d ó en Madrid el 9 de 
enero de 1904. Se licenció en la 
Facultad de Derecho de Madrid. 

E n 1931, a l advenimiento de la 
República, l ú e nombrado Director 
General de Registros y del Nota
riado del Ministerio de Justicia, 
cargo Que desempeñó hasta la fer 
mación del primer gobierno cons
titucional. Desde entonces se desii-
c6 exclusivamente ai ejercicio de 
la profesión d^ abogado, y a acti
vidades de Indole económica y 
financSera, habiéndose especiali
zado en asuntos internacionales. 

E n marzo de 1962 es noraforad® 
embajador de España Washing
ton puesto que ocupaba en ia ac
tualidad. A lo largo de estos dos 
años escasos desarrolló uUa inten
sa y brillante labor diplomática, 
bien conocida por el público es
pañol, y que culmina en ^a firma 
de la renovación de los acuerdos 
con Estados Unidos. 

En septiembrp de 1963, de él pu
do decirse muy -justamente aque
llos días Que había sabido presen
tar l a verdad de España en terre
nos doride no había penetrado na-
«ie. 

«mbajador íSarriguwi m & ¡ 
ganarse el aprecio ersonal dél í®' 

llecido Presidenta -Kennedy;, y la 
confianza 4a administración de
mócrata -que había iniciado sus ta
reas de . gobierno pocas semanas 
antes de ia llegada del diplomáti
co español a Washington 

Su tarea no se limitó a ias 
laboxloBas eonver£)fc3Íones pr^l i -
minares a la firma dp los acuer
dos, sino QU'S tuvo .las más diver-
:-sas facetas. Pronunció importantes 
discursos que tuvieron amplio eco 
en los Estados Unidos .entre ellos 
•el del Club ,de Prensa -de W.ashing. 
ton, Ja International Flanee Cor
poration. el .Cuncil on Foredgn :Re-
lations el «Overseas Preug Club» 
y. ej Instituto Español de -Nueva 
Yorlí así como unas dedaracio-
joes ante ej Consejo de Reliado 
:ng«s Internacionales de la vUniver-
jsidad de Harvard. Realizó nume-
JPOSOS viajes .a diversos Estados de 
la Unión (Florida California Lui-
siana Alaska) y a 'a isla de •Puer
to: Rieo 

Autor de übros y artículos pu
blicados en periódicos y revistas 
nacionales y extranjeras sobre te
mas jurídicos veco-nomicos políticos 

•y financieros ha intervenido en 
.nuwierosas rteuHÍon.as ,v actividades 
de intelectuales caí olióos 

En 1931 contrajo matrimonio con 
doña Helen Arme Wa'.fcer.. natu-

j-a! dp Des Mojnes Clowa,) Esta
dos Unidos, que íalleció en el año 
•1944. De .sy -matrimonio sobrevi
ven ocho hijos. 

Se halla posesión de la Gran 
Cruz de la Orden de Carlos IH y 
de otras condecora-piones naciona
les y extranjeras. 

de laljacolla 
S e r v - c i o s de A V I A C O los 

marttes, jueves, sábados y do
mingos, con aviones Conva i r 
Metropolitan. 

E n el servicio de ayer lle
garon procedentes de Madr id 
22 p a s a jeros, sabiendo oara 
dicho punto v ía Vigo con 21 . 

Duran te e l dia se e í e c t u a -
ron vuelos de entrenamiento 
con 'as a v i o n e t a s de? BeaU 
Club de Santiago, 

m escribís aa W S ^ H K » -
titulado " H i s S t e 1 1 " ^ " *™ 

este 

guerra de España" I T L ^ * 
nancia dentro y W ^ Í ^ 0 «SO. 
y cuya tercera e d k i S i 6 ^ 
do recientemente 

^ 1960 a 1963 W 
dirección ctól diario ' ' L V 8 1 ^ ^ 
día ^ Barcelima y J ^ ; * ^ -
comentario i ^ r n ^ ^ J ^ l 
co y Negro". F u , ^ * ^ 

L a Intensa acüviaad ah>w^ 
del nuevo delegado p s r Z Z ? * 

España en las Nac ^ ^ f * 03 
imcia con su nomWmte** 
mayo de 1940, .como 

i-.ct uuüüe pcTüUiiaiidad üe uun 
Manuel Aznar goza de justa lama 
en España y luera de sus fronte-: 
ras desde hace .muchos años, a 
través de sus trabajos :perioGÍsti-
cos, literarios y diplomáticps. 

Nacido en Echalar (Navarra), 
estudió Humanidades y Filosofía 
en los seminarios de -Pamplona y 
Madrid, y más adelante Derecho 
en las universidades de Madrid y 
Valladolid. Siguiendo su vocación 
periodística .fue, muy jovej, co
rresponsal en los frentes aliados 
durante la -guerra mundial v su 
nombre adquirió muy pronto r^ran 
lama como cronista de ternas i r i -
11 tares y políticos. Ocupó la di
rección del diario " E l Sol" en su 
etapa funcional. Marchó psáSa tar
de a América donde fue dtrectrr 
técnico, en L a Habana, de los dia
rios " E l País, "Excelsior" y "Di£-
rlo de la Marina"-

A l regresar a España en 1931 
desempeñó nuevamente, durante 
una breve etapa, puestos de clrcc-
ción, dedicándose después con pre
ferencia a trabajos de colabora
ción periodística y literaria. 

Se encontraba .el 18 de julio «ie 
1936 en Madrid, pero logró pasar 
a la zona nacional para Incorpo
rarse al Movimiento. Publicó en
tonces numerosas crónicas de gue
rra y obtuvo el premio de ¡periso-

traordinario de P w ^ ^ 
bajada de E3pañaenptós 

España en Washington 
mistro peinipotentíarlo ee J - T " 
clase, irtoiediatamente comk/! 
una dilatada etapa de aoüvidad í ! 
tí seno de las Nación toll1as " 
las que en 19á6 y 1947 ge Je enco 
nuenda la tarea de ai-ontaf lairi 
mam batalla «spauola tnta dicji¡ 
organización intemacional Conie. 
guido el ingreso de España en ' 
misma ,él señor Aznar ha asiaíM'8 
como mienabro de Ja cKñegacián 
pañdla, a todas las asareblcas M. 
nerales celebradas d̂ ade lAnfi i , , ^ 

E l señor Aznar ha ctesarrolbdo 
también una brillante acth-iúad ¿1-
plomática como embajador de Es-
paña en la República Dominicana 
(1948-1951), en la República Ar
gentina (1951-1955) y últimamente 
en el Reino de Marruficos cargo 
para el que fue nombrado aa di
ciembre de 1962 y que venia des
empeñando en la actualidad. 

En enero de 1949 asistió romo 
embajador extraordinario a la to
ma de posesión del Presidente de 
Honduras y en 1959 representó de 
igual ma nera a España .en h Inau
guración del mandato presicíndal 
de Rómulo Bentancourt. en V-eneí 
zuda. 

Se halla en poseslóa de numeno 
sas condecoraciones españoles y 
extranjeras. 

en 
E l n ú m e r o 

r o v i a n o 

T r a g o n a 

muertos se eleva 
a t r e s v a 3 9 e l d e h s n d o s 

BARiCELON. - 8. (Madrugada). 
Las últimas noticias recibidas de 
San Vicente de -Calders dan cuen
ta de aue el balance de víctimas 
registradas en el choque de trenes 
ocurrido en las inmediaciones de 
la estación .ferrovial ia de :San V i 
cente de Calders, es el siguiente: 

Muertos- Eugenio Cuaresma 
Alonso, de treinta y nueve años, 
natural de , Villana ( Alicante) y 
domicjliado.cn Madrid, empleado 
de la R E N T E . Manuel Blas Mu-
ñor, con domicilio fin San Luis, 
103 (Barcelona)., y . Jesús Pina 
Clavería, meso del tren' achoclen-
to,s dos. Este último quedó aprl-
sior.ado entre dos vagones y su 
cuerpo fue rescatado con jaoste-

'rioridad. 
Heridos igra ves: •.Genmán Oll^-

narte Oliva, con domicilio -en .San 
Clcmeafce, 14 (Barcelona,), hosni- -
.iaUzado -en Tarra^na: ; .Raiman-: 
do nánchez Cañizai^es, con domi-, 
ci:lo en Santa Catalina, 36. Bar-' 
celona. ho&nütalizado «en T-arrago-
.na; José Torres Muñoz, domid-
liado en Aragón, 252, Barcelona, 
que fue trasladado igualmente a 
Tarragona, Carmelo Díaz Este^ 
bam. domlciliaeo en San Juan 
BOÍÍCO, 6, .Barcelona, trasladado 
asimismo a Tarragona; Gonzalo 
Alvarez González, con .domicilio 
en la calle de Industria, 33. de 
.Madrid, y José Mólontache Mari, 
con domicilio en el Paseo de San
ta María de la Cabeza, 76, Ma
drid, que también quedó hospita
lizado en Vendrell. 

El número de heridos leves y 
de pronóstic.< reservado se eleva 
a treinta y nueve. 

Entre los de carácter leve figu
ra el súbdito italiano Pietro Par-
ma, del protocolo del Ministerio 
de Asuntos Exteriores. — (Cifra). 

T R E N D E SOCORRO 

BARCELONA, % (Madrugada). 
A las dos v cmrto de la madru

gada llegó el tren de socorro 
fue enviado desde esta capto l ja
ra atender a las victimas ̂ ilel «*> 
.que de ¡trenes ecurrido en las 
mediaciones de la 
viaria de san Vicente ^ «Wer& 
En dicho tren vinieron tódos 
pasajeros ilesos de! ocbodeirtos 
dos rápido de BarGe'ona. 

Tanto en la estación erm^ 
como en el apeadero dal ^ 
de^ra^ia, la 'BENPE P ^ ^ ^ , ^ ! 
posición de lo. v i a j ^ ^ J 
capes con ios cuates ilfis 
r í ^ r e s ^ c t i v o B - d ^ i c i i m 

llegaron -el ^ ^ ^ ^ aens. 
oíros .trenes P ^ - ^ 
Valls y Tarragona qae.J .a. 
tivo del moldeóte ^ Q 
do .deteaidos. - ( C i M -

En su P ^ B ^ í n g o ^ ' * ^ 
í'0i^I E>Poldoí 

AS1' í^-ffl» 

intormot.va. 

s Nombre 

Provincia 

anuncíese ^ 

Biblioteca de Galicia
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N O T I C I A R I O C I N E M A T O G R A F I C O 

B f l i M O N T E S , 

DE VN F I L M E 

BAH AMONTES 

•X= El mundo del cine Se ha 
visto asediado últimamente 
por figuras populares que 
nada tuvieron que ver con 
¿\ Y en el campo de la 
tauromaquia h e m o s visto 
ya a Domingo Ortega, «El 
Cordobés»; «El Litri», «Cha 
maco» y Jaime Ostos, del 
qug actualmente «e filma 
una cinta biográfica. Luis 
Folledo tamban se está ha
ciendo galán de cine con 
«El boxeador y la 
cieata», y ahora le toca el 
turno a Federico Bahamon-
tes, ítel que comienza a ha
blarse como principal pro
tagonista de una película 
que, «aturalmente sé titu
lará «El águila de Toledo». 
Como los productores En
carguen el libro a un guio
nista inteligente tieíieh su 
agosto asegurado. Y a ver 
quién ie gana 1« carrera al 

fclclista en & rodaje del f i lm. . 

' X = E S P O S I B L E QUE GA
BRIEL LLOPART y Espe
ranza Grases, que oon An
tonio Prieto al frente de su 
cowipañía representan en el 
Recoletos «El hombre, la 
bestia y la virtud», de P i -
landello, repongan «La cul
pa es tuya», de Benaven-
te, antes de emprender gi
ra por provincias. 

=•)!•= 

X = F R á W CISCO REGUE1RO 
anda buscando actor para 
su próxima película «Las 
oscuras golondrinas» según 
guión propio. E l lema tra
ta de un Landrú español de 
provincias. 

Xo ELENA MARIA TEJEIRQ 
hará el papel central dft 
«La bella Dorotea» perso
naje que en Madrid incor
poró Susana Canales y que 
Elena María represen ta rá 
ahora en Barcelona y Va
lencia. 

* * JÜAN ATIENZA. el TeaM* 
zador dp «Los dinamiteros» 
Papara el rodaje de su se. 
mnda película «Ciia con un 
f ^ n o » , tema poiicíaco de 
«oído seníido psicológico, 
« estii0 de «Falso culpa-
ble». de Hiíchcock 

^tnz del clne italiano, va 
aaejar su vida artística 
Sn%Co0ntrae1r ma^imonio 
% " f l ^ e r i c a n o , hijo 

^rvfaieiefant* 

autora de ^ A G A N ' ^ 
Esteza» fUenos d í a s , 

0011 ^ ' s e ^ / ! ^ ? ^ 
P i n t o r « 0 ex ^ " d o , 

había d i v o r l d í Se 
«Nuest' 5 ° hace un 

dlcho E r a n I dlvorcio - h a 
mas q ^ ^ ^ s ^ 

en«o>««£!¿, una Pelea de 

B U 

A s u s s e s e n t a a ñ o s , C A R Y G R A N T es e l 

ac tor m e j o r p a g a d o d e H O L L Y W O O D 
R e c i b e p o r c a d a p e l í c u l a e l 2 5 p o r c i e n t o d e l o s b e n e f i c i o s 

y t o d o s l o s d e r e c h o s s o b r e l o s n e g a t i v o s p a r a l a t e l e v i s i ó n 

HOLLYWOOD. (Etel corres
ponsal de la Agencia L P , en 
exdustva para nuestro pe-
rióúñco). 

Hace sesernta años, vino al mun
do en la ciudad inglesa de Bristol, 
hijo de un sastre que había sido 
acróbata y una antigua cocinera, 
Archibald Alexander Leacli. E n la 
actualidad con el nombre de Gary 
Grant es el actor mejor pagado 
de Hoilywoed. 

Estados Unidos es un país cuya 
organización social de carácter, 
familiar se basa en el matriarca* 

do. Se debe a Hihcock la í rase 
de que existen en América del 
Norte demasiadas mujeres; sobre 
todo, demasiadas mujeres de cier-< 
ta edad. Como no es posible eli
minarlas, tampoco puede impedir
se que los varones americanos se 
dejen mandar por ellas. Quizás 
esto explica que en las clasifica
ciones anuales de los primeros 
diez "Money Making Starr", los 
actores sean mucho más numero
sos que las actrices. 

E n estas clasificaciones, el nom
bre de Cary Grant ha aparecido 
repetidamente en los años cuaren
ta y ha vuelto a aparecer en loa 
sesenta. Con una diferencia: que 
sus ingresos se han hecho tan vo
luminosos como su fama. E n los 
últimos tiempos, algunos de los 
más cólebres "astros" de Holly
wood han renunciado al tradicio
nal Ingreso fijo por película a cam 
bio de una forma contraactual 
más arriesgada pero también más 
rentable: la participación en loes 
beneficios. 

Así, William Holden terminará 
•solamente en 1970 de percibir Jos 
tíos millones y medio de dólares 
de beneficios que le ha reportado 
su Interpretación en " E l puente 
sobre el río K w a i " ; Dorls Day 
ganó dos con su participación en 
"Un abrigo de vlsón", y Marión 

Cary Grant contemplando un cairo de bueyes en el Obradoiro, en Santiago, en el año 1956, durante 
ei rodaje de la película "Orgullo y pasión", ein la que tuvo como oponente femenima a Sofía Loren 

Brando una cantidad equivalente 
con "Los amotinados del Bíáihty". 
E n 1962, Frank Sinatra firmó un 
compromiso semejante con la 
Warnen Bros. 

Pero Cary Grant les ha venci
do a todos. Un contrato estipula
do cotí la Universal en él miaño 
año 1962 le da el 25 por ciento de 
los beneficios netos de todo filme 
en que participa y todos los de
rechos sobre los negativos duran
te siete años, cláusula que le ase
gura los ^enefciOí* de la explo
tación televisada. Se calcula así 
que en 1966, es decir, en ocho años 
—faltan dos para que se cumpla 

el plazo— habrá ganado doce mi
llones y medio de dólares. 

T R E S P E L I C U L A S CADA DOS 
AÑOS 

Detalle nada desdeñable es que 
Cary no se mata de trabajar. E l 
promedio de películas que Inter
preta es de tres cada dos años. 
Promedio dte-reto, Incluso para un 
sesentón. 

¿Cuái es el secreto de este actor 
que en sus primeros tiempos, que 
coincidieron con los años Inicia
les del sonoro, fué lanzado como 
un doble de Gary Cooper? L a 

comparación 'se hace aquí de r i 
gor: en 1957, cuando Biily Wil-
der dirigió "Ariahna", Gary Coo
per tenía 56 años y Andrey Hep-
burn, Cenicienta sofisticada, 28. 
Para muchos espectadores aquel 
emparejamiento entre un simpá
tico pero arrugado monumento y 
una virgen casi efébloa. les pare
ció exagerado. Han pasado seis 
anos: Andrey Hepburn tiene trein
ta y tres pero parece una adoles
cente recién salida de una porta
da de "Vogue". 

En cuanto a Archibald Leach, 
te en "Charada", una de las pe
te enn "Charada'*, una de 'as pe

lículas últimamente salidas de los 
" Estudios de Hollywood, no deja 

sospechar que hace treinta años 
era oponente de Ll ly Dartiita, de 
la frágil Syivia Sldney y la opu
lenta Mao West. 

Se dice que para mantenerse 
en forma, hace dos horas de de
porte por día Detalle que no le 
impide el gusto por la buena lec
tura, el amor por la pintura y la 
pasión por la música. 

Puede citar a MaUermé de me
moria, interpretar a Brahms y 
hablar de los impresionistas fran
ceses En su mansión de BeJ Elr 
tiene dos Gauguln que valen una 
fortuna. Hay que añadir que su 
elegancia y prestancia en el ves
tir le Igualan a su compatriota, 
el duque de Windsor. David NI-
ven, que le tiene un poco de en
vidia, declaró en una ocasión: 
"Estoy segur0 de que su criada 
le plancha también los cordones 
de los zapatos". 

HA PnACTlCADO T O L O S LOS 
GENEROS 

Como serio profesional holly-
woodense, ha practicado todos los 
géneros si bien con una excepción 
es el únloo que no ha hecho in
cursiones en el "western". Fué en 
"Virginia" de Franl- Lloyd. roda
do en 1940. 

Cosa curiosa es que tampoco 
ha recibido jamás un "Oscar", 
acaso por haber teñido siempre 

de ironía los personajes dramáti
cos, de comicidad aquellos román-. 
ticos y ambigüedad aquellos có 
micos En el fondo, es demasiado 
británico paia personificar cual
quier aspecto de la mUologia vi
ril americana. 

A L F R E D O ^11, AR 

(Prohibida su reproducción.) ; 

D O S P E L I C U L A S 
" C R I M E N " ^ E L RUIDO DfcL S I L E N C I O " 

D I R E C T O R : 

Miguel Lluch 

FOTOGRAFIA (En blañ-
30 y negro): 

Víctor Monreal ( E . O. C.) 

P R I N C I P A L E S I N T E R 
P R E T E S : 

Julián Mateos, V í c t o r 
Valverde, Fernando San-

c h o, Margarita Lozano, 
Sonía B r u n o , Luis In-
duni. 

r 4 . 
Carlos, un auténtico señorito de pueblo de los que están acos-

tuinlbrados a satisfacer siempre sus caprichos, apoyado en su tío, 
don Antonio, quien manda en aquellos alrededores, ha puesto sus 
ojos en Inés, la chica más bonita del pueblo. Pero Inés resulta 
inaccesible. Su Madre no la deja ni a sol ni a sombra. Viven solas 
ambas mujeres en la casa donde el médico, don César ^fesa la 
consulta los días que viene al pueblo. Carlos ayudado por Ra
món, su fiel amigóte y guardaespaldas traza su planes. 

E l sereno }es facilita la entraaa en la casa de Inés durante la 
noche. Mientras Ramón se hace cargo de la madre, Carlos atro-
pella brutalmente a ja hija. Después, para evitar ser descubierto, 
las mata a las dos. 

Arriesgándolo todo, pese a las an'enazas del cacique, ei Juez 
hace la reconstrucción del crimen de acuerda con una hipótesis 
bastante cerfera. 

E l mied) a don Antonio le nace fracasar una vez más. Los 
testigos permanecen mudos. Para evitar que Tomás h a b l e , lo 
matan. 

Este nuevo crimen va a ponerlos en manos de ia justicia. 
De -nada servirá ya el poder de don Antonio. E l puflblo vence SU 
aaiedo y dea César recubra la libertad. 

D I R E C T O R : 

Jos María Zabala. 

FOTOGRAFIA (En blan
co y negro): 

Emilio Poriscot. 

P R I N C I P A L E S I N T E R 
P R E T E S.
José C a m p o s , Malilla, 
Sandoval, María de 1» 
Riva, Luis Induni, José 
Torres. 

Andrés se ve apurado l ^ r a salir una difícil situación, en la 
que le ha colocado una de sus pequeñas fechorias Esta vez ha sido 
el roDO del t'ont611!*» de la caja registradora de un baí de la carre
tera. Consigu,e escapar dejando amordazado al dueño, y continua 

su camino sin meta fija A la maiiana, al despertar, descubre cer
cano un pueblecito, al que se dirige. Le asombran sus calles soli
tarias y el aspecto d« sus casas cerradas) muertas. En un pequeño 
café, conoce a la chica que lo atiende, Blanca. Entre Blanca y An
drés se establece una mutua simpatía, quizá por ed contraste entre 
ia ihiSión y la fantasía de ella y la apatía y el readismo de él. E l 
pueble sólo se anima dos meses al año; durante los que acuden a 

el los dueños de los lujosos chalets de veraneo, que durante el in-
vicmo permanecen cerrados. Por la tarde) Andrés conoce por la 
rad'o la muerte del dueño del bar, que dejó amordazado. Al intentar 
despr«nder>e de l a mordaza, é-sta ie impidió la respiración, produ-
cienfioij. la muerte por asfixia Andrés qúeda horrorizado. Blanca 
intenta conveneerle de Su inocencia respecto a la muerte de aquel 
hombre, pero Andrés está hundido. Dciden marchar juntos a la 
ciudad en un taxi dei pueblo pero, al tomarlo, son sorprendidos 
por I * Policía oiie, advertid», espera en *k coofee. 

DEBORA K E R R : 
UNA N A V A J A 
A F I L A D A 

DEBOKAK KüHH 

RECIENTEMENTE. DEBO-
RAH K E R R ha regresado a 
Londres. Después de haber 
sido «descubierta» por los 
Deriodistas, se convirtió ea 
e] blanco de todos los ar
tículos v reportajes de 'a 
prensa cinematográfica, cu-
riosa de volverla a ver des
pués del matrimonio de ía 
actriz con P e t e r Viertel, 
Deborah vive ahora con sti 
marido en Suiza, e» ün ais
lamiento casi totaL No gus
ta recibir en su ¡íohtario 
retir0 a periodistas, actores 
ni directores. En v e z de 
leer guiones, prefiere leer 
novela« y ensayos 

«Me s i e n t 0 como una 
navaja afilada —ha dicho 
la actriz—. Cuando estaba 
casada «o11 T o n y Barltey 
me s e n t í a extrañamente 
prisiunera y oprimida, pero 
sabía que ün día u otro 
me libraría. Con p e t e r 
Vierte! he iniciado una nUe 
^a vida. Sin embargo no 
PUedo decir «iOh, si lo hu-
biesf» encontrado a n t e s!», 
porque es necesario madu
rar. Sólo asi es posible en
contrar la feliridad» 

ESTEBAN FARRk re)orma 
su g u i ó n «Sábado en ia 
playa», film que deWó diri
gir el verano pasado y cu-
yo r od a } e suspendió por 
ciertas divérgencias con íu 
d i s í r i butdon» Universal, 
que motivan la reforma de 
su libro. E l intérprete prin-
tipai será Angel Armda. 
Quien ha salido del reparto 
es Miguel Narros- y ahora 
se piensa en Miguel Ma
drid 

x = JESUS FRANCO ha retra* 
sado uíias semanas el roda
je dp «Robot», que fi'mará 
íntegramente en los Piri
neos v Bélgica encabezan* 
do ej repatto Agness Spask 
v Mano¿ Zarzo. 

AGNES S P A A K 

Biblioteca de Galicia
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l e n d a d e l d í a 
Registro civil 
N A C I M I E N T O S 

- Roberto Rafael D i a z y D í a z ; 
M a r í a del P i l a r Quin teáa y 
F e r n á n i e z ; J o s é M a r í a G u é -
r r a y Bas t ida ; J u a n Carlos 
G u e r r a y Bas t i da ; M a r í a I s a 
bel Alonso y B a r r o s ; Manuel 
B a r c i a y R o d r í g u e z ; L u i s E n 
rique G o n z á l e z Llanos y R o -
driguez de R i v e r a ; Manue l 
L u i s Golpe y López . 

M A T R I M O N I O S 
R i c a rdo Seco y Seco, con 

A n a M a r í a Ortega Novo. 

D E F U N C I O N E S 
Norberto Polo Alvaráño , de 

61 a ñ o s ; Franc isco V á r e l a P i 
ñ ó n , de 84 a ñ o s ; J u U á n M a 
tilde T r o i t i ñ a G r a l a de 81 
a ñ o s ; F lo r inda Ges ta Corde
ro, de 12 meses. 

Saldo sensaGional en 

G A M O 
Para señoras y caballeros 

Lunes, 11 

as mareas 
D I A 9 

Pleamares: 1.8 de l a tarde 
Bajamares : 6,55 de la ma

ñ a n a y 8,21 de la tarde. 

D I A 10 

pleamares: 137 de la m a ñ a 
n a y 2,3 de l a tarde. 

Ba jamares : 7.50 de l a ma-
ñ a n a y 8,16 de l a tarde. 

G A M O 
> a * d a , l u n e s 1 1 

Pueriro 
Entrados: 
V f t p o r «Monte Salandria», de 

Hewport-Wets, con carbón. 

Farmacias de guardia 
T u r n o s e m a n a l de farma

cias de guardia: d o ñ a Manue
l a P a c i ó O c a m p o , plaza de 
Honorio Cornejo, 14 y d o ñ a 
P u r i f i c a c i ó n Regueiro G ó m e z , 
general F r a n c o , 165. 

Saldo sensacional en 

G A M O 
Para señoras y caballeros 

Lunes, 11 

Notas necpolopas 
FALLECIMIENnrO D E DON -

N O B B E R T Q PCflLO ALVARIQ! 

Falleció repentinamente don 
Norberto Polo Alvarliño, encarga
do de la farmacia del doctor Ro
dríguez Tenreiro, persona muy 
qnerlda en Ferrol, donde conta
ba con Innumerables simpatías. 

Su muerte ha sido muy senti
da, habiendo desfilado por el do-
mlcillo del finado gran número 
de personas. 

A su viuda, doña Hermitas y 
demás deudos, en particular a sa 
hijo, don José (industrial), anti
guo y querido amigo nuestro, en
viamos nuestro más sentido pé
same. 

G U I A M O R A L 

J O F R E ; «Gran j u g a d a «n Ia 
Costa Azul». 3 R. Mayores de 18 
años, con reparos, 

AVENIDA: «Los c a ñ o n e s de 
Navarone». 2 Mayores de 14 años. 

C A L L A O : «Una vez a la sema
na». I . C. y «Pescando millones». 
3 Mayopés de 18 años. 

CINEMA: «Un día en las ca-
frera»s. 2 Mayores de 14 años. 

CAPITOL: «La taberna del i r 
landés». 2 Mayores de 14 años. 

RENÁ: «Soltero en el Paraíso». 
I . C 

MADRID - PARIS : «Cariño mío» 
3 Mayores de 18 años. 

ATENAS: F e s t i v a l 

• 

í F E R R O L A T O D A S H O R A S i 
C o n s t i t u c i ó n d e l a 

A s o c i a c i ó n d e 

M a e s t r o s C a t ó l i c o s 

Hoy, en la Domus Ecclesiae, tem 
drá lugar la jornada de constitu
ción de la Asociación diocesana de 
Maestros Católicos. A las once de 
la mañana, oficiará la santa Misa 
el Excmo. y Rv¿mo. Sr. Obispo de 
la Diócesis. A las doce, lectura del 
reglamento y elección de la Junta 
Directiva. A la una de la tarde,, 

J O F R E 

H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 
¡Estreno de un film colosal! 
G R A N JUGADA E N L A 

COSTA A Z U L 
L a historia del atraco más 
inverosímil q u e se pueda 

imaginar 
Con; Jean Gabin y 

Alain Delon 
1100.000 voltios de suspense! 

(Mayores) 

H O Y 

¡Paso a la gran aventura del año! 

L A T A B E R N A D E L I R L A N D E S 

Por; John Wayne, Lee Mar-
vin, Elisábet Aüen 

Punciones: 3,30 - 5,45 8 y 10,45 

(Tolerada) 

R E N A I 
H O Y : 6,30 y 10 

Retorna triunfal el «suceso» 
cinematográfico de t o d o s 

los tiempos 

LOS CAÑONES D E NAVARONE 

Con; Gregory Peclc, David 
Niven y Anthony Quina 

(Mayores) 

H O Y 

Punciones: 5,45 • 8 y 10,30 
la m a r a v i l l a , el color y 

CinemaSicope 
S O L T E R O E N E L P A R A I S O 

Con; Bob Hope y 
¿ana Turner 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

A las 4; | G r a n Infantil! 
V I A J E E N GLOBO 

^ I E Í S M B ) ( ^ A D R | D - p A R ' ^ 
H O Y 

Gran programa doble 
E n continua desde las 4 

UNA VEZ A L A SEMANA 
—oOo— 

PESCANDO M I L L O N E S 
(Mayores) 

Horario de exhibición: 
Una vez a la semana: 4,10-7,40 jf 11 

Pescando millones: 6 y 9,30 

H O Y : 6 - 8 y 10,30 

Í¡CARIÑO M I O ! ! 
(Eastmancolor) 

¡Un alarde de suntuosidad del 
cine español! 

Con; Vicente Parra 
Marianne Hold 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

A l a s 3,30; ¡ Gran Infantil! 
V I A J E E N GLOBO 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 

¡Estupendo estreno! 

(Menores) 

UN D I A E N L A S C A R R E R A S 

Los hermanos Marx y 
Mauren O'Sullivan 

¡¡Exito de apoteosis!! 

H O Y : A las 10 noche 

ORAN B A I L E 

Amenizado por el formida
ble conjunto 

C A P E I S 

A T I E R A S 
SEMANA D E G R A N D E S F E S T I V A L E S 

A m e n i z a d o s p o r e l f o r m i d a b l e c o n j u n t o 

C A P R I S 

H o y d o m i n g o , d e 4 a 7 , G R A N F E S T I V A L I N F A N T I L , c o n 

o b s e q u i o d e g o l o s i n a s , a c o n t i n u a c i ó n ^ B A I L E A S A L T O 

MARTES DIA 11: GRAN FIESTA INFANTIL DE TRAJES 
e n e l c u a l s e r e p a r t i r á n T R E S p r e m i o s p a r a N I Ñ A S 

y T R E S p a r a N I Ñ O S 

A l a t e r m i n a c i ó n d e e s t e f e s t i v a l G R A N B A I L E D E T R A J E S 

p a r a m a y o r e s e n e l q u e s e o t o r g a r á n 4 p r e m i o s q u e c o n s i s t i r á n ) 

1.° 1.000 Pts. - 2.° 750 Pts. - 3.° 500 Pts. y 4.' 250 Pts, 
A d e m á s d e e s t o s p r e m i o s h a b r á o t r o s d e c o n s o l a c i ó n 

A T E N C I O N A L R E S T O D E L O S B A I L E S D E L A S E M A N A 

ponencia sobre el tema " L a Aso
ciación de Maestros, medio eficaz 
para una mayor promoción del 
maestro y del Magisterio", por don 
Arlstónlco García Blanco, presi
dente nacional de la Federación 
Católica da Maestros Españoles. A 
las dos, comida de hermandad. A 
las cuatro, ponencia sobre los "Mo
vimientos Internacionales tíe maes
tros católicos", por el muy Ilustre 
señor don Pedro Alvarez Soler, 
consiliario de la Federación Cató
lica de Maestros Católicos. A las 
cinco, palabras de despedida de) 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo. A 
esta jornada tienen anunciada su 
asistencia numerosos maestros de 
la comarca y Diócesis. 

T o r n e o d e A j e d r e z 

Con notable éxito de público y 
aíicionacos, continúa celebrándose 
el torneo c'e ajedrez organizado 
por el Círculo Ferrol ano, la peña 
que mantiene en constante acti
vidad a los ajedrecistas de nuestra 
ciudad, en una labor de divulga
ción encomiástica. 

E l segunco turno ¿e partidas 
arrojó el resultado siguiente; 

Alonso-Rodrigo, aplazada; Bar-
belto pierde con Español; Pérez 
Segura pierde con Hermica; Pita 
Romero pierde con Ráva ie ; Cu
bero-Rey Alonso, aplazada. Figu
ran en cabeza los señores HermI 

cretarlo, don Lino Fojo Vázquez; 
tesorero, D. Salustiano Velo Díaz; 
Contador, don Miguel Izquierdo 
López; Bibliotecario, don J o r g e 
J . Martínez Suelras; primer vocal, 
don José Tojelro Piñón; segundo 
vocal, don Félix Lorente Barbat; 
tercer vocal, D. José Anelros Gar
cía, y cuarto vocal, D. José J . Prat 
Fontanlllas. 

S i g u e e l « n o » 

Sigue el "no" como respuesta a 
la encuesta del pleito de los Can
tones. Y a Barbeito Herrera, lo dice 
también Los jardines son el ador
no, la belleza, el tono y el carácter 
de una chicad. No se comprende 
una ciudad sin jardines. Lo que 
hace falta es cuidar los jardines, 
para que los jardines sean eso: 
jardines. 

De Madrid recibimos varias car
tas también con un "no" lanzado 
desde la Puerta del Sol, para oír
se en los límites de la ciudad. Una 
de las cartas es la de un ilustre 
marino, ferrolano entusiasta, qu^. 
también está por el "no" 

L a maqueta ya se ha retirado 
del escaparate en que se encontra
ba. Eso quiere decir, vamos a su-, 
ponerlo, que ya está visto para sen
tencia: No. no y no. 

I E x a m e n o a r a i n g r e s o 

G A M O 
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da, Alonso y Rodrigo, entre los 
cuales debe estar el campeón del 
torneo. 

E s deseo de la peña del C. F . de 
A. ofrecer en el Círculo Mercantil 
de Jubia una ronda de partidas; 
entre las a celebrar figurará la de 
Alonso - Rodrigo, como satisfacción 
y ánimo a los aficionados de aque
lla villa, en pro del noble juego. 

Por mantenerse vivo el Interés 
del desarrollo de las rondas, augu
ramos un gran éxito al torneo or
ganizado por la citada peñ-a. 

N u e v a J u n t a 

D i r e c t i v a d e l C í r c u l o 

lyicrcantil 
E l pasado día 6 y en Junta Ge

neral o r d i n a r i a que celebró el 
Círculo Mercantil e Industrial ha 
quedado constituida la Junta Di
rectiva de la citada Sociedad, de 
la siguiente forma: 

Presidente, don Mariano V e g a 
Quintián; Vicepresidente, D. Juan 
Taboada Iglesias; Secretarlo, don 
Andrés Reguelra Alonso; Vicese-

e n l a M a e s t r a n z a 

d e l a A r m a d a 
E l personal que haya solicitado 

tomar parte en el examen-concur
so para Ingreso como obrero de 
segunda (cocinero) dé la Maes
tranza de la Armada, deberá efec
tuar su presentación en el Hospi
tal de Marina de este Departamen
to a las nueve de la mañana de 
mañana, lunes, día 10, con objeto 
de ser reconocido facultativamen
te y a las diez de la mañana del 
día 13 y sucesivos, en el Cuartel 
de Instrucción, para ser examina
dos. 

F e s t i v a l ^ e n J u b i a 

Ayer, se celebró en los salones 
del Círculo Mercantil e Industrial 
de Jubia el anunciado baile de 
disfraces, con el que comenzaron 
las 3 o r n a d a s de carnavales en 
aquella localidad, que como todos 
los años estuvo animadísimo, aba
rrotando los salones con asistentes 
de Jubia y de todas partes, des
tacando la afluencia de ferrola-
nos. Los disfraces fueron todos 
muy originales y vistosos, con lo 
que el baile tuvo una brillantez y 
esplendor Inusitados. 

CONCESION 
DE PENSIONES 

Por el Consejo Suipremo de Jue-
ticia Mildtar, haji sido concedidas, 
entre otras, las sagmientes pen
siones: 

Doña, Josefa Exip6sáto, huérfa
na ded g ui ardía civil , don Ro
mualdo Pérez Huertas!! quinden -̂
tas pesetas mensuales. 

—Doña Catalina y doña María 
ded Carmen Sibert Mossanet, huér
fana del comitraknirante don Ma
riano Sibert Cañáis, 1.848,50 ídem. 

—Doña María Es'ther Aga-oino 
de Axmas, viuda del contralmi
rante don Angel Jándenea Baároe* 
na, 2.&26,70. Idem. 

—Doña Moría d» 1 o s Angeles 
Pita García, huérfana del primer 
maquinista, don; Ramón Pita Cas
tro, 1055,55. ídem. 

Saldo sensacional en 

G A M O 
Para señoraa y caballeros 

Limes,-11 

G A M O 
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D i a r i o O f i c i a l d e M a r i n a 

[oncurso para plaza de alumno 
de la Escieía tíe Guerra Naval 

Se nombra Director de la E s 
cuela de Armas Submarinas, Jefe 
de a Estación Naval de Soller, y 
Flotilla afecta, al capitán de fra
gata D. Antonio González Fer
nández, 

—Se convoca concurso para cu
brir diez y siete plazas de «^uni" 
nos de la Escuela de Guerra Na
val, doce entre capitanes de cor-

F E R R O L H A C E 4 0 A Ñ O S 
9 D E F E B R E R O D E 1924 

Tejada, nuestro corresponsal en 
L a Coruña. nos da cuenta de la 
toma de posesión del nuevo Ayun 
tamiento en aquella ciudad hei^ 
cuHna, bajq la presidencia de don 
Victoriano Suanzes y Pelayo, co
mo alcalde. Entre los nuevos con
cejales de L a Coruña, figura tam
bién el abogado ferrolano, D. A l 
fonso de Cal y Fernández. 

Se nombra, comandante militar 
de Marina de Alicante, a i capitán 
de navio D. José Gutiérrez Fer
nández. 

—Se nombra ayudante-secretario 
diél Capitán General de la Ar 
mada, ai capitán de fragata don 
Salvador Garda Cara vaca. 

—Se concede la vuelta al ser
vicio activo» al teni€nte de navio, 
don Ramón Regalado López. 

L a Gaceta publica un Real De
creto de Marina, disponiendo se 
encargue del despacho del Minis
terio de Marina el almirante don 
Federico Ibáñez. 

Se ha recibido la triste nueva 
de haber fallecido en Burjasot, 
(Valencia). ei director de Sanidad 
Exterior de Valencia, D. José Mal
va Muñoz, que había sido tam-
t 'n Director de Sanidad Exte-
rioi.* del Puerto de Ferrol. 

Depositaría 
de Hacienda 

L i b r a m i e n t o s 

p u e s t o s a c o b r o 
D . R i c a r d o A l v a r i ñ o R o d r í 

guez; D . L e o p o Ido Y b a ñ e z 
Aye te ; D . J u l i o D i a z B a r e a ; 
Habili tado C u e r p o Gene ra l 
de PoMcía; D . Miguel i zquier 
do Ldpez; D . J o s é L . Oar re i -
r a G a r c í a ; D o ñ a Cand ida 

T a i b o G o n z á l e z ; Delegado J e 
fe Centro T e l e c o m u n i c a c i ó n ; 
D . J o s é G a r c í a G a r c í a ; " P a r -
g u i ñ a S L . " ; D . Antonio A l l e 
gue M a r t í n e z ; "MBguel M a -
r is tany M a r t í n e z " ; l í a Pape
l e r a F e r r o l a n e ; Vicente A l v a 
rez y Cía . S . L . ; Romero He r 
manos; D . J e s ú s Moreno L o 
renzo; J u l i o P . Couto y H e r 
mano ; H i jo s de J u a n Rome
r o ; D . Ignacio Gonzá lez -L la 
nos y GalvaJChe. 

E l Jefe de negociado de prime 
ra del Cuerpo pericial de Adua
nas, con Carlos Resch Suárez, de 
Vista , de Aduana^ de Qftjón, a 
Administrador de Villagarcía, 

— E l idem D. Julio Aranaz. de 
vista de Aduana de Ferrol, a igual 
cargo dp Bilbao. 

— E l idem D. Diego Delicado 
Marañón, de Vista de Aduanas de 
L a Coruña a igual plaza de Fe
rro1. 

beta, y cinco entre tenientes de 
navio. Las condiciones y demás 
requisitos, se fijan en la Orden 
de convocatoria. 

—Se destina al Estado Mayor 
de la Armada; al capitán de cor
beta D. Ramón Torralbo Merca
der-

—Se nombran instructores del 
CIAOU, al capitán de corbeta don 
José Vallarono Seris - Granier, te
niente de navio D. Pedro Goh-í 
zález Martínez, y alférez de navio 
R.N.A. D. Juan Ñuño Salvador. 

—Se dispone el pase a la es
cala de tierra, del capitán de na
vio D. Federico Salas Pintó. 

—Se concede licencia ecuato
r i a l , al capitán ¿le fragata D. Juan 
A. Salamea y Pérez; teniente de 
navio D. Isidoro Armada Francoy 
tenientés de navio D. Manuel Poo-
le Pérez-Pardo , y D. José Carlos 
Benítez Loring. 

—Se asciende a brigada electró
nico, al sargento. D. Antonio Ro
mero Gallur, 

—Idem a celador de segunda, al 
subteniente .D. Desiderio Ventoso 
Aren. 

—Se concede licencia ecuato
rial, al brigada mecánico D. Es-
tebán Cortizas Cortizas, 

SegUn(30S ^ a l e s de k . 
Mercante, 

Co imes : 
ITeléíono: 2102. ^ C * . 

* H O Y * 

t a » e s l i n e n d ^ s a v e n t ó , , , j , 

u n soltero que Mcr ( ¡a 

« P í r t o en el amor... 

SoCTeRo 
P a i G E ^ H ü T T O n 

0.«ECTOR- J A C K ÁRNOLD 
fáfáMOlDt CINEMASCOPE: 

D n e m a S c o p e • Tecoico'or 

l o m p ' c m e n t ó N O . DO 

( M A Y O R E S ) 

A l a s 4 

G R A N I N F A N T I L ! 

VIAJE EN e l 

Resultó lucidísimo el baile de 
anoche, como sábado, en ©1 tea-
tr,r Jofre, organizado por el entu
siasta Olüb Recreativo. 

Por ei Ayuntamiento se aprobó 
un crédito para realizar obras en 
la fuiente llamada de «La Miña», 
en la calle del Sol. 

E l presupuesto aprobado ascien
da a dos mi l pesetas. 

Entraron ayer el destróyer grier 
go «Chios», y ei buque tanque de 
Ja misma nacionalidad, «Panther». 

A l dar fondo, fué a bordo el 
teniente de navio de la Coman
dancia de Marina, D, Juan Na
v a r r a 

Los buques citados proceden de 
Brest, y estarán aquí unos días, 
saliendo después piara Gibraltar y 
seguir viaje a su país. 

Fondeó también ayer en la ba
hía ea vapor francés «La Pallice», 
con objeto de desembarcar un fo
gonero llamado AchiUea Gringoi-
re. de 22 años, que por hallarse 
enfermo fué desembarcado y tras
ladado a l hospital de Caridad, 

E l buque salló por l a tarde par* 
Nantea. 

B R E O G A N 
Hoy. DOMINGO, desde las siete de la tarde en ade'a ingleSes 
mental A S A L T O - B A I L E en bonor de los ma" de loS 
surtos en nuestro puerto, con la maravillosa actuación 

dos grandes conjuntos 

C A Y B O Y 3 

T H E S I L V E R S D R A G O O N S 

¡ C A R N A V A L 1 9 ^ 4 
e " B R E O G A N ! 

B a i l e a l m e j o r d e l o s r i t m o » 

< < G A Y B O Y f s>) 

y « T H E S I L V E R ' S D R A ^ 

H O Y S E N S A C I O N A L B A ^ 
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EL F E R R O L , P O R D E N T R O 

C o n c e p c i ó n A r e n a l 
P O R J A V A 

A p ó s t o l 
d e l a J u s t i c i a S o c i a l 

j instituto de E?56" 
g^joentfc ^ tra ciudad. y 

fianza ^ t n r o s o nombre de 
ene ^ Ü ^ a celebra el naci-

S0CÍ].-Concepción ArenaU & 
1 Nace D C0* 1820 y es bauti-

zada ai d̂ a ^ 4 febrero de 1893. 
lian Muere ei agos, de 
^ setenta J ^ los dedicó 

í ^/desgraciado. Su 
a con^r al ü ^ «Vi-
^ ^ Abajar mucho^y 

, continuo l a w . ~ ' y solicitando 

siempre, mejor 
jincuente. es un pro-

D,C0HneCeS in t a . un equiü-
^ 0 1 Í razón y su 
brl0 ' i desafortunado, a, caído, 
8m0nferino Cárceles y hospitales a¡ eníenno^^ el ánimo y 
la atraen P a necesitados, 
la P a ^ " a a ^ á D* Con-

decir la verdad, poca elo-cepci6n 
para 

pañola. Cuantos homenajes se ^ 
dediquen están plenamente justi
ficados, y todos loa que nos l la
memos compatriotas debemos pro
nunciar su nombre con el respeto 
que sus obras merecen, con l a 
admiración que su memoria re
clama». 

E L CAPITAN D E L D E P A R T A 
MENTO MARITIMO D E CADIZ, 

MARQUES D E P I L A R E S 

«Honrar la memoria de l0s que 
nos honraron, permitiéndonos cor 
bijar bajo el manto de la gloria 
que legó a "España la virtud y el 
talento, la caridad y sabiduría de 
doña C o n c e p c i ó n Arenal, es 
obra meritoria «n todo tiempo 
y en todo l u g a r ; pero hon
raría 'en el extranjero y difun
dir el conocimiento de aquellas 
eminentes cualidades, es encender 
el faro de la gloría española para 
que sus destellos irradien por el 
mundo, 

J U A N B A R C I A C A B A L L E R O 
SANTIAGO D E COMPOSTELA 
«Suele decirse que entre el pen

sar y ei sentir hay una cierta an
tinomia, cual si se hallasen en ¿a IU^UVV " „mi€ntó de do- wnomia, ouav »i se ñauasen en 

guardador d e l ^ , ' & proporción inversa; pero en doña 
ña Concepción A r f n f , con^ concepción A r e n a l , marchaban 
^ c t í a de las virtudes; que ate-
^raba la ^ r í d a ^ f - - • 

Más que nuestras ideas y riñes-
tros sentimientos de .devoción a 
llene señora, recojo las opimo-
n e ^ r i t a , de ^ 8 personalrfedes 
de máximo relieve en el ámbito 
mundial d¿ principios dé si¿lo. 

ALEJANDRO GROIZARD. 
PRESIDENTE DEL CONSEJO 

DE ESTADO , 

En el Album de pensamientos 
y máximas autográficas, publica
do «n 1885, con motivo del ter
cer Congreso Penitenciario cele
brado en Roma, hay esta írase 
mía: «Las penas deben ser elegi
das por la Justicia y ejecutadas 
por la Caridad». 

Si me preguntasen hoy, ¿qué 
medio podría adoptarse Para ha
cer más eficaz ¡a influencia de 
it Caridad en la ejecución de las 
penas?, no vacilaría en responder, 
que la Aconstánle lectura>. de; las 
obras de uno de los más grandes 
pensadores del sig1© X I X , de do
ña Concepción Arenal. 

GUMERSINDO DE AZCARATE 
«Cuando el tiempo pase, las gen

tes £e asombrarán d* que los con
temporáneos de D* Concepción 
Arenal ]a hayan conocido, y 
que la hayan desconocido menos, 
los extranjeros que los españoles», 

MARCELO DE AZCARRAGA 
«Concepción Arenal fué más que 

tina gallega ilustre, una gloria es-

tan a la par que no se sabe que 
admirar más en ella, si la pro-
fundida de su sentimiento o la 
ternura de £u corazón». 
JUSTO S. L O P E Z D E GOMARA 

BUENOS A I R E S 

i tConcepción Arenal es una exal
tación de los sentimientos de su 
seixo y de su pueblo. Ño es ex
traño qué resudé su obfa coimo 
insuperable ejemplo de caridad, 
dft amor a l bien, de sant© patrio-
tfemo y de augusta grandeza. 

¡Bendita sea Ja mujer que tan 
dignamene reúne la valía de cuanr 
to más amamos «n ei mundo: la 
madre y "a patria!». 

G E N E R A L M A R S I L L A , 
BUENOS A I R E S 

«Safó, en la poesía lírica; Te
resa de Jesús ,en su arrobamien
to místico; Dadame Sevigñé, en el 
encanto epistolar, la piatti, con 

.sus melodiosos trinos, cautivan y 
deleitan el ánimo de sus admirado 
res. Concepción Arenal, apóstol 
de los menesterosos, sorprende, 
maravilla embelesa; no tanto por 
lo copioso de s u s producciones, 
cuanto por la índole y trascen
dencia ¿e ellas». 

R A F A E L C A L Z A D A 
BUENOS A I R E S 

«NQ espere ser Un gran políti
co quien, c o m o Concepción 
Arenal, no pueda recordarlo todo, 
T a la vez, no «e sienta como ella 
con fuerzas para olvidarlo todo». 

EDUARDO BENOT 
D E L A R E A L ACADEM IA 

«Hay muertos que no mueren, y 
corazones que arden con luz inex
tinguible de amor a los que su
fren, 

Concepción Arenal fué un ge
nio, y el genio es uu sol que flota 
sin cesar en una atmósfera de oro 
ardiente y de púrpura encendida 
sin ponerle jamás bajo el hori
zonte». 

FRANCISCO J IMENEZ 
CAMPAÑA 

DIRECTOR D E L A S E S C U E L A S 
P I A S 

«Para que las penas de los en-f 
carcelados no fueran un mal sin 
mezcla de bien, ninguno escribió 
mejores libros que el genio que 
se llamó D* Concepción Arenal». 

J A V I E R V A L C A R C E L 

«En e, drama de la humana pa
sión la mujer santa anduvo los 
caminos de la amargura, pasando 
su lienzo sobre las fuentes que 
Sudan... Y he ahí las páginas ve
nerandas en que ha estampado la 
imagen del dolor, enjugada con 
todos los cariños de su alma jus
ta y pensadora». 

El destructor británico 'Hampshire', 
en la bahía ferrolana 

Permanecerá en puerto hasta el próximo día doce 
r • 

Entre centenares d© pensamien-
• tos, con unanimidad de criterios, 
se eleva la Virtud, Caridad y Amor 
que D* Concepción A r e n á 1 nos 
transmitió, llevando a la práctica 
todos fus pensamientos. 

, L a i n s i g n e Dama es nuestro 
guía. 

P r e s e n t a c i o n e s 

Don Alejandro Bartolomé B r i B 
quetas, deberá presentarse en la 
Comandancia Militar de Marina 
(Negociado del Detall) a la mayor 
brevedad posible, para ser notlíi-í 
cade de un asunto de interés. 

F E R I A S COMARCALES 

E l próximo día 10, lunes, será 
la feria mensual de ganados y 
mercaderías en Albarón, en Neda. 

E l P u e r t o 
Ayer por la mañana entró en el 

puerto íerrolano el mercante es
pañol "Monte Peña La ra " 

S U C E S O S 
H E R I D O E N A G R E S I O N 

Ayer, en la Clínica de Urgencia, 
fué curado José Antonio Gómez 
Rodríguez, de 21 años de edad, 
casado, domiciliado en la calle de 
San Nicolás, 84, primero. Sufría 
herida contusa de dos centíme
tros de extensión en la región 
frontal. Había sido, herido en agre
sión. Pronóstico leve. 

E l de>stmctor británico "Hamps-hir e". 

Muguette Fabris 
Las agencias de Prensa han divulgado la noücia por medio 

m» iCoUal l0S lect0KS del mundo se enteran de que "Mlss Eran-
ia Muguette Fabris, no llevaba "reneno" cuando le fué 

adjudicado el titulo nacional de belleza. 
el nrS6*861 que la C o r i t a Fabris se ofendió mucho cuando 
FonfP del Comité Para la elección, monsieur Pelrot de 
men<K * i mo desCaradamente que ella, en traje de baño, era 
narión i -Ue a pílmera ttsta aparentaba. Sin soltar la indlg-
cerHfirJa lse?0,lta Fabris presentó un certificado médico. T a l 
tinieTrnc ^ V a que "Miss F'aucia" "mide precisamente 89 cen-
ear v „..o , 0"• SuPonSO que ahora no habrá nada que aie-g " y que la seftorita iSLhlls satlsfecha 
cuestión A?IÍ "^^^raente, no queremos entrar o salir en la 
<le Fontrniv señorita Faí>ris con su certificado y allá el señor 
^ ustedp\ n iCOn SUS ̂ t 1 » 8 - Pero la noticia sirve para que, 
fiuede míiv H n' reílexionemos un poco sobre la cuestión. Que 
^ T ..aro 10 siguiente: no somos excesivamente detrac-

B a l o n c e s t o b e n é f i c o 

Hoy, a las doce de la mañana, 
en el campo de deportes del Cole
gio Tirso d© Molina, se celebrará 
un partido de baloncesto a bene
ficio dê  la Casa de Ancianos de 
nuestra ciudad, enfrentándose los 
equipos de preuniversitario del re
ferido centro y alumnos de Banca. 
Existe gran expectación en el am
biente juvenil íerrolano por pre
senciar este encuentro, en el que 
existe- una gran rivalidad, y, sobre 
todo, interés por conseguir para la 
Casa de Ancianos una buena can
tidad de dinero que buena falta 
le hace. 

Sobre las nueve de la mañana' 
del viernes entró, en bahía el des
tructor de la M a r i n a británica*. 
«Hampshire», c u y a fotografía y 
c a racterfeticas. hemois publicado 
en uno de nuestros números an
teriores. 

A la altura del Vispón el bu
que hizo las salvas de Ordenan
za, oontiestando a l saludo la ba
tería de San Juan. Seguidamente 
saludó a l cañón la insignia del 
capitán general del Departamen
to izada en ia fragata. «Hernán 
Cortés», contestando este buque, 
también al cañón, 

A T R A Q U E A L M U E L L E 

V I S I T A S A BORDO 

E l «Hampshire», atracó momen
tos después al muelle de Concep
ción Arenal. 

Subieron a bordo para cumpli
mentar a l Ctc. capitán de navio. 
Sr. R. White, ej cónsul inglés en 
Vigo. Sr. Llssen: segundo coman-

g I M • I I I • U • • M M m i M M M I B i M i n i M M I M a ^ 

i J U S T I F I C A C I O N 1 
A causa de una lamentable avería eni nuestros talleres, ayer, 

sábado, nos vimos obligados a ofrecer a nuestros lectores íerro-
lanos solamente una página de las dos que, diariamente, dedica
mos a la Ciudad Departamental. 

Éstainos seguros de que los lectores sabrán disculpamos. 
Nuestro interés, al servicio siempre del público de esta entrañable 
población, no pudo superar, como decimos más arriba, lo 
Inevitable. 

Hoy, domingo, hemos hecho lo posible por compensar en 
parte la ausencia de los comentarlos locales en nuestro número 
de ayer, publicándolos hoy, con los correspondientes a este número. 

• • m i i i i i t f i i i i t t t t t m i t §•# t Ü ftü >tflt t^i 

^Sscendenfí117011030 cuando ésfci puede cumplir, de manera 
Pues de dnroVU destiI10- Unas cuantas gotas de frivolidad des-
ai cab„ ^e_horas de tntoio cabo si «„„ 1518 de trabaJo nos ayudan bastante, y al fin y 
4 PetvérdKP L n0Ce Ios ,ímites de cualquier frivolidad, no va 

156 P0I9«e ella nuestra presenria A mueva un hombro picarescamente en 
'•"tan eran ran«> Üarte de que casl toaííS 148 frivolidades en-
rente boberia S n í f ? f ^^ente bebería en el fondo, y la too-
de 

esta lndiiniaí.i • sul'stancialmente perversa. Pero lo malo 
Seaor Peirot de inn* Ia sefioilta Fabris y del comentarlo del 
^ tanto uno comf t ,y ^ que' sesúa se desprende de la noü-
Y ah' está el mju han to,nado la frivolidad en serio. 
Rendid» en sn^Ln^??8 ' ^ n ú o a la frivolidad, hubiese sido 
í * 6 la I r t T o W a ¿ f̂f8011511 por cualquíer sujeto, el eamblo 
H el Pelrot A. Jr^11'161011 nGS hubiese parecido natural. 
J?*6 aspecto de r Z / ^ n í e n a y Mciese un comentario tras«en-
'es «ese la , 0 ^ 7 ™ ° ™ las cosas en este cochino mundo y 
Z ' b í e «» el nmíido pcf̂ l ^onleiltario. a los que piensan que el 
se^H?GIAD9 deTa LSMbasta , l te repartida, nos hubiese-
^ortta Pab ^ d ^ l a y hasta de que alguien, incluso la 

moSJ0 ^ t o ^ T 1 ^ b"en en la mandíbula. 
nada'L86110 de taSgnacló?0?? .í;a,,lls no noa C0DvenCe Como 
ÍTÍ ^OflcadS ™LADIMTTMOS We la señorita menclo-

">SdLIepartlda- Pero S 8e ^Cttentre perfecta y equilibra-
^ Í J , ^ c ^ o é5aóa • Wevar a los tribunales l a 
romo a l ^ de lo nnl 0, de que l a b r i d a d física ex-
"o ha JVntentase sacar í8111?1 nos parece algo así 

" o S - ^ 0 n « n ? a a p r a l q ^ ° a ^ b o n d a d , cuando ella 
^ o c L 14,10 es que i^J^11011 de grave. 
^ en! f iercen bastante w í T Ilegue de F ú ñ e l a . AlU. donde 

ena t e ^ n a y doiae la friVolidad. s^en. en ¿amblo, 
omienzan las cosas realmente serias.^ 

M A R I V S 

D E S M I N T I E N D O U N R U M O R 

No hay nada de la posible 
venta del estadio 

Hace unos días recogíamos en 
estas mismas columnas un rumor 
en el que se nos indicaba la po
sibilidad de Que una inmobiliaria 
estuviese dispuesta a adquirit el 
Estadio Municipal «Manuel Rive-

T e a t r o t e n P u e n t e s 

Anteayer, en funciones de tar
de y noche, en el cine «Alovi» de 
Puentes de García Rodríguez, el 
cuadro artístico integrado por afi
cionados de la localidad, pusieron 
en escena la obra de Alejandro 
Casona «La Barca sin pescador». 
L a interpretación fué calurosa^ 
miente ovacionada a l terminar ^a 
representación. E s t a s funciones 
fueron a beneficio del Catecismo 
parroquial de Puentes. 

VIDA A E i m 
SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimoii en la capilla del 
convento de Cristo-Rey. 

Mañana, lunes y martes, en la 
iglesia parroquial de l a Angustia, 
caite de Carlos H I . 

ra», para construir en él un bfó-
que d© viviendas, írasíadándose ^ 
ubicación del nuevo estadio a L a 
Malata. 

Puestos en contacto con los or
ganismos oficiales competentes, se 
nos informó que no Existe tal 
oferta, ni aunque la hubiera se 

efectuaría esa transacción. Nosotros 
gustosamente trasnrrfrtimos a io
dos nuestros íecíores esfo acla
ración. 

S O C I E D A D 
N A T A L I C I O 

Dió a luz un niño, la esposa 
del alférez de navio, de la R.N.A. 
D. José Bilbao Eguifio, ella, Che-
Jito Sande. 

Les felicitamos cordialmente por 
«d nacimiento del primogénito, lo 
mismo que a los respectivos abue
las. 

H a l l a z g o s 

E n la OTefatura de la Policía Mu
nicipal se hallan depositados ios 
objetos siguientes: Carnet Identi
dad de don José Manuel Pérez 
Gómez; un reloj de caballero; una 
dentadura (maxilar superior); un 
abrigo de niño; llaves y guantes. 

dante de Marina, capitán de cor
beta D. Jesús Alvargonzález de 
Leste, y comandante de Estado 
Mayor, D. Fernando Vázquez Ló
pez. - ' 

También estuvo a bordo, para 
ponerse a órdenes de] capi
tán de navio. White, e l capitán 
de corbeta D. Manuel Gómez Ma
rina, que ha sido nombrado ad
junto de dicho jefe - durante su 
estancia en Ferrol. 

E n él muelle había numeroso 
público, que presenció las faenas 
da atraque. 

V I S I T A A L A S AUTORIDADES 

E l comandante del «Hampshire» 
Sr. White con é l cónsul, Sr. L i s -
sen y, el adjunto, capitán de cor
beta Sr. Gómez Marina, bajó a 
tierra, visitando a] Capitán gene
ral del Departamento almirante 
S>it. Suanzes Jáudenes: Comandan
te general de Ia Flota. Sr. Fer
nández de Bobadilla, y Goberna
dor militar, accidental, coronel de 
Infantería, D. A l f r e d p Gilbart 
Dueñas. 

También cumplimentó al alcal
de, D. Rogelio Oenalmor Ramos. 

E L COMANDANTE D E MARINA 

E l Comandante militar de Mari
na, capitán de navio D. José Luis 
Pérez-Ce-a , estuvo a bordo del 
«Hampshire». en visita de corte
sía, que fué devuelta después por 
el capitán de navio Sr. White. 

L A S AUTORIDADES D E V U E L 
V E N L A V I S I T A 

E n nombre del Capián general 
del Departamento, devolvió la v i 

sita al capitán de navio, coman
danta del buque, .el vicealmiran
te Sr. Súnico Castedo. 

También devolvieron la visita, 
el Vicealmirante, Sr. Fernández 
de Bobadilla, el alcalde Sr. Cenal-
mor Ramos, y el gobernador - mi
litar accidental. Sr. Gilbart Due
ñas. 

ESTANCIA D E L BUQUE E N 
P U E R T O 

E l «Hampshire», p e r m a n e c e r á 
en puerto, hasta el próximo día 
12. 

E l «Hampshire», procede de la 
mar. y se hallaba en maniobras. 

F I E S T A A BORDO 

E l comandante W h i t e , ofreció 
ayer, a bordo del buque de su 
mando, una fiesta a bordo, a las 
autoridades y personalidades de 
la sociedad ferrolana. que fueron 
obsequiadas con un coktail. 

L a fiesta resultó muy animada. 

L A DOTACION D E L BUQUE 

L a dotación del destructor in
glés «Hampshire», se compone de 
36 oficiales, 102 suboficiales, y 312 
hombres de marinería. 

L A F I E S T A D E L C L U B D E 
T E N I S 

E l Club" de Tenis, ofrecerá esta 
noche, en sus salones y parque, 
una fiesta a los marineros britá
nicos. 

La fiesta promete resultar ani-; 
madísima y brillante* pues será 
centro de reunión de los nume
rosos socios del Tenis. 

NUEVO HORARIO 
OE T R E N E S 

S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vlgo «r......... 6'2Í 
Ferrobús a perlío TÍO 
Férrobús a COruñá . . . ^ 3 , , , TiQ 
Tren correa a Madrid ..«3» 8'10 
Fer tobús a Coruña ... . . . . , r . «'55 
Férrobús á Coruña ......;c*:,:. Í3'20 
perrobús a Coruña .....c 15*45 

Expreso á Madrid m O 
Ómnibus a L a Coruña . . . . . 19*20 
Férrobús a L a Coruña, en

lace Sanghai 2230 

L L E G A D A S : 

Tren Obrero .....-.-s^. 6'56 
Férrobús Coruña - Ferrol ... 8'48 
Omnibus coruña - perrol . . 11'15 
Expreso de MaOrid 12*05 
perrobús Coruña - perrol ... 12̂ 51 
Férrobús Coruña - perrol ... 14*56. 
perrobús Córufia . perrol . . 18*53 
Correo de Madrid ... 20*50 
Omnibus Vigo-Cpruña-perrol 22*48 
Férrobús Coruña - Ferroi:.... 23'08 

H o r a r i o d e A u t o b u s e s 
Empresa Oriente f Noroéstfr-r 

A Santiago a las 6,30 horas. A 
Vivero a las 8.30 v 16 horas a 
Somozas. a las 17 horas. A San 
Saturnino a las 8.30 13.45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña— 
Salida de Ferrol; 8 mañana » 8 
tarde 

Vizoso A randas a Cobas a las 8. 
12.30 v 14 horas. 

Transportes Valdoviño.— A Val-
doviño a las 7.1S 14 16 v 20.30 
horas. 

Emoresa El Villalbés.- A L u 
go, a las 7.30 horas A Puentes. » 
las 13 horas v a Villalba o las 17 
horas 

Emoresa Los Cedeireses. A 
Cedeira dtas laborables a las 16.30 
v 20 horas- Días festivos a las 8.30 
v 20.30. A Valdoviño a las 14 ho-
raSu 

L v e r a n o está ahí, a la 
£ vuelta de tres meses. Y 

de turismo, ¿qué?. Volveremos 
a enarbolar la bandera dé núes 
tra circunstancia e x c epcioruil 
—Ferrol está considierado ojv 
cialmente de interés turístico— 
y habrá, como siempre, cantos 
y panegíricos p a r a nuestras 
playas, colinas y valles. Nos 
hemos pasado medio siglo can
tando, caseramente, las excelen
cias de nuestro paisaje. Pero 
de turismo. J.qué?- Es una pre
gunta inocente que desearíamos 
se contestase uno de estos años 
para señalar con piedra blan
ca lá buena nueva. 

No haremos nada, absoluta 
mente nada, mientras la acti
vidad se circunscriba a los can
tos locales, a l cuidado provisio
nal de esta o aquella carreíc* 
ra v a dos fotografías, por mes, 
publicadas én la Prensa, Los 
cantos locales no isiruen para 
mucho V las fotografías tam
poco ayudan demasiado. Acti
vidad. Pero actividad conscien
te, bien dirigida, audaz, inteli
gente, Y que no se nos venga, 
con la historia de que el íu-
rismo, para conuertírse en algo 
rentable, necesiia estar respal
dado por las minas de Potosí 
—si esas minas siguen produ
ciendo como en el siglo XV2JÍ. 
E n Ft r fo l hay dinero, el sufi
ciente V ar a que ^a empresa 
privada fomente e impulse el 
turismo l o c a l . Pero también 
h&y miedo al riesgo. ¡Fuera con 
«1 miedo/ Ninguna ciudad se há 
convertido en una gran ciudad 
en función del miedo de sus 
ciudadanos. Ninguna población 
ha progresado turísticamenle 
merced a los canias en voz ba* 

o « íos laméníadones de ^ 
mayoría. Menos cantos y más 

L A 
R O S h 

D E 
L O S 
V I E N T O S 
«garfa», como «disen» en la re
pública del Plaia. 

»,N Ferrol, con la empresa 
£ privada, Ocurre Un poco 

lo que con el fútbol. «No te
nemos equipo —dice ed aficio
nado «consciente»—. es una pe
na. Llevamos dos décadas es
perando V época de las vacas 
entrefinas, ya que no espera-: 
mos a las gordas. Y nada. Siem 
pre nada». E l aficionado «cons
ciente» se lamenta, da puñeta
zos 611 la mesa de los cafés, 
pierde el sueño y la tranqui
lidad Y siempre nada. E s na
tural. Porque «nada» es lamen
tarse, perder el sueño, dar pu
ñetazos, y hacer de plañidera. 
L a cosa se arregla con dinero. 
Y «1 dinero lo guardan los afi
cionados «conscientes» en la 
faltriquera. E s decir: queremos 
un equipo de fútbol potente, 
capaz de subir con facilidad a 
la Segunda División Pero só^o 
«queremos»... «¡Si tuviéramos 
e q u i p o —dice el aficionado 

«consciente»—, ya vería usted 
como , nos volcábamos en segui
da!. Pero, ¿dónde está ese equi
po?. No hay manera, hombre». 
Naturalmente que no hay ma
nera. Bueno, sí la hay. L a ma
nera es hablar menos y dar 
más. No hay otra. 

CARANZA es una zona con 
un futuro brillante, pese a 

su despolarización. Pero lo que 
és , el presente no puede ser 
más aciago para aquella barria
da. Su única calle, que condu
ce desde J-a mal llamada «nue
va» hasta el Montón es tan es
trecha y se encuentra tan mal, 
que la circulación por allí es 
difícil como acertar una qui
niela de catorce. Además, si el 
automovilista que por allí osa 
adentrarse tiene la desgracia 
de cruzar con el «bus» tiene 
que hacer tantas filigranas pa
ra que ambos vehículos no se 
rocen que si se presentase a 
cualquier jimkana veraniega es 
$amos seguros que alcanzaría 
un premio de honor 

Esperemos que algún año de 
estos se solución^ el problema, 
poique lo que no puede es sos-
te^ers% e s t a situación en la 
forma en que está. A l organis
mo a l que le corresponde el 
adecentamiento de la misma de
be ir pensando en llevar a ca
bo esta labor. Saldríamos todos 
ganando, aunqttp a lo peor, hay 
que esperar a que se constru
ya la carretera de la Pías y, 
entonces, ¡si q u e van apaña
dos!... 

F u e n t e o v e j u n a 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 9 — I I — «4 

D . C a r l o s d e B o r b o n - P a r m a 
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R E S I D E E N M A D R I D D E S D E 
H A C E T R E S A Ñ O S 

Posee el titulo de piloto privjdo español 

I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

Su Alteza R«al el Príncipe don 
Carlos de Borbón y Borbón, Du
que ¿e Madrid y de San Jaime, 
hijo primogénito de SS. AA. don 
Javier y doña xviagdalena, Condes 
¿e Molina; nació en París el 8 
de abril de 1930. Cuetenta, pues 
34 años. 

Su P'imera iníancia transcurrió 
en Italia. En el palacio de Piano-
vet dg Viarregio, lleno de recuer
dos carlistas y después pasó al 
castillo de Bostz, propiedad de su 
augusta madre en el borbonesado 
francés. Su educación fué confia
da a los Pp. Benedictinos, a cu
ya Orden está tan ligada su au
gusta íamilia, pues, como es sabi
do tres hermanas de D' Javier 
de Borbón profesaron como reli
giosas benedictinas en te abadía 
de Silesmey. 

Los primeros recursos de su in
fancia están completamente liga
dos a la actuación de su augusto 
padre en los trabajos píeparato-, 
rios del Movimiento Nacional de 
1936. Es sabido que D. Javier de 
Borbón. al frente de la Comunión 
Tradicionalista. llevó a cabo, por 
delegación de D. Alfonso Carlos. 

' los acuerdos que culminaron en el 
Alzamiento de] 18 de julio y fir
mó la orden de movilización ge-
neral de requetés para la Cru
zada al lado del Ejército. 

El Príncipe D. Carlos pasó des
pués al Canadá, donde se habían 
instalado su abuela materna, 1® in 
fanta María Antonia de Braganza 
y Borbón. duquesa de Parma, y 
su tía carnal la emperatriz doña 
Zita de Ausíria - Hungría, herma
na de D. Javier. 

De regreso a Europa cursó la 
carrera de Derecho en la Sorbo-
na y Pasó después a Oxford, don
de terminó con br.illantes califica
ciones el doctorado en ciencias 
económicas. Especializado en te
mas sociales, pasó a Alemania Oc
cidental donde permaneció agre
gado al Deuchtsbarik, y colaboró' 

las primeras figuras del «mi
lagro alemán». El Príncipe habla 
a la perfección, además del cas
tellano, el ing-és, el francés y el 
alemán y domina el italiano y el 
portugués- Dotado de grandies do
tes personales de inteligencia, sim 
patía y sencillez, ha sabido ganar-
Be el afecto y el respeto de cuan
tos le conocen, sin distinción de 
ideologías. Desde hace años reside 
en Madrid y ha recorrido todas 
las regiones españolas, estudiando 
los problemas nacionales en espe
cial los sociales. En mayo de 
asistió al acto carlista de Monte-
jurra, donde se concentraron cer
ca de cien mil españoles, para ren
dir homenaje a tos requetés de 
la Cruzada. Ante ellos reafirmó; 
su adscripción a España. 

Apartado' de la vida de ios sa--
Iones y de las diversiones, siente 
un sincero amor por los humil
des y, en su deseo de conocer 
Por sí mismo las realidaleg socia
les, permaneció un mes trabajan
do, bajo nombre supuesta en una 
mina de Asturias en juüo de 1962, 
hasta que fué descubierta su per
sonalidad. 

Entre sus aficiones destaca espe
cialmente la aviación. Está en po
sesión ¿el título de piloto privado 
español. El pasado año hizo un 
curso de paracaidismo deportivo 
en Sevilla y obtuvo el titulo ínter-
nacional, en el que superó la mar
ca de 26 saltos consecutivos. Sien
te pasión por la música, el teatro 
y los deportes y practica regular
mente la natación, el tenis y el 
esquí. 

Entre sus viajes a España visitó 
las obras del Plan Badajoz, la 
Unlverslciad Internacional " M e-
néndez Peí ayo", de Santander, y 
la abadía benedictina del Valle de 
los Caídos, que ha vlsitac'o con 
frecuencia. Conoce las instalacio
nes industriales de casi todas las 
provincias. Suele pasar también 
temporac'as en el castillo ce Puch-
heim. en Austria, que su augusto 
fadre heredó de don Alfonso Car
los y ronde se halla el sepulcro de 
este último. 

LA FAMILIA DEL PRINCIPE 

El principe don Carlos es el hijo 
mayor de SS. AA. los condes de 
Molina, don Javier de Borbón, 
príncipe de Parma, y doña Magda
lena de Borbón. Hermanos ce con 
Carlos son el infante don Sixto 
Eniique, duque de Aranjuezi de 22 
años, estudiante de Derecho y 
Lenguas Mocernas; la infanta do
ña María Francisca (casada en 
enero de 1960 con el príncipe aus
tríaco Ecuarco de Lobkowicz, des
tacada figura de las finanzas nor
teamericanas), y las infantas doña 
María Teresa, coña Cecilia y doña 
María de las Nieves de Borbón 
Parma, tan conocidas y queridas 
en España y especialmente popu
lares en los medios sálales hu
mildes. 

Tíos carnales del psfeicipe don 
Carlos, como hermanos de don J | -
fier de Borbón. son ht fallecida 

C o n t e s t a c i ó n d e l 

b r i t á n i c o a 

« p r e m i e r » 

K r u s c h e f 

reina María Luisa de Bulgaria, 
abuela del actual rey Simeón I I ; 
la emperatriz doña Zlta de Aus
tria, reina de Hungría, madre del 
archiduque Otto de Habsburgo, tan 
conocidos en España; el gran du
que consorte de Luxemburgo don 
Félix de Borbón Pama, esposo de 
la actual gran duquesa reinante 
Carlota; el príncipe don Luis, ca
sado con la princesa María de Sa-
boya, hermana mertor dd rey 
Humberto I I de Italia; la princesa 
coña Isabel, que fué enfermera en 
el Hospital de Sangre de Pamplo
na durante la Cruzada, y el falle
cido príncipe don Cayetano, que 
luchó en el Tercio de Requetés de 
Navarra y fué gravemente herido 
en 1937 en la toma de Bilbao. 

Por su padre, don Javier, el 
príncipe don Carlos es descendien
te directo por línea recta de varón 
ce Felipe V, Rey de España, y es 
asimismo, descendiente directo de 
Carlos IV y Carlos I I , de los Aus-

« T a n o f e n s i v a s c o m o i n f u n d a d a s » , 
a c u s a c i o n e s a c e r c a d e C h i p r e 

s u s 

LQNDREiS, 8.— M primer nü-
aristro brttámoo, Sir Alee Douglaa 
Mocos, en su carta da contestaci6n 
a NLfcita Kruaahef, le ha dk&o a 
su ooiega soviético que sus acu-
aacioaea acensa d» Chipre "son. tan 
oáenahf»» ooano intfundadae". Aña-

tria, Don Felipe n y Don Carlos V, 
de ios Reyes Católicos y de San 
Fernanda 

Por su madre, la princesa doña 
Magdalena de Bortón, desciende 
directamente también de San Luis, 
Rey de Francia, a través de la pri
mera linea de los duques de Bor
bón. 

Su parentesco con su prometida 
la princesa doña Irene de los Paí
ses Bajos es lejanísimo, remontán
dose sólo a un enlace en el siglo 
XVI, en que Carlota de Borbón 
contrajo matrimonio con el prín
cipe Guillermo de Orange-Nassau, 
"statouder" de Holanda- — Cifra. 

dia también «a *u carta «litó 1* ha
bía sorprendido y deoopcionado 
aobraraanera «i babear recibido ayer 
©1 mensaje d» KrasdheC atábrayan
do que la agtuacfón «n Ohipre só
lo podría enupeorar si awqgeQ lee 
apaíaíonamie n¡6oa, znayormQDitie ai 
eatos son «t fruto de influencian 
externas. 

«Insiaterra tenía svta ofeligacio-
nm en la isla: el manteolndeato 
de la paz y de la seguridad" sub

rayó sir Alee Daaigflas-Home 
quien agregó que tanto su Gctoáer-
no como ed pueblo brit&nloo sa
brán como conducirse coa anreglo 
a las tradiciones de la Common-
wealth y la Carta de las Naciones 
Unidas. 

Como se sabe, Krusohef, en su 
mensaje de ayer al jefe d«l Gobier
no británico, acusaba a los diri
gente del mundo ocoideaitaá de pla
nead* una Intervención mlMar con 
tea Chipr». 

R E B A J A S 
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JUEGOS CAFE-VASOS .TAZONES 
. - t i c 

L a o c a s i ó n que usted esperaba para 
adquirir o renovar sus servicios de 
mesa . Fabulosas oportunidades en V a 
jillas, Cris ta ler ías , Juegos c a f é , platos, 
vasos , azucareros y 
M I L E S D E P I E Z A S S U E L T A S 

E S T A B L E C I H I E N T O S 
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M l v a r e z 

E n S A N T I A G O J P r e g u n t o i r o » 33 

Por su parte, el "Premier" in
glés, en su respuesta de boy, de
clara a su colega soviético que no 
sa trarta (como Krusohef alegaba) 
da infrángír la soberanía, la inde
pendencia y la libertad de un Esta 
do pequeño, sino que el Reino 
Unido ayuda a mam tener el orden 
y trata do llegar a un acuerdo, 
por partí» de las dlveiraas ooonuni-
dades isleñas eisfrascadas en la 
disputa, y que tal ayuda fué soli
citada por el Gobierno de Chipre. 
—Efe. 

E L « C A S O D E L A S E S C L A V A S 

S e p r e s e n t ó a l a P o l i c í a la 
t e p c e r a « h i j a d e S a t a n á s » 

MEJICO, 8. — Se complica el 
macabro 7 funambulesco caso de 
<das bijas de Satanás». Una ber-
mana más ba aparecido en la pa
lestra del proceso contra los otras 
dos, ya conocidas. La tercera her
mana ha sido identificada como 
María Luisa González Valenzuela, 

cincuenta y un añog y, quien 
«e ha entregado a la Policía ines
peradamente. 

María Luisa ha manifestado que 
tío tuvo ninguna participación en 
los «negocios» de sug hermanas 

Delfina, de cincuenta y cuatro 
años y María de Jesús, de treinta 
•y nueve— y que ignoraba si ellas 
estaban realmente implicadas en 
el asunto del «Campo de concen
tración de esclavas blancas», se
gún ha publicado el diario «La 
Prensa» 

El cUado 
maiüfestacione^^duce ^ 
tas «autoridades» T ^ a d¿¡ 
dades del Estado * S 
haber asesinado ^ h ^ 
«guapas» turista da 
han apareci^o^^^ 
de sacos al bords ^ i ^ r , 
^ a principal 6 de ^ 

La tercer 
^ d i ó t ^ f é n t i ^ p ^ 

í A S O R P R E S A O E L A l O R N A D A 

B a r c e l o n a y Z a r a g o z a 
e m p a t a r o n a t r e s t a n t o s 

BARCELONA, 7.— Sin duda nin
guna, esta será la gran sorpresa 
de la jomada. El Barcelona pierde 
contacto con el Real Madrid, que, 
con su triunfo sobre el Español 
conserva el mando de la División 

de Honor, pero ya distanciado. 
Las alineaciones en la Ciudad 

Condal fueron las siguientes a las 
ordenes del colegiado señor Si
mo Fiol, que hizo un arbitraje 
bueno : 

BARCELONA: Sadumí; Benítez, 
Clivella, Eladio; Montesinos, Fus-
té; Zaballa, Kocsis, Re, Pereda 
y Vicente. 

ZARAGOZA: Y a r z a ; Cortizo, 
Santamaría, Reija; Isasi, Pepin; 
Canario, Duca, Marcelino, Villa y 
Lapetra. 

Al salir al campo el público 
aplaudió abundantemente a los dos 
equipos. 

Tanto el Barcelona como el Za
ragoza, en su confrontación de 
hoy, han ofrecido un gran encuen
tro, con brioso fútbol de ataque y 
continuas alternativas en el mar
cador, que han dado ai partido 
una gran emoción. Ya en la prime-
r& jugada logró marcar el Barcelo
na, por mediación de Kocsis, pero 
el tanto fué justamente anulado 

por fuera de juego de Vicente. 
El Barcelona se lanza furiosa

mente al ataque y domina A placer 
pero a los siete minutos, en un 
contraataque zaragocista, Duca en
trega el balón a Marcelino y éste, 
do tiro cruzado, logra el primer 
gol del equipo blanco. 
" Yarza, a los pies de Re, evita un 
.gol poco después.A los 10 minutos 
dhocan de cabeza Pepín y Koc
sis y hay que atender a ambos 
jugadores. 
"~E1 Barcelona busca con ahinco 
el empate, pero este no llega y el 
Zaragoza domina la situación; ti
ros de Pereda y Benítez no logran 
blanco en la diana. En cambio, el 
Zaragoza está a punto de marcar 
nuevamente en el minuto 31, en 
un fuerte remate, desde cerca, de 
Villa, balón que Sadurní, con apu
ros, envía a comer. A los 35 mi
nutos, a pase de Fuste, Vicente 
tir& fuerte y bombeado, desde fue
ra del área, y consigue el gol del 
empate a un tanto. 

En la segunda mitad el Barcelo
na vuelve a imponerse y a los? 
9 minutos logra adelantarse en el 
marcador, en un comer de Vicen
te, con rechace en corto de Yarza 
y'tiro de Kocsis a las mallas. 

A los 13 minutos, en un remate 
raso de Eladio, desde fuera del 
área, a Y&rza se le escapa el ba
lón v cuando iba a hacerse de nue
vo con él, se mete Re y consigue 
ei tercer gol azulgrana. Con el par
tido que parece ya asegurado, el 
Barcelona se confía. A los 24 mi

nutos se lesiona Vicente, y ha de 
retirarse. Se abre un período de 
desconcierto del Barcelona que 

" aprovecha inmediatamente el Za
ragoza. A los 26 minutos, en gran 

Torres. ^ ^ 

mu novecientos seTem abrl1 ^ 
ján el citado diar?o ̂  tres-

jugada individual Lapetra pasa una 
magnífica pelota a Canario, que 
marca el segundo gol zaragocista. 
Ün minuto después vuelve Vicen
te, que se reintegra a su puesto. 

A los 32 minutos —y sigue sien
do el aZragoza el que domina la 
situación— Duca lanza una falta; 
el balón se le escapa a Sadurní y 
Fepín consigue el empate a tres 
tantos. El Barcelona vuelve a la 
carga en busca del triunfo y se im
pone lotaimente. Un tiro de Mon
tesinos lo envía Yarza a comer. 
Lanzado este, remata Pusté, y es 
Reija el que, bajo los postes, en
vía la pélota a comer. Tirado el 
castigo ,el remate de Montesinos 
da en el poste, el balón Vega, a Za-
balla, quien tira, pero Yarza vuel
ve a desviar a comer. En el últi
mo minuto, un gran disparo de 
Eladio se estrella en el poste, y el 
empate queda ya definitivamente 
registrado en el marcador. 

Gran partido de ambos equipos. 
£1 Zaragoza, con magnífico fútbol 
posicional y una delantera muy pe
ligrosa, ha logrado llevarse un em
pate, cosa que no había consegui
do ningún equipo esta temporada 
en el estadio azulgrana. Sus mejo
res hombres fueron los dos me
dios .Villa y, sobre todo, Lapetra. 

El Barcelona jugó con altibajos, 

I n l e o t a r o Q s o b o r n a r 

a B h N E G A S 

CORDOBA, 8.- En el A . 
miciUo del portero del r J 
ba. Hanegas se presen^^ 
señor desconocido n S . n ? 

recompensa, cuya cuantía n0 

en el partido que se celebra-
ra mañana frente al Valiado-

Benegas dando un eíemoin 
de honradez deporüva.TK 
go en absoluto a continuar la 
conversación y denunció el 
caso ante la directiva del cór
doba, aunque la Prensa y la 
Radio locales no se han he
cho eco dd hecho por no crear 
un ambiente hostil ñor parte 
del público hacia los jugadô  
res forasteros. 

El Presidente del córdoba 
na reunido a los jugadores a 
«os que dio cuenta de la noti
cia y les alentó a seguir el 
ejemplo magnífico que ha da
do Benegas en cuanto a pro-
íesionaljsmo y honradez.- Jfii. 
espléndido a ráfagas, y bajo da 
rendimiento en otros raoirentos. 
En las ocasiones en que el Bar
celona se lanzaba fuertemente al 
ataque, parecía erigirse ea vence
dor, pero entonces, sobre todo al 
final del encuentro, no le ayudó 
la suerte. 

Los mejores hombres del bar-
oelona fueron Eladio, Pusté Pero-
da y Vicente. 

Buen arbitrape del señor Simo 
Fiol. (Alfil) 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
At4|líiLi£BES 

SE ALQUILAN má-
quinas de escritatr 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

SE ALQUILA piso 
nuevo en el Ensanche. 
Razón: Senra, 21-bajo. 
Santiago. 

Nuevo sistema de 
señalización, 
en Gerona 

GEÍRONA, 8.— Un nuevo siste
ma alemán de señalización ha si
do ensayado hoy en esta capital. 

Se trata de irnos cabos metálicos 
con luz reflexiva colocados sobre 
el pavimento para facilitar la cir
culación tanto de vehículos como 
de peatones. 

Con este nuevo procedimiento, 
ya adoptado en otros países euro
peos, se pueden evitar acidentes 
y facilitar la marcha de los vehí
culos por curvas, cruces e inclu
so en aquellas zonas afectadas por 
la niebla. (Olfra) 

SE ALQUILAN dos 
pisos en Avenida d e 
Amor Ruibai, 21. (Puen 

te Pedriña), Razón; al 
lado, núm. 17-1.°- San-

UOJsmtA-VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, copas. Ca 
oalejas, 142. ieléíouo 
25oa — Ferrol 

VENDESE silla y 
cuna, como nueva 
Razón: Rúa San Pe
dro, 34. — Santiago. 

acogidos b o nifleacío- te a la Plaza & Amas 
oes tributarias, infor- infórmese Agencia 
mes: tüuro» Agente 
Propiedad imnooiua-
na. ttüa del Villar, 
nüm. 31. - Sanua«o 

VENTA de P 1 ^ y 
loe ales comerciales. 
Sóada y esmerada 
construcción de 4'6 y 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios. 
Calefacción central. 
Facilidades de PaS0-
Magníficos precios 
por vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años' 
Infor madón: Cons
trucciones «Gran 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es' 
quina República Ar
gentina). 

ca. — Ferrol. 

Girón 
Fe-

VENDO camas ge 
Helas colchones, bara
tos. Teléf. 4269 de 4 a 6. 
Ferrol. 

VENDO máquina co
ser Singer, de mano. 
Canalejas, 219-1.0 — 
Ferrol. 

MAQUINAS punto, 
sistema Italiano, Re
matadoras. Facilida
des. Imperio. Montera, 
32. — Madrid. 

ENSEÑANZA 

COLEGIO Santa Isa
bel. Clases 1,' Enseñan
za y Párvulos. Galiano, 
68 1.° — Ferrol. 

F I N C A S 

VENDENSE DÍSO? 
zeas ensanche, mo-
d t r n a construcción. 

VENDO primer piso 
y desván libres, cén
trico. Informes 
Y-l.o izquierda, 
rrol, . 

VENDO en el mejor 
sitio de Garanza VA fe
rrados tierra; sirve pa
ra solares, muy W - f -
informa Vilela. Café 
Magallanes. Carretera 
Cotilla, 399. Teléfono 

1249. — Ferrol. 
VENDESE casa li

bre, bien situada. Ra
zón: Casas Reales, » 
lto _ Santiago, 

SE VENDEN varios 
solares en Carretera 
de circunvalación, in
forman: Teléf-, 2046. 
Santiago. 
VENDENSE piso3 li

bres exentos de contri
bución, sitios céntrieos. 
Infonmes: Agenda Ko 
ca. — Ferrol. 

VENDESE casa cua
tro plantas dando fren-

VBNDESE casa trei 
plantas, primer piso li
bre, dando a dos cfllK»-
Agencia Roca. -
rrol. 

VENDESE casa trei 
plantas dando dos ca
lles. Informes Ag*nci» 
Roca. - Ferrol 

VENDESE bajo c4ll« 
Rubaficava, 
amplio Asrwwí* Roca" 
Ferrol. 
"¡QUIERE vemdersu 
c^a? Roca, ^ 

Agencia Boca, — 
rrol. 
ü í E B I 

PRODUCTOBBS^ 

Cresos c o ^ r ^ 
ventas P^02' 
intecesan'̂ s 3X1 í 
Apartado S9G. -
dnid-

TRASPASO 
poca renta. I n ^ 
Bar Mañoso. 
tiago-

do 

acre' 
dando 
formes 
Ferrol-

, dos CB"' 
agencia 

SE vlg para «' 

Plead°Sa de con^¥ Aa con5 factoría» «^^striaf; 

fono, 113 
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f n r i ^ c o s a s 

l a t e r r i b l e a p a r i e n c i a 
Por MIGUEL RAMON 

«n fuego aventurado el de mirar a través de 
Siempre es v. J apuníar defectos. Defectos ajenos, desde 

m cristald e wp" ^.0pios nos los callamos sabiamente. Y , s i 
mgo, ^ f r Jnocemos , nos los decimos muy por lo bajo, ha-
ocas0 los r;™ ¿esentendidos, para no escuchar nuestra propia 
ciéndonos ios 

voz- n en él terreno de señalar defectos, sino en el de 
Pe?0 ^ l a s t e s bien está el examinar las cosas con cierto 

resalW ¡¿acer Que lo blanco resalte más sobre fondo 
espíritu críí ' sobre fondo blanco, es examen crítico, aunque 
negro o 10 7*e¿ te ^ e lo acusa coma algo indiscreto, 
surja el ^ j 1 , ^ famr de la vida sencilla v apacible de 

Si Pre sfa artificio ni presunción, resaltará más la 
um mujer se ^ a ^ pg^goción; contrafigura 
contrafigura . ^ esa mujer que se impone en la vida social 

puede s<* a fuerza de querer aparentar, tan sólo 
un ^ í c r a ! ~ ^ empicho de vanidad. Este tipo de mujer des-
por ün frtraordinariamerite a los ojos de quienes saben apre-
merece ^ t0 en i0 natural y la sabiduría en lo comedido y 
ciar lo PeT> 
iisCTeÍZ -r,, vive en constante pieocupació de querer aparentar, 

* de su sencillez que interpreta como humillante pobre-
huyendo w ^ ignorándolas, aquellas palabras de la Santa 

, « j ^ virtud de la pobreza es un bien que comprende 
á e / iHs otras bienes». Y no es, en todos los casos, que la po
tados ^ ^ angustia que mueva a compasión. Las 
ÍreZa -ven isa pobreza —virtud señalada por la Santa Doctorar-
T n w t a n con una resignación que es su mejor premio. 

E triste que haya mujeres que se martiricen constantemen-
el ansia de querer aparentar, sin saber ajustarse a su 

rifo ambrnte,poniendo los ojos en el oropel de lo que su po-
mrión social no puede alcanzar. Triste, pero, cierto, que h a y a 

•en así se martirice, anegándose en el mar tumultuoso del 
iero v no puedo». Esa rebelión por no destacar en el efíme-

meloaio de un monumento, por no lucir en el relieve artificioso 
rf0 lo que es como la purpurina de un decorado teatral, es dra
máticamente cómico. Elevación, sí, pero no para el brillo y el 
bato sino en el plano cultural, intelectual, en esa elevación del 
trabajo por la inteligencia y^ de la inteligencia y de la inteli-
oencia en el trabajo. 

El ambiente en que cada cual vive esta tan amoldado a las 
maneras y aficiones propias, que salirse de su marco desento
na Vivir tras la apariencia y con la apariencia a cuestas, es 
el más cruel engaño que uno mismo se puede causar. «Quien 
deja el camino viejo sabe lo que deja, pero no lo que va a 
encontrar». Si no es superación lógica y ganada por relevantes 
meredmienios. 

Desencanto de quienes pasan por la vida engañándose, sin 
conseguir engañar a los demás. 

En la sensibilidad femenina ese error es una lucha constan
te, en el detalle de las horas que han de vivir^ protagonistas en 
l¿ anodina comedia de las apariencias. 

Asepia total de ficciones. Nada de falsos adornos de es-
oenario. Naturalidad. Que suene a tiempo en el reloj del buen 
sentido la hora de corregir todo error en la lucha de la terri
ble apariencia. Error que, como todos, terminan en dolor. Que 
«eí dolor es el maestro que en la vida enseña más». 

Contraste, también, el de este espíritu crítico, que suena a 
trasnochado en estos tiempos del «iwist». 

Pero la vida sigue... 

Amento Dar. S f C0Cma €s bueno b o r d a r que es el gran 
^"as, todo aanTa ' r l0s paños de coci:na' ^ sujetadores l a s 

tinuado v Q^6; 0 ?™ :en la s* gasta con el uso con-
• y Que el algodón brinda en una gran variedad 

P(WELAXAS AííTTrTrA e 
EN L4 r n r "a Salsa- Los traÍes áe dos Pie-

t(>CI]STA zas, o sea, las faldas combinadas 
con blusas o chaquetas, aumentan uran númea-o oaims o enagüelas, aumentar, 

Br*taña obtiene en Gran enorme^r i í e el swiido de un ro-
^ i taaa . Una A n 0 €'n foirma per0' •Píiede l e e r s e un conjunto 

Susan Wimame-W 68 la seño' a t0n0' 0 &ien un contraste en co-
^ ^ " « M es ™ « * cuya ^ l&res y ü?08 de géneros. Se puede 

v k t o r & n t o x ^ * ^ 1 1 tener Una ^ l t a de buem calidad 
•f3 cof̂ ocáones á e t m * V un buen surtido de blusas y cha-

de^ un f , ™ s Para co- quetas p a r a alternar -Je acuerdo 
r*1*8 ha t̂a v * m í l ^nmotivos con la hora del día. En la mañana 
*w0n ^ooradol n f ^ T ^ 100 y 0(11)6 ^on hlusa-camisc-

TJna l ^ a ' Z t ^ ra de t0™' de ™otiv° escocés. Pa-
J ^ envases ^ a?ftoresea ra el almuerzo se combinará la fal-

^ e 0 etc ffZrcaf ' ^ c'a con una blusa de seda. «Teryle 
o L , 3 i ¿ S ! ne>>' deberá te™r ™™ga larga, 
^ S ^ ^ l e t T í l 7 ^ I ™ * 0 * w ™ s y cuello subido. 

asta musa va también maravillo 
sámente con chaqueta o abrigo, y 
resulta elegante para salir a comer 
a cualquier restaurante. Para 

^ndo'r!16^ ^ cor Q0 «I asipecto de 

la í ^ e . E l ^ f** Producto qn* 

^ i u a r ¿ í co™*nar nrente iTj , combimrse con algo que dé la apa 
t r « ^ n o es tan m i £ I „ ^ riencia de ««« suave exiravagan 

«na hvc„„ r**? . «WW Cía. ü*a blusa o bolero largo. aparar 
toco 

Moda « m a d e i n Munich» 

D E L A M A S M O D E R N A F A B R I C A 

E U R O P E A D E V E S T U A R I O S A L E N 

M I L T R A J E S S A S T R E P O R D I A 

M E S A P U E S T A 

'Tres veces elegancia en Muniohj dasde io estrictamente deportivo hasta la caprichosa mente mo
derno. Modelo Ralp 1964" 

MUNICH. (P«r Ka*rin Eenard). — Munich, 
capital de Baviera, está a punto de transfOrmar-
fie de una «ciudad de la c^v6^3» en una «ciuAaa 
de l a moda». Podría, en todo ca«o, llegarse a «sta 
conclusión al considerar las cosas sólo desde e* 
punto de vista económico. E n 1962 las 181 em
presas de l a indusitria del vestido de Munich, 
con 14-500 empleados^ alcanzaron una c ^ a de 
operaciones de 684 miIlones de marcos (171 mi
llones de dólares). En comparación^ lag ocho 
grandes fábricas de cerveza dd l a capital bayara 
consiguieron sólo un movimiento de ventas de 
229'5 millones de marcos (57'3 miIIoues d^ dó
lares). 

L a «Semana de Moda de .Viuaicíi», realizada 
hace poco, probó una vez más que la industria 
del vestido &e v* expandiendo en ritmo acele
rado en el Sur de Alemania. Su centro es incon
testablemente Munich. En los últimos años ge 
formó, además de los de Berlín y Dusseldorf, un 
tercer centro de moda al'emana que viene des
pertando cada vez más el interés del extranjero. 
Nada menos que 650 firmas) entre ellas 70 ex
tranjeras, presentaron sus coíeccioneS en la úl
tima ((Semana de Moda^ Las firmas de Munich 
ocuparon un lugar destacado en el certamen. 
Aparentemente el "Estilo de Munich» halla muy 
buena acogida. Contrario a las líneas un poco 
conservadoras del Norte de Alemania, el «Eítilo 
de Munich)) constituye una síntesis de la nota 
deportiva, cuyos ^presentantes clásicos son, ade
más d.e los trajes de ©sqní, 1© trajesj los sombre
ros y los abrig«s de paño Joden de tipo regio
nal, con l a elegancia meridional, llamando la 
atención la utilización de colores vivos. E l ((Es
tilo de Munich)) constituye, por lo tanto, un com

plemento muy agradable del estilo berlinés, má8 
de señora, y del estilo d* Dusseldorf, ya ligera
mente influido por París. 

Y no basta hablar de «complemento)). Poco a 
poco se va formando una especie de división de 
trabajo entre las tres ciudades de moda alema
nas, lo que significa no sólo un enriquecimiento 
desde el punto de vista de l a originalidad, sino 
eonftribuye también a expandir gi mercado de l a 
iadustria alemana del vestido, ofreciéndole nue
vas eportunidades en el Sur y en el Sudeste de 
Europa. E l auge extraordinario de l a industria 
de modas de Munich tuvo por consecuencia que 
en los últimos años se fundaran empresas d© 
confección extremamente modernas. A d e m a s, 
casi todas las grandes firmas alemanas de este 
ramo abrieron sucursales en la capital bávara. 

Así es que se halla en Munich también l a 
más moderna fábrica del continente de trajes 
sastre Trabajan en ella 420 perSonas que fabri
can diariamente de 1-000 a 1.100 trajes sastre, o 
sean 250.000 unidades por año. L a fabricación de 
un vestido sastre, desde el corte automático 
hasta el embalaje automático, no dura más que 
una hora. ¿Y quién no conoce los pantalones de 
esquí de Munich, enviados en miles de ejempla
res a todos los rincones del mundo y que repre
sentan cerca de l a mitad del valor de toda l a 
exportación alemana de vestidos? No sólo los 
aficionados al esquí de los centros de deportes 
de inxr^rno del Viejo y del Nuev© Mundo dan 
l a prí •freHCia a les modelos de Munich) sino 
también los equipos olímpicos de muchos países 
piden en la capital bávara esas ((Creaciones» juS-
tas, elásticas, impermeables al viento y a la l lu 
via, para las cuales casi ya no se osa emplear 
la designación de «paTitaJones de jpS<luí« 

E l b a l l e t , l e n g u a j e i n t e r n a c i o n a l 

5 i_ buetia comirl "»w* uiusu u uucef u Lar 
^Wientes senc i^T" 0091 Afeccionado de chiflón doble, 

*nwios y tme tono pálido. 
de 

LONDRES- — L a Real Academia de Danza bri-
— — t á n i c a , eg una de las mayores or

ganizaciones dei mundo, que se 
dedican a la enseñanza y a l examen de-l baüe 
clásico. Cada año celebra unos 30.000 examenes 
en países 'de ultramar, y las normas «ne esta-
blece sirven de ideal orieniación para los jóve
nes Que se dedican al estudio de 1» danza en la 
Commonwealth y en muchos países de Europa y 
Sudamérica Mis* Browne, piincipai examinado
ra de la Real Academia de Danza ha viajado 
por todo ©i mundo para examinar a jóvenes ba1-
larine& en la» mstm varias fases de su proceso 
formativ»: de¿de los que se hallan «n en l a etapa 
e'ummé&l, hasta «es de nivel avanzado. Su vere
dicto es Que cualquiera que sea el estiio j^ejonai 
df ñmr?. *vP*i¿>» %¡f trata de baí!«t elásieo, Mi 

técnica básica es universal, Fur exigencia tie su 
trabajo, Misg BrOwne tiene qu¿ pasar vari0S me
ses fuera de Inglaterra) todos los años Este ve
rano realizó una j i ra de 10 semanas por Africa, 
durante la cual examinó a más de mil estudian
tes. Durante sus viajes, ^ 1 ^ Browne ha notado 
en todas parteg nn mayor entusiasmo p0r ia jdea 
de que el ballet debería ser enseñado en las 
escuelas como parte de] curso académico ordi
nario. El la es una ferviente defensora de esta 
id«a. E l interés de Miss Browne por l a danza 
proviene de muchas fuentes: de las personas con 
quienes ella ha tenido rela«iones y de los lugares 
que ha visitado. Fué «a Nueva York donde reci
bió sus primeras lecejones de ballet, y luego se 
trasladó a Gran Bretaña para estudiar bajo la 
tutel» del ruso Novifeoff, antiguo oompañero de 
la Partova, 

Original mantelería: un marntel de fondo, color cálido y suave, 
manteles atravesados- de vivo dibujo y colorido escoceses, y laa 
servilletas del color del mantel de fondo, con vivos del tejido es-i 

oocés 

M E N U 
T r e s p l a t o s y p o s t r e 

C O L I F L O R A L A I T A L LANA 

Hervida la coliflor con sal, j a 
món y tocino, se pone a escurrir; 
un pooo después se coloca en una 
tart-era con. mantequilla o queso 
lo que mejor guste; si es lo últi
mo, ae le añaáe un poco de man
teca, se cubre de leche y «e po
ne al horno para que tueste, y se 
eirve en la tartera. 

M E R L U Z A E X Q U I S I T A 

600 g. de merluza. 50 g. de que
so Tallado. 6{) g. de mantequilla. 

Se elige una cola de merluza y 
una vez limpia, se acaba de abrir
l a , se le quita lai espina, se reiie-
na oon mantequilla y queso, se 
Juntan los bordes, se coloca en 
una fuente con aceite y mante
quilla, se estpolvorea con queso y 
ee mete en el horno. Cuando está, 
dorada se sirve muy caliente. 

M E N E S ' E E A R E A L 

XiQs pdahones que se quieran se 
contan en cuatro partes cada uno, 

fríen oon abundante manteca, 
algo de canela, p i m i e n t a , vino 
"blanco y su sal correspondiente. Se 
liierven guisantes, habas, espárra
gos, cebollitas y cogollos de le
chuga; estos se envuelven, en ha-
Tina y se fríen; lo demás, todo 
v a hirviendo por separado. Se 
untan las tajadas de los pichones 
con mantequilla y se colocan 'en 
en el centro die la fuente, y alre
dedor, los guisantes; luego, las 

habas y cebollitas todo al gusto 
de' cada uno, dejando los espárra
gos para los extremos y la salsa 
se echa por encima de los nicho» 
nes. 

COMPOTA D E NARANJAS 
" A L M E R I A " 

- Después de haber hecho cocer 
las naranjas, cortadas en peque
ños trozos a lo largo, arreglarlaa 
después redondeando sus puntas; 
ponerlas en un jarabe hasta Que 
esté a punto, es decir, no muy 
fuerte, y servir. 

Estaa compotas se hacen igual
mente poniendo las naranjas en 
el Jarabe y haciéndolas de 7 a 8 
veces; después cuando se vayan 
a servir, hacerlas h e r v i r unas 
•veinte veces. (Receta española del 
«Églo X V I I I ) . 

Estaba enferma la señora. Su 
esposo, llamó al médico. LlegS 
éste, miró a la señora y, ha
ciendo un aparte con ei es-
iposo, le dice; 

—Francamente, no me gus
ta nada la cara de su mujer. 

Y el marido contesta: 
—Francamente, doctor, a 

mí tampoco... Pero..,, es bue
na..., cocina bien..., tiene lim
pia la casa..., cuida de loa 
chicos... 

r a r a una de las casas de modas más afamadas de Roma, la del 
cortador LucianI, ha sido creado este modelo de tarde, en color 
verde. E : xm modelo de la "línea a cadete" que Lucí a ni presentará 

^ |)rl»cipíos de I« ya próxima primavera 
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L o s v e n d a j e s d e D e m p s e y 
n o m u e s t r a n s e ñ a l e s d e 

« y e s o d e P a r í s » 
AFIRMA UN CONSTRÜCFOR 

DE CAROIINA DEL NORTE 
C H A R L O T T E {Norte Carolina), 8. — Hanely "Jack" Roblnsotij 

de 60 años de edad, constructor local ha manifestado que posee lo* 
vendajes usados por Jack Dempsey el día en que consiguió el título 
mundial de los grandes pesos frente a Jess Willard y añadió que no 
ihuestran señales de haber sido impregnados de la sustancia denor 
minada "yeso ce París". 

Fsta manifestación ha sido la última de una serie en relación 
con ei combate celebrado el 4 de julio de 1919, del que el ya íalkH 
cido manager de Dempsey, Jack "Doc" Kearns, dice en sus memorias, 
que impregnó los vendajas de su pupilo con objeto de ganar una 
apuesta de 100.000 dólares en caso de K . O., en el primer asalto. 

Dempsey ha negado hasta ahora la acusación que Willard dict 
ser verdad. — Alfil. 

o l í m p i c o s d e I n v i e r n o M a d r i d , 1 - E s p a 
QAl.tE 

R U S I A a e a p a r a e l m a y o r 
n u m e r o d e H e d a l l a s 

INNSBRUCSK, T. AJáU). — I * » -
pu&s «S» las pruebM dSagmtadM fcof 
viernes, «n loa Juegos Oíáapteai 4% 
Invierno, ol reparto 4* McdsillM 
actuatoieíiit* el ziguteafoi 

(Oro, plata y ootwW 
XfRSS, 10-Í-6. 
Austria, 8-5-1. 

Aleananla, 8-8-f-
Mnlandia, 8-2-í. 
Noruega, 2-6-1. 
Sueoia, 2-2-6. 
Estados Unido*, 
Holanda, 1-1-0, 

l a BAHAMONTES no c o r r e r á en 
Vuelta Ciclista a España 

A n t e s - d i c e - t e n d r í a n q u e a b o n a r l e l a s 
d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s q u e l e a d e u d a n 

MADRID, 8, (Del redactor de 
Alfil, Carlos Fuertes Peralba). 

Federico Martín Baliamontes no 
intervendrá en la Vuelta Ciclista a 
España, según ha manifestado a 
un redactor de Alfil antes de subir 

Seis Días de Atnberes 
Venció el 

español Escales 
AMBERES, 7. (Alfil).— El 

«ádista español F . Escales ha 
ganado la prueba tras moto 
de 40 kilómetros, de la vigé-
iimoquinta edición de los Seis 
Días de Amberes. Ha cubierto 
la mencionada distancia en 
30' 40". 

A continuación se clasifica
ron: 

2 — Robert Varnajo, Fran
cia. 35 metros detrás. 

3. — Jean Goaerts, a 150 me
tros. 

4. — Horst Staudacher, Ale
mania, a 240 metros. 

5. — Fritz G a 1 attl Suiza a 
una vuelta y 235 metros. 

al avión para trasladarse a Francia. 
E l Aguila de Toledo dijo q u « 

mantiene la posición que adoptó 
hace años. Y es que antes de tomar 
parte otra vea en la Vuelta Oiclisi 
ta a Esipaña tienen que aibomarmie 
los onganizadores las dosoierntas y 
pico mil- pesetas que me adetidan 
desde mi última intervenctón en esa 
carrera. Ayer, el señor Bergareoihe, 
me ofrecía una gran oanitádad de 
dinero, soiperior a la deuda, y tam
bién unas condiciones económicas 
msigníflcaa si volvía a oorrer em la 
Vuelta, pero tenia que olvldteur !« 
que se me adeudaba. Y por esto no 
paso. Pirtimero que me paguen lo 

que me deben y después haíblaré si 
tomo o no parte etó la Vuelta de 
este año. 

Mire Vd.: Hoy —dice BaJhamoiL-
tes— loa ciclistas estamos dejados 
do la mano de Dios. E l otro día he 
tenüdo que adelantar ooho mil pe
setas a un corredor español amigo 
mío para que se pagase los despla-
zamientoB y pudiera comer; y a 
este bhico le deben los premies, las 
dietas y primas de cinco carreras 
en las que ha intervenido como 
profesionaa". 

Poco después, Federico sube ai 
avión que ha d© llevarlo a Fran
cia. 

O&nodA, 1-2-0. 
ylran Bretaña» 
ItSUa, 0-1-8. 
Corea del NorW, 0-1-0. 

— CROSS COUNT1RT 

I N N S B R U C K , 8. — Clasáficacáón 
df la prueba olímpica masculina de 
orosa country, en relevos 4x10 kma. 

1. — Suecla ( K a r l Ake Asph, Sin-
Éax Jembeng, Janne Steianssoa, 
Oscar Roenmltunri), 8 horas 18 mi-
¿utos 34 seigundos 6-10 (medalla do 
ÓTO). 

i . — Finlandia (Vaeinos Huhtaila, 
Anto Tialnen, Kalevl Laurila, Ero 
Mwentyronta) 2-18-42 4/10 (meda
lla de plata). 

I . — URSS (Medalla do bronoe). 

H O C K E Y 

I N N S B R U C K , 8. — Campeonato 
Olimpooo de hockey sobre hielo; 

TENIS 
ARILLA PERDIO 

ANTE PILI0 
LYON, a (Alfil).— En cuar

tos de final de la Copa Co-
zón de tenis i n d i v i d u a l e s 
masculino, el español Arilla, 
fué eliminado rápidamente 
por el zurdo yugoslavo PiUo, 
con el sigílente resultado: 

Nicola PiUo, Yugoslavia ven
ce a José Luis Arilla, Espa
ña, 6-4, 6-2. 

Otros resultados: 
Fierre Barthes, Francia, ven

ce a Torben Uirich, Dinamar
ca, 9-7, 16-4. 

A n t e l a d o b l e e e n f r o i B t a e i é i i 
E S P A l A - i T A U A d e F u t b o l 

La prensa italiana pronostica vencedores 
al MADRID sobre el MILAN y a 
la JUVENTUS sobre el ZARAGOZA 

-ROMA. — 7. (Alfil). (De nuestro 
corresponsal López Jimeno), — La 

VA del marcador njinnn simultáneo « u n » 
< * i n t l » K A D I V I S I O N 

BRANDY 4 ^ * 9 

Real Madrid - Español Oviedo • Ponteyedra 

At. Bilbao • Valónela 

m m f l E k 

Levante - Murcia 

RADIANT 
Barcelona • Zaragoza Elche • Betls 

P e p p & u n i n t BARDINET 
Sevilla - At. Madrid 

BITTER __, CIHZANO 
Córdoba • Valladollz 

S1UNOS CONVENCIONALES 
El color de las ílechas índica: AMARILLO, piüner tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
parlado — Flecha blanca. PARTIDO SUSPENDIDO - Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA — Cuadra
do negro JUGADOR EXPULSADO — Diser rojo PENAL

TY EN CONTRA 

¡ a l l í : » U N I » . 4 « M V I N I O N 

B Cádli 

Eldense 

H Alavés 

Constancia 

N Osasuna 

Real Sociedad 

s Celta 

Gljón 

J Granada 

Anjg-eeira» 

Santander 

HoSpltalet 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FIN A l 

prensa italiana se ocupa intensa
mente de la próxima doble con
frontación futbolística entre Espa
ña e Italia a través de los encuen
tros Que el Zaragoza y el Real 
Madrid disputarán, miércoles y 
jueves próximo, en Turín y en 
Milán, respectivamente. 

Mientras los comentarios coin
ciden on señalar la casi imposi
bilidad, por parte del Milán, de 
superar los tres goles de ventaja 
obtenidos por el Madrid, en el es
tadio Santiago Bernabeu, la tota-
iídad de aquellos se inclinan, por 
ei contrario, en pronosticar un 
triunfo le la Juventus sobre el Za
ragoza. Piensan que en este en

cuentro los blanquinegros turine-
ses contarán en su delantera con 
hombres de la talla de Ornar S i -
vori y Stachini, ausentes del par
tido jugado en L a Rorhareda. 

Por otra parte, mientras los mi-
laneses anuncian para el domingo 
próximo, en el partido de l i g a 
contra el Lazio, la presencia de 
sus mejores hombres útiles, la J u 
ventus es muy probable que re
serve para el próximo miércoles 
a varios de sus titulares. L a J u 
ventus, sin esperanzas ya prácti
camente en la liga, contra todos 
sus esfuerzos en ganar la Copa 
de Ciudades en Feria. 

Los jugadores del Ferrol 
presentados al nuevo 

entrenador 
Gabriel Alonso dirigirá el martes 

los primeros eotreoamientos 
Ayer, a las ocho de la tarde, en 

el local social del C. Ferrol, fué 
presentado a los jugacores el nuer 
vo preparador, Gabriel A l o n s o . 
Hizo la presentación el presicente 
don Benigno Díaz Santé y estaban 
presentes todos los que integran la 
plantilla, además cel masajista y 
directivos. Gabriel Alonso, ex ju
gador verde y destacaco interna
cional en el equipo español, estre
chó la mano de cada jugador y les 
animó luego, en sencillas palabras, 
a servir al Club con el mayor en
tusiasmo, esperando de ellos la 
máxima colaboración en su tarea. 

Gabriel Alonso acompañará al 
Ferrol a Redondela, donde juega 
hoy con el Choco. Como es natu
ral, y porque todavía no conoce a 
sus nuevos discípulos, va en plan 
de observación, pues la alineación 
verde ya había sido decidida por 
Miranda en funcioneí entre
nador. 

E l Ferrol sacará en Redondela 
«I siguiente equipo: Goloso; Gran-
da, Vilar, Santiago; Dávila, José: 

Arregui, Echave, Loza, Landa y 
Suco I I . 

Se desplazan con el Ferrol va
rios directivos. Como delegado, el 
señor Maneiros. 

[También van a Redondela nu
merosos aficionados. Este encuen
tro interesa mucho y hay que ani
mar al equipo. Buen viaje y suerte. 

ARSENAL - ALONDRAS 

A las cuatro y media, en el es
tadio Manuel Rivera, se enfrenta
rán Arsenal y Alondras. Un par
tido con muchos alicientes, que 
llevará bastantes aficionados a las 
gradas del estadio. 

E l Arsenal presentará frente al 
conjunto de Cangas, la siguiente 
alineación: Dopico; Ricoy, Arturo, 
Carlos; Díaz, C a s i t a s ; Cereijo, 
Pita, Bilbao, Luis y Pecho. 

Por su parte el Alondras aním
ela este equipo: José; Piño, José 
Antonio, Nuco; Hernández, Lito; 
Caelro, Ferrelra, Kubalita, Puch y 
Pazolo. — K . 

Grupo A. — Alemania - Finlan-

* * * 
I N N S B R U C K , 7. (Alfil). — E n 

¡partido d« hockey sobre hielo co
rrespondiente al grupo "Á" del tor
neo olímpico, el equipo die la Unión 
Soviética ha derrotado a l di© Sue-
ciat por 4-2. 

* * * 
INNSBRUCK, 7. — E n partido 

de hockey sobre hielo de la fase 
final dei torneo olímpico, Checos

lovaquia ha derrotado a Canadá 
por 3-1. 

* * • 
I N N S B R U C K , 7. (Alfil). — L a 

clasifloaíClón del grupo A del torneo 
olímpico de hielo-hockey en este 
momento es la siguiente: 

1—URSS, 12 puntos. 
2.—Oheooslovaquia, Canadá, 10. 
4. —Suecia, 8. 
5. —Finlandia, 4. 
6. —Estados Unidos, Alemania, 2. 
8.—Suiza, 0 puntos. 
Cada uno de los equipos que fi

guran en este grupo tiene solamen
te un partido pendiente. 

CAMPEON D E S L A L O M 
E S P E C I A L 

INNSBRUCK, 8. — Peppl Stle-
gler, de Austria, ha ganado bri
llantemente el título olímpico de 
slalom especial. 

Ha batido brillantemente no sólo 
a la "élite" muncial del esquí sino 
también a sus detractores en el 
seno mismo de la Federación Aus
tríaca ya que solamente tíos días 
antes de la prueba final la opinión 
deportiva se enteró con estupefac
ción que había sido seleccionado 
tras un proceso de selección Inter
na entre los participantes austría
cos. Hoy Peppi ha confirmado cla
ramente que es el mejor austríaco 
en la especialidad y uno de los 
ases mundiales. 

Fotógrafo de profesión tiene 26 
años. Es hombre sumamente mo
desto y sencillo. Declaró después 
de conocer su triunfo que estaba 
muy satisfecho de no haber decep
cionado a los que le habían selec
cionado. 

1.—Stlegler, 131-13-100; 2. — W I -
liiam W i n s t o n Did, de Estados 
Unidos, 121-27; 3.... James F . Heu-
ga, E E . UU., 131-52; 4. — Mlghel 
Arplnde, Francia, 132-91; 5.— Lud-
wlg Leiner, Alemania, 132-94; 6.— 
Adolf Mathls, Suiza, 132-99. 

E l español Masana que terminó 
la primera manga con el número 
40 en 82" 70, hizo en la segunda 
73-57, totalizando 155-67 que le vale 
el puesto 38 en la general tras 
las dos mangas. — Alfil. 

nol, 0 
peor encueotro de | 

madridistas eo el BeroabeJ 

E l 
MADRID, 8. — Con baja tem

peratura y irnos nueve mil espec-r 
tádor'es, se ha jugado esta noche, 
en el Estadio Bernabeu, el partido 
de Liga R . Madrid - Español, bajo 
la dirección del señor Gardeazábal. 

Alineaciones: 
ESPAÑOL.— PIrIs; Argilés, Bar-: 

tolí, Muñoz; Abel, Riera; Boy, K u -
bala, Idígoras, Magüregul y R a -
mírez. 

R. MADRID. — Vicente; Miera, 
Santamaría, Casado; Zoco, Pachín; 
Serena, Amando, Yanko, Muller y 
Gento. 

Salló atacando y dominando el 
Ftpañol y, Sin embargo, el prlmei 
momento de peligro fué para el 
Español en una jugada en la que 
falló Yanko un gol casi hecho. 

A los 7 minutos avanza Arnan^ 
cío cede a Gento que continúa y 
se interna con la pelota para dis
parar duro. Pirls detiene el balón 
pero se le escapa y Uegn al fondo 
de la red, siendo gol para el Real 
Madrid. 

Después, se equilibra el juego, 
cen ataques alternos, carentes la 
ma\ cría de ellos de peligro por la 
escasa profundidad de que hacen 
gala los dos ataques. E n el Espa-
ñol destacó la actuación de Argilés 

y Bartoli en ia H F 
f f a l a e IciIgora eíee^, ^ a 
m ^ ^ ^ r o s i T ^ l 

^ n Santamaría, GentoTííd. fo" 
E l Español n o s u l ^ 

f esta primera ¿ r S tPr0V(^a 
conjunción y ia ^ 

<*> 6 córners por 3 ef ^ ^ 
3 segund0 periodo 

Porífera Ninguno T e " ' o ^ 5 1 ^ «1 
POf ha conseguido enítr'03 e(M-
escasa concurrencia . tener a la 
anodino y carent ^ ' ^ ^ f^ol 
caraente la diferencia m nf'lTr' '-
exlstía en el m a r c i m ^ 8 ^ 
publico en los e r S , ntuvo al 
último minino f n ^ 3 ^ e! 
Posible empate q S n ? ^ / ^ uQ 

Todo el segundo tlemS 
instante H , , „ I „ "cuipo 

" e n 
constante duelo fué un 
Bartoli del quTsalií,1?, Yanko 
españolista que ev í r!iinfante el 
temos del m a d r S a . 1 0 ^ ,0? 

E l encuentro ha «¡Mr. ^ 
los fugados h a s ¿ fial^ d9 
tual temporada en ei EstSt a aCi 
nabéu. Berj 

S o . f r n r ^ 0 ens" 
Pan 

com»j 

BAIONCESTO 
El Bazán venció al Concepción 

Arenal pop 42-4] (18-22) 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIKÜJANO 

Partos 7 enfermedades de 
la mujer 

Altamlra„ 3. Teléfono. 1290 

S A N T I A G O 

Ayer s® celebró en el Gimnasio 
de la Empresa Nacional Bazán, el 
partido de Segunda División de 
Baloncesto, «Trofeo Gonzalo Agui-
rre», entre ^os equipos Bazán y 
Concepción Arenal, venciendo el 
primero por 42-41, tras dos pró
rrogas de c i n c 0 minutos. Tor
nó el tiempo reglamentario con 
un empata a 35 puntos y la pri
mera de las prórrogas con un em
pate a 37. E n la segunda y última, 
cuando el Arenal llevaba dos pun
tos de ventaja ai Bazán, Domato 
lan¿ó dos tiros libres y consiguió 
acertar en uno y falló el otro, pa
ra a continuación acertar Fer
nández y poner el tanteador en 
el resultado definitivo, 

E i encüentro careció de técnica 
y solamente tuvo interés por lo 
incierto del marcador durante to
do el transcurso del partido ya 
que los primeros minutos el «cin
co» del Bazán fué delante, para 

luego igualar a 18 y adelantan» 
en el primer periodo con tan
teo de 22-18 favorable a los are-
naleros. 

E l seg ,iido tiemp0 fué de anái 
logas características, solo que en 
principio iba delante ei Arenal, 
para luego, al término del tierm 
lo reglamentario, con esa igualada 
a 35. Tras las prórrogas, como de
cimos antes, el Bazán ganó el par
tido por ese punto de ventaja. 

Arbitró el Sr. Cabido, ferrolano, 
que supo llevar bien el encuen
tro, cortando todos los visos de 
juego duro, que aparecían por la 
igualdad de fuerzas. A sus órde-
iJCg los equipos alinearon y pun
tuaron asi: 

CONCEPCION ARENAL: Dimas 
(17), Diz (5), Espada (15), Mano
lo, Bermúdez y Rilo (4). 

BAZAN: Polo (8), Puerta, Fer
nández (16), Domato (7), Sas (8 
Morate y Porta (2)-

Turista, 0 -Fabr i l , 1 
VIGO, 8. (Por teléfono de 

nuestra Delegación. — E l encuen
tro de Tercera División entre el 
Turista y el Fabril coruñés fina
lizó con la victoria de los hercu-
linos, por un tanto a cero. En el 
primer tiempo el vigués Merme-
ría desaprovhó la mejor ocasión 
que se le presentó ai equipo vi 
gués para encarrilar el encuentro 
a sai favor. L a ocasión fué propi
cia, parque el Turista, animoso 

M f i o H r a \ m ü i l a t a 
las Hermaiias Oirecior Dr. luis 

ile la [siranza M m lipiit; m m m y m m w • ESPáciauuaop 

s a n t i a g o d e U o i n p s i e i a 

Zoia Sur-Residencia leléluDos: 
Dirección: 1331 

' e n s i o n e s d e v a r i a s c i a s e s i n c l u i d a s ' a s d e 

i p o e c o n ó m i c o 
NOTA: Para iníormes diríj atuse a cualquiera da ios Malélonos 

y entusiasta, sacando fuerzas de 
flaqueza, pese a las ausencias re
gistradas, con un gol a favor hu
biese sido difícil de batir. 

E l Fabril se fué imponiendo po
co a poco en el mando del centro 
del terreno, factor éste que dió su 
fruto en el segundo tiempo. El 
primer tiempo finalizó con empa
te a cero, 

El único gol de la tarde se pro
dujo a los- 17 minutos de la se* 
gonda parte, en un contraataque 
iniciado por Machlcha, con cen
tro largo, que fué aprovechado 
por José Lula quien tiró cruza
do sobre puerta, consiguiendo 
marcar, sin que Gándara se lan-
zase ni siquiera al balón. Este tan
to significó la victoria del equipo 
coruñés. 

E¡ Turlstt. Jug^ el segundo tiem-
po con diez jugadores, por lesión 
de Salinas. 

Arbitró el señor Mallou, del <> 
legio Oeste, y a sus órdenes os 
equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

TURISTA. - Gándara: Salinas. 
Santomé, Ricardo; Diz. Mundlto; 

Nené. Merir-erías, Rafael, Chas 
y Javier. .,._„ 

F A B R I L . - Glráldez, 
dor. Manolete. Cholo; P ^ ; , I g ^ . 
tua; Machlcha, Gultián, BecI, La 
rraz y José Luis. 

Homologados 
dos nuevos 
records de 
motorismo 

GINEBRA 8 ( A ' m.-̂  
Federación I n^er"pde en es-
Motocidismo, con ^ doS 
ta ciudad, ha homologadô  
nuevos r e co r f+ i Jo r í a 500 <*' 

100 kms, ca tegona 
Mike Hanwood, en e 
de ios Estados Umdc«. b 
el circuito de Deytona 
Florida. ., IQS 
100 kms. en / 
dia de 233,047 ^ f ^ r á n ho-

Estos dos r e c o r ^ en 4 

congreso dei 

Biblioteca de Galicia



£ I H f O K M A C I O H R E G I O N A l ^ * s=s H 555 O» » i>«¡r» 

^ p i ^ i j e j a P r o v i n c i a 

R e f o r m a s e n e l P a l a c i o M u n i c i p a l 
r mpeonatos deportivos de l a 0 . J ; E : eo G a n d a r i o 

Los obreros 
taaco de 

4 COBCTSA. ÍD€ Buestía 

^ v t á o r i a l edificio del 
^ S^!! Ldoal de La Corû  

í ^ ^ 0 , ^ ? ^ diversas 
na ^ ? - * y L su interior. SSSStS nuevos Pu^-

¡Sa^enado. Loe 
varias obras. 

• Í Í Ü S nuevas como 
dependías oficinas, 
^ í r d e L ^ W o r a t l v t an-

eSeSSias actuales que 
d i c h o s cunsns 

^ p X ^ o s ^ t e n ^ ^ 
Jdíy pegado muiJcipal í^-

%m reformas. adverM.-s 
' ^ S nuevos apartamentos 
CVJ*n ?a un acertado, a ^ 
^ r i o signo de melera y 
Cüinodlcait 

MUJÍB HERIDA DE 
CONSIDERACION EN 

ATROPELLO 

i las once de la mañana de 
'yeT un automóvil conduci-
dí por Ramón Blam* Viz
caíno atropeUó a Lucia Es
cudero Cuadrado de cincuen
ta años de edad, a la que oca-
íiono 'a fractura abierta del 
fémur izquierdo por su ter
cio medio, pronóstico reserva
do. 

Del hecho se dio cuenta a 
la Jefatura Superior de Poli-
Cia y el conductor del veh í 
culo pasó a disposición del 
Juzgado de Guardia. 
LB3IONADA AL SER MOR-. 

DIDA POR UN ASNO 

En la Casa de Socorro del 
distrito del instituto fué asis
tida ayer la vecina Antonia 
Patiño Hermida, que presen
taba una herida inciso pun
íante en el tercio superior del 
muslo izquierdo de pronóstico 
leve causada al ser mordida 
por un asno. Se íe recomen-
46 el oportuno tratamiento 
preventivo. 

BECAS DE ESTUDIOS PARA 
INVALIDOS CIVILES 

La Comisión General de 
Protección Escolar, ha convo
cado olazas gratuitas ©n Cen
tros de Enseñanza por corres
pondencia, a las que ios invá-
Udos tienen acceso preferente. 

Conel fin de informa a quie
nes deseen optar a estas pla-
jas v de facilitar la tramita-
clon de las solicitudes, funcio-
S J / 1 esta ^ g a c i ó n Pro-
h S ii^n sffrvici0 ^Pecial. 
^ta el día 20 del actual, en 

Caldas de R e y e s 

Construeeión de yo 
Seminano de los 

Somascos 
S r 0 ^ « P o n s a l , j . To-

^ n s t r u c d ó r d ; ÍnPr2yeCt0 de 
^ PP- SomasTos S"nmarÍO 
cabo < 

ada^w^110 y Armóse 

^míS Colegio 

liano. ^ Jeróamio Emi-
. ^c i a s a ^ 

que s© cierra ei plazo de ad
misión de documentos. 

Lo que se hace púbüco para 
ecaiocimiento de loe iny^ídDS 
efiliados. 

La Coruña, 8 de febrero 
de 1964.— Ei Detegado Pro-: 
ívinclai; Manuel Meflán Gars 
cía. 
MUTUALIDAD DE AOCI? 

DENT^SS DEL MAR 
Se reunió en Mosteirón la 

mutualidad de accidentes del 
Mar. La reunión anual de la 
Junta Rectora de la Mutuli-
dad del instituto Social de l3-
Marina de Aecidentes del Mar 
y de Trabajo, que tradicio-
nalmente se edebra en Ma
drid, tuvo este año por excep
cional escenario la Residencia 
"Carmen Poto de Franco", de 
Mosteirón. La Asamblea la 
presidió el director de la Mu
tualidad, don José Gella Itu-
rriaga, con asistencia del Se
cretario, don Guillermo Rei
na; don Manuel Moreda, vo
cal Nacional y patrón mayor 
de la Cofradía de Pescadores 
de La Coruña; vocal de la 
Junta rectora, don Benigno 
Lago Estévez; don Angel Lá
zaro, presidente de la Junta 
Mutualista asturiana, así co
mo vocales representando a 
Cataluña, M á l a g a , Huelva, 
Cádiz, La Corjña entre otras. 

A la reunión asistió también 

el Comandante Militar de Ma
rina, don Antonio Díaz-Pa-
dhe Moreno. 

Con motivo de esta Asam-
btea fueron entregadas varias 
asignaciones aíamiiáares de 
mutuaiisías fallecidos de La 
Coruña, Muros y Carreira por 
un total de 100.000 (Cien mü 
pesetas). 

CAMPEONATOS E S C O L A R E S 
E N GANDARIO 

.En el campamento del Frente 
de Juventudes "Francisco Fran
co" de Gandario, tendrán Jugar 
los campeonatos deportivos de 
muchachos de la O. J . E . en su 
categoría de escolares. Partici
parán unos 200 muchachos de 
toda la provincia y los juegos 
—baloncesto, balonvolea, balon
mano, etc.— se celebrarán los 
días 21 y 22 de este mes de fe
brero. Los chicos quedarán in
corporados en la mañana del 
viernes 21 y residirán en el cen
tro durante la celebración del 
campeonato. 

L a entrega de premios se ce
lebrará en la Jefatura del Fren
te de Juventudes. 

E l campamento está experi
mentando en la actualidad una 
reconstrucción total en sus ins
talaciones, para convertirlo en 
pabellones modernos, cómodos y 
adecuados a su función educa
tiva y de expansión para nuesá 
tra grey ¡joven. 

V i l l a n u e v a de A r o s a 
L a n u e v a C o r p o r a c i ó n 

M u n i c i p a l 

B E T A N Z O S 
T r a b a j o s de r e s t a u r a c i ó n 
en S a n t a M a r í a del Azogue 

lerendo p2reaTCab0 ^ *! 
^ r i o r del 5enzo Eula 

flaación, J em
inente dei^S Uy A r a b l e -
ta«ona Jará sem™* en es-

EX1T0 EN OPOSlcioNES , 

^ ^ r f S y reñidas oposi-
90 SíLífreso en «I Cusr-

Mo J 7611 María de 

^ e ^ ^ f ^ que ha-

de esta villa! T ^ ™ * - ' 

^STAS 

de Telégrafos 

DE PRIMAVERA 

¿ ¿ ^ ^ d! ^ a vi-

Entre suf f ^ Primavera 

í!nes. e x i s t e ^ ' l e n t o s j6. 
Í ^ es d l ^ C a s i n o ¿or 
ílstas que se fnsPer^ que S 

' resulten animadas. 

V I L L A N U E V A D E AROSA. 
(De nuestro carresponisall. 

E l pasado domingo, de coníor-
midad con lo establecido, Juraron 
sus cargos y tomaron posesión, 
los cwievos concejales electos «a 
los pasados comicios. 

Según la nota que hemos ob
tenido, la Oorparaclón está com
puesta de la siguiente forma: 

Cabezas de Familia. — D. An
tonio Suárez González, don Beni
to Grande Mejuto (de nueva elec
ción), don Román Nogoeira San
tamaría y don Eduardo Otero Be-
tanzos. 

Tercio sindical. — Don José 
Bóbeda García, don Juan Gar
cía Otibíña (ambos igualmente 
de nueva elección), don Ma
nuel Suárez Vigo y don Francis
co Gharlín García. 

Tercio de entidades. Don Ma
nuel J . Abalo Ozores; don Ma
nuel Iglesias Lo jo (de nueva 
elección), don Serafín Alvarez 
Buezas y don Beroardino Chan
tada Carro. 

Una vez tomado juramento, el 
Alcalde dio a conocer M distri
bución de cargos; destacando de 
ellos la designación de primer 
teniente de alcalde a favor de 
don Manuel J . Abalo Ozores; de 
segando, a favor de don Antonio 
Suárez González, y de tercero, a 
favor de don Francisco Charlin 
García. 

Más tarde d al calde, señor Her
mida Pérez, pronunciaría unas 
palabras para agradecer a los 
ediles salientes la labor realizada 
durante los seis años de'su man
dato; y al dar la bienvenida a 
los conceiales posesionados, pidió 
a la nueva Corporación ítue, 
pensando en Villanueva. térralino 
municipal, se dispusiesen a se
cundarle en el program'1 de ac
ción que asimismo expuso en lí
neas generales; sin reparar para 

" L a vacuna que se toma por 
boca y que falieita gratuita
mente la Dlreodón General 
de SanMáfi es 's mejor de
fensa contra l a DOiiomlelitts" 
"Campaña Kaeional de Va
cunación -sEal antlpoUomiell-
tica. Tres gotas de vacuna 
en un terrón de aaicar te 
protegerán contra la 
mielitis." 

ello en sacrificios y pensando 
que al hacerlo habrá que luchar 
imtichas veces contra l a Incom
prensión., st cabe, Incluso de amis
tades que «n aras del mejor cum
plimiento del deber habrá que sa
crificar para que l a justicia me
jor resplandezca. 

L e contestó d ya primer te
miente de alcalde, Sr . Abalo Cteo-
res, para, en nombre propio y de 
sus compañeros de Corporación, 
agradecer l a buena disposición 
del Alcalde de trabajar en equi
po por la solución de los proble
mas municipales; ofreciendo al 
respecto, en dicha línea, l a cola
boración más eaitusiasta y desin
teresada. 

Terminado el acto, eí Sr. Ser-
mida Pérez, obsequió a la Oorpo 
ración con una copa de vino es
pañol. 

J E S U S O T E R O BERMUDEZ 

BETANZOS. (De nuestro co
rresponsal, Maino J r , — Hace 
relativamente pocos días, visitó 
nuestra ciudad, ei Director Gene
ral de Promoción de Turismo, ge-
ño r Arespacochaga a quien acom
pañaban diversas personalidades, 
quienes realizaron una detenida 
visita a nuestra zona monumen
tal, habiendo quedado gratamente 
impresionados de los valores artís
ticos que encierra nuestra ciudad 
y sus posibilidades turísticas. 

Estos valores artísticos, durante 
tantos años totalmente abandona
dos, son motivo de preocupación 
constante en la Dirección General 
de Bellas Artes, que a través de 
sus Servicios, desarrolla una va
liosísima obra dp recuperación y 
restauración de las obras d© arte 
tan abundantes en nuestra Patria. 

En nuestra ciudad» y merced a 
los desvelos del Comisario del Pa
trimonio Artístico, don Manuel 
Chamoso Lamas —gran enamora
do de Betanzos y admirador de 
las i-oyas artísticas de nuestra zo
na monumental— y bajo su ex
perta dirección, se están llevando 
a cabo importantes obras de res
tauración en el maravilloso reta
blo dei altar mayor d^ la Iglesia 
Parroquial de Santa María del 
Azogue. 

Esta joya artística que es el re
tablo de Santa María, que . está for
mado por una serie de tallas en 
relievf. que representan los mis-
terios del Rosario, es uno de los 
más bellos y raros ejemplares que 
existen en toda España, y se en
contraba —por la acción del tiem
po y los insectos— en un estado 
casi lamentable. 

Para que nos «xplique en que 
consista la restauración que se es
tá llevando a cabo, nos traslada
mos al taller provisional que «n 
Betanzos ha instalado don Alfonso 
Sanmartín, técnico del Instituto 
Central de Restauración, depen
diente de la Dirección General de 
Bellas Artes. 

Sorprendemos ai Sr. Sanmartín 
en plena faena. Nos presenta el 
coadjutor de Santa María del Azo
gue, don Perfecto Esparís, y en
seguida entablamos el diálogo. 

—Sr. Sanmartín, ;cuál es la 
obra que está llevando a cabo? 

—Mi trabajo consiste en restau
rar los 14 relieves que- forman ^ 
hermoso retablo del altar mayor 
de Santa María del Azogue. 

—¿Puede darnos algunos datos 
técnicos sobre esíe retablo? 

—Con mucho gusto. Estos 14 re
lieves —que representan los mis
terios del Santo Rosario— son per
tenecientes a la escuela flamenca, 
de autor anónimo pertenecientes 
al siglo X V . 

—¿En qué estado de conserva
ción se encontraban? 

—Bastante deteriorados, tanto 
exterior como interiormente. 

—Concrétenos su labor de res
tauración, 

—Como los relieves se encuen
tran muy cubiertos por una grue 

sa capa de barnices y aceites su
perpuesto s, es necesario proceder 
a una cuidada limpieza, para sa
carle esa capa que los ennegrecía. 
Una vez limpio, se inyecta petró
leo, e l cual —por su difusión a 
través de la madera— sirve de 
vehículo a l insecticida con ¿1 cual 
se realiza la desintectación. Tam
bién se procede a fijar los trozos 
que. por efectos de la polilla y la 
acción del tiempo, estaban aes-
prendido^ Finalmente se reviven 
las pinturas logrando —como he
mos podido comprobar— que es
tos r€lieves queden primorosos en 
su policromía. 

—¿A cuánto ascienden estas 
obras de restauración? 

— E n el aspecto artístico, lo cre
matístico no cuenta lo importante 
es, que estas joyas uo se pierdan, 
y espero que así suceda 

—¿Cree Vd. qu© nuestra zona 
monumental es factible de mejo
rar? 

—Sin duda alguna, pero —ahora 
sí que citaré cifras— se necesita
rían unos siete u ocho millones 
de pesetas Para las obras necesa
rias, y, es posible que la Dirección 
General de Bellas Artes que tanto 
se preocupa del patrimonio Artís
tico Naeional. en un plazo más o 
menos largo, no dudo llegará a 
realizar. 

¡Ojalá que así sea!. Y como no 
queremos molestar más tiempo al 
Sr. Sanmartín en su trabajo nos 
despedímos dp él agradeciéndole 
su deferencia para con nuestros 
lectores. 

P A D R O N 

¡ e s t a s e o 
C u l t u r a l 

PADRON.— (De nuestro 
corresponsal, C Agrasar). 

Hoy domingo dan 
comienzo en los salones de 
esta popular sociedad las 
tradicionales fíesias con c|ue 
por este tiempo obsequia a 
sus socios y a los numero; 
sos forasteros Que siempre 
concurren, 

día nueve, de seis a 
diez de la noclie, baile in
fantil de trajes. 

Dia diez, a partir de las 
once de la noelie. gran bal-: 
le. 

Día once, de seis a diez 
de la noche, baile infantil de 
trajes, con distribución de 
obsequios a los niños que 
asistan y espléndidos prer 
mios a los disfraces más ori
ginales. 

El domingo, día 16 se efr; 
lebrará el gran baile de Pi
ñata, que dará comienzo a 
las once y media de la no-
obe. 

Todos estos festivales ser 
rán amenizados por la reí 
nombrada orquesta "Cun-
ters". 

COMISION PRO-FIESTAS 
DEL SANTIAGÜINO 

Se ha constituido una Co
misión, que trata dar real
ce a la típica fiesta y ro
mería del Santiaguiño. Los 
proyectos que tieñe son gran 

E L P U E N T E C O L G A N T E 
S O B R E E L T A J O . . . 

/Viene de xútima página} maáeiados 

E l señor 

+ DON NORBERITO POLO 
A L V A R INO 

Falleció el 6 del actual, ha
biendo recibido los Auxilios 

Espirituales, — D. E . P. 
Su familia da gracias a 

cuantas personas asistieron 
al acto del sepelio y ruegan 
la asistencia a la Misa que, 
por su eterno descanso, se 
celebrará el martes, día 11, a 
las ocho y media de la ma
ñana, en la parroquial del. 
Carmen, favor que agrade
cerán. 

E l Fenol del Caudillo, 9 
fle Febrero de 1964. 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Carmen Rodriginz Precedo 
F A L L E C I O 

D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

Sus hermanos, Salustiano, Manuel (ausente), Mercedes y 
Luis; hermanos políticos, Catalina Novo, Juana (ausente) y 
Francisco Grueiro; sobrinos, primos y demás parientes, 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida, rogán
doles una oración por el eterno descanso de su alma. 

Por disposición de la finada no se anuncia la hora del 
entierro. 

E l Fenol del Caudillo, 9 de Febrero de 1964. 
Funeraria de Veiga. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E 

Doña María Salgado Díaz 
QUE F A L L E C I O E L DIA 11 D E F E B R E R O D E 1863. 

D, E . P . 

E l íuneral que se celebrará el martes día 11, a las D I E Z 
Y MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de Santa Su
sana, será aplicado por su eterno descanso. 

Su hija, Dolores; Hermanos, Josefa, Carmen y 3Fosé; sobri
nos y demás familia, niegan la asistencia a dicho acto religioso, 
por cuyo favor les quedaran muy agradecidos. 

Santiago, 9 de Febrero de 1964. 

var a cabo las Investigaciones del 
subsuelo mediante una amplia se
rle de perforaciones y terminó el 
estudio dieflnltlTO de la glg-atuesca 
obra. E l proyecto final Incorpora 
los mayores adelantos que l a cons-
trncolón puede ofrecer en nues
tros días. 

I/OS PORTAVIONES PASARAIT 
POR DEBAJO 

Lo que caraeterlza esta obra es 
ser ei puente migante más lar
go de toda Europa pon tramo cen
tral de 1012,88 metros y tramos 
laterales de 483,42 met ros cada 
uno, a l e anzando con los tramos 
terminales, una longitud total de 

2277,64 metros entre anelajes. 
"jQue altura tendrá el puente! 

••preguntamos al 1 n g e n lero di-
rector. 

• • E l puente tendrá una altura 
Ubre de setenta metros desde el 
nivel del agua hasta la cuerda an-
tlesadora de la armazón^ lo que 
permitirá p a s a r los barcos más 
grandes, incluidos los portaTtenes. 

E l puente será eonstraMo, por 
ahora, con cuatro vías de trán
sito pesado de car re te ra en su 
tablero superior. Las dos vías ex
teriores Ilerarán una calzada em
parrillada de a c e r o rellena con 
hormigón, mientras que en las dos 
r ías I n t e rlores el emparrillado 
quedará abierto, ya que los en» 
sayos a e r odlnámleos en el túnel 
de pruebas d e mostraron que fte 
esta manera se aumentan conside
rablemente las propiedades de es
tabilidad del puente. Por medio de 
un ensanche adicional, ya previs
to, se podrá ampliar la división 
de la calzada a seis vías de trá
fico. 

•-iSe ha pensado en el ferro-
carri l l 

--Desde el mismo momento en 
que fué proyectado, su construc
ción ha sido concebida para que 
se le pueda añaflr con un dispen
dio mínimo de tiempo y dinero un 
taMero Inferior para dos vías de 
ferrocarril sin necesidad de alte
rar ninguna de las a r m a duras 
atlesadoras del puente --rae con
testa el Ingeniero Sr. Do Canto. 

Las cimas de las torres de cons
trucción están a 1M,47 metros por 
encima del nivel medio del río. To
das las juntas principales de las 
torres son remachadas y todas las 
juntas principales de la estruc
tura colgante serán soldadas. 

Los c a b les principales tienen 
58,6 centímetros de diámetro y es
tán espaciados 23,50 entre sí. Ne-
eesftanse 11218 aTaMnbres para 
componer cada cable, lo que co
rresponde, en extensión de un só
lo hilo, a 51.196 kilómetros. 

LOS C n i í E > T 0 S 

Para la cimentación de las to
rres prlncfpaCes se están utilizan
do cajones sumergibles abiertos 
provistos de cámaras neumáticas, 
similares a los empleados en el 
puente de San Francisco de Cali
fornia. 

Una vez fijados los cajones su
mergibles en la capa superior del 
fondo del río, esta capa es remo
vida a través de los cilindros de 
excavación, siendo el escombro re
tirado por cucharones de almeja. 

desde g r andes grúas 
flotantes. 

L a pila principal del sur - des-
cansa en roca basáltica a 79.3 me
tros abajo el nivel promedio del 
agua, o sea, a una profundidad 
jamás superada, j tiene una di
mensión de 40,69 por 23,77 metros. 

L a del norte tiene una profun
didad de 85 metros y mide 40,69 
por 18,14. 

Cada uno de Ies anelajes debe 
los eables prineipaies de cerca de 
resistir una fuerza de tracción de 
25.000 toneladas métrieas. Espe
cialmente el aneiaje norte, situa
do como está aü margen de la muy 
transitada Avenida de India. Este 
aneiaje se e l e v a a 35,50 metros 
del suelo y está rematado con una 
pila de h o r m i g ó n reforzado de 
42,98 metros de altura que sirve 
como estructura de transición en
tre el puente colgante á© acero y 
©1 viaducto de hormigón pre-ten-
sade. 

AUN QUEDAN DOS A^OS 

L a banda norte del Tajo, en «9 
área del puente es plana y muy 
populosa y se Inclina bada una 
de las siete coUnas de Lisboa a 
un kilómetro ¿e distancia. Para 
salvar esta zona se está constru
yendo un viaducto de acceso, de 
zas de 74 a 76 metros. Estas luces 

voladizas son construidas por encima 
de Ies edificios existentes sin ne
cesidad de armaduras provisiona
les. 

L a obra no t e r mina aquí ya 
que abarca un complejo de 30 k i 
lómetros de earretera» en exten
sión y rampas de acceso al sis
tema actual y futuro de carre
teras y calles de Lisboa. 

Para rebajar el nivel del pro
montorio al lado sur del punte so
bre el que se eleva el monumen
to al Corazón de Jesús son remo
vidos 2.530.OOt metros cúbicos de 
tierra y roca. Aquí se construirán 
las Instalaciones del peaje en una 
zona de 850 metros por 106 me
tros donde se a l z a r á n los más 
modernas equipos para el cobro, 
fiscalización y registro del peaje 
de tránsito. 

•-{Cuándo será inaugurada esta 
gigantesca obra! 

- - E n los primeros meses del año 
196». 

Quedan aún dos años de traba
jo Intenso para qne las dos orillas 
del Tajo, a su pasa por Lisboa, 
queden al fin unidas por el puen
te más airoso de Europa. 

CARACTOERISTICAS P R I N C I P A 
L E S D E L P U E N T E 

Longi tud del tramo principal, 
1012,88 metros. 

Distancia de anc la j e a anclaje, 
2277,65 metros. 

Altura libre sobre el agua, 76 
metros. 

Altura de las torres principales 
sobre el agua, 190,47 metros. 

Diámetro de cada cable princi
pal. 58J60 centímetros. 

Número de alambres de cada 
cable, 11,248. 
Diámetro de cada alambre, 4»877 

milímetros. 
Longitud total de a l a mbre del 

cable, 54.196 kilómetros. 
Profundidad de la pila princi

pal Sur bajo el agua, 79,30 m. 
Profundidad de la pila principal 

Xorte bajo el agua, 55 m. 

l a S o c i e d a d 
P a d r o n e s a 

Ües, por lo que esperamos 
que todo el pueblo de Pai 
drón. apoye la feliz inicia
tiva de estos señores. 

La componen, don Angel 
Lorenzo Vilar; D. José Bai 
ieirón Pineiro; don J«su3 
Manuel Martínez Faro y don 
Manuel Beiró Buján. 

La presidencia de honor 
le fué ofrecida al probo caí 
ballero don Octavio San-
Martin Dominguesi quien, 
muy complacido aceptó é-
¡hoiiorífico cargo. 
Nos congratula muchísimo 

que los indicados señores 
consigan despertal ei mar 
yor interés por esta Oeta 
que de unos años a esta 
parte no tenía el realce que 
se merecía, Y no dudamos 
que colaborarán con eBos 
para que todas ías ideas se 
lleven a cabo. Es necesario 
que el pueblo de Padrón, 
despierte del letargo que se 
encuentra sumido en todas 
las cuestiones. No cabe du

da que esto es un buen 
paso. 

Pretenden hacer una gran , 
romería, y xantar enxebre, 
para luego en el paseo del 
Espolón hacer una gran fies
ta y a tal objeto cuentan 

ya con la Banda Municipal 
de la villa. Está en su ánit 
mo según nos indican en po-i 
ner orquesta y muchos gai
teros que amenicen dicho 
xantar. 

Desdé estas columnas ha-f 
cemos un llamamiento para 
que se coopere con ellos: ya 
que todo irá en común be-: 
neficio. 

Nuestra enhorabuena a 
dichos señores en los que 
tenemos confianza llevarán 
a buen fin lo que se han 
propuesto y sabemos será 
motivo de satisfación pará 
todo el vecindario conocec 
esta noticia. 

LA FIESTA DE LA Vllfc í 
GEN DE LA LITZ 

Los empleados de PENOj 
SA celebraron el pasado lus 
nes su fiesta patronal. 

Celebraron una misa en la 
iglesia de Iría, la que fué 
oficiada por el P. E?ías Be
llota, del convento de Ber
bén, pronunciando una emo
tiva plática. Al mediodía 
se reunieron en una frater-
nar comida en la que reinó 
la alegría y el buen humes*, 

O R E N S E 
Kol>o sacr i lego eo 

C a l v o s de R a r d í n 

ORENSE. (De nuestra Deie-
gación). — E l párroco de Cal
vos de Randln puso en conoci-
miento de la Guardia Civil de 
aquel puesto, la desaparición 
de tres imágenes de roaüera, 
una Piedad, un San Antonio y 
un San Benito, cuyo valor cal
cula en 2.GG0 pesetas, las cua
tes figuraban en el altar de la 
capilla denominada del "Niño 
Jesús" situada en el Monte 
Santo, del lugar de Pedroso y 
perteneciente a la parroquia de 
Santa Marta. 

L a Benemérita, acompaña
da por el cura párroco, oea 
pués de una Inspección reail 
zada en la capilla —la cual es 
tá alejada unos tres kilómetros 
de los vecinos más cercano*— 
comprobó que eí autor del he
cho, tuvo que penetrar al in
terior del sagrado recinto por 
ana de las ventanas que figu
ran a cadp lado de la puerta 
principal, desconociéndose d« 
m mentó su Identidad, ya que 
no se ha visto persona sospe
chosa sn estos últimos tiem
pos por as cercanías, n! gente, 
alguna que se dedique a la 
compra de esta clase de tmár . 
genes. 

T-anto a los vecinos, como » 
la G-uardla Civil, parece no 
sorprenderles mucho, la sospe
cha general de que ei autor o 
autores del hecho, bien pudie
ra ser alguno de los emigrado» 
a deterralnados países europeos, 
para efectuar allí su venta es 
la creencia de que se trata d» 
verdaderas obras de arte. 

Las diligencias Inst r i ídas 
fueron entregadas al Juca de 
Primera Instancia e Instruc
ción de GInzo de Llmla, 

i n ú n d e s e en 
E L C O R R E O Q A L I E Gt O 

Biblioteca de Galicia



E l p u e n t e c o l g a n t e s o b r e e l T A J O 

e r a e a n t e d e 
C i e n t o q u i n c e i n g e n i e r o s , d o s m i l q u i n i e n t o s o b r e r o s , 

s e t e n t a y d o s m i l t o n e l a d a s d e a c e r o 
t m t a i i M i t i 

O E l m á s l a r g o 

O D e t o r r e s m á s a l t a s 

O D e c i m i e n t o s m a s p r o f u n d o s 

O E i m á s b o n i t o 

Una de las once luces voladizas de 76 metros de altura que formarán el viaducto de acceso al 
' puente.—(Foto EUROPA P R E S S ) 

Piden e s o u s l a s i n t s p i l a s 

MUEVA Y O R K . — Las ecsuelas publicas del Estado de Nueva York 
están siendo sometidas a un boicot por parte de los alumnos ne
gros, quienes afirman existe, una velada segregación en tas aulas. 
E n la foto, manifestación pacifica contra la segregación.— ( E . P . ) 

(Un rqporta.je E ui ropa-PirEss, 
por Jaime Peñafi&l, para EX, 
CORREO G A L L E G O ) , 

E l puente sobre el río Tajo, a 
la a.tura de L i s boa, constituye 
una de las obras de ingeniería y 
construcción más exigentes jamás 
empretndidas. Será el puente más 
larg-o de Europa y tendrá las to
rres m á s altas del Continente; 
dispondrá de las armaduras atie-
sadoras continuas m á s extensas 
de todo el m u ndo y se asentará 
sobre el cimiento de pilas m á s 
profundo del globo. También será 
el puente más extenso proyectado 
hasta ahora para transporte tan
to por carretera como por ferro
carril. 

UJSIEÍÍDO DOS REGIONES 

Acompañado por el Ingeuleiro 
Director, don José Do Canto Mo-
nlz he recorrido a bordo de una 
lancha el tramo del río Tajo so
bre el que se está construyend» 
el puente. Una a c t Ivldad febril 
reina en a m ba s orillas y en «I 
centro, donde ya se elevan ma
jestuosamente los dos pilares más 
profundos levantados hasta a lio ta 
bajo el aig-ua. 

Dos mil quinientos obreros "fc»-
jo las órdenes de cincuenta InfB-
nleros p o rtugoieses y sesenta y 
cluco ñ o r teamerlcanos represen
tando a diez firmas trabajan du
rante l a s relntlcnatro horas del 

día, desde el cluco de noviembre 
de 1962, para unir esas dos zonas 
de Portagral divididas por el Ta
jo antes de perderse en el Atlán
tico. Esta división dificulta serla-
mente l a s comunicaciones entre 
ambos lados y retrasa el desarro

llo de la z o n a meridional. Este 
problema alcanzó más importan
cia en recientes años desde que 
se fomentó por el Gobierno portu
gués un vasto programa de In
dustrialización. En la actiialidaá 
la comunicación entre Lisboa al 
norte y la banda sur del Taja se 
efectúa por un servicio de lanchas 
o por la carretera que atraviesa 
ei río por el puente de Villa Fran
ca de Xlra, 24 kilómetros al nor
te de Lisboa. 

CUATRO GIGANTES DE L A 
CONSTRUCCION HICIERON. 

SUS OFERTAS 

Los primeros estudios técnicos 
para el proyecto de salvar el río 
Tajo fueron los del Ingeniero por
tugués Miguel País en 1876. Des
de entonces se presentaron pro
posiciones para varias otras soíu-
ciones del problema entre ellas las 
del ingeniero español Peña Boeuf 
y la de la United States Steel 
Export que ofreció soluciones en 
1934 y en 1939. 

En 1953 el Gobierno portugués 
nombró una comisión para estu
diar la v i s ibilidad de establecer 
comunicación por carretera y fe
rrocarril entre Lisboa y la ribe
ra meridional del Tajo. Esta co
misión r e a Mzó una Investigación 
e x h a ustiva de los varios sitios 
propuestos para el cruce del río, 
haciendo un exámen riguroso de 
la geología de cada uno, y llevó 
a cabo un análisis d e ] volumen 
dé tráfico presente y futuro, así 
como de otros factores. La comi
sión presentó entonces al Gobier
no un informe, demostrando la 
praeticabllMad de la obra a base 
de consideraciones técnicas y eco
nómicas. Apeyándose en las oon-
eluslones del informe, el Gobierno 
decidió emprender definitivamente 
la construcción del puente e in
cluyó el proyecto en su Plan de 
Desarrollo. 

Con el objeto de realizar el pro
yecto y coordinar todas las aetl-

-vídades del mismo, el Gobierno 
organizó una División E^pactolli 
denominada Gabinete del Puente 
sobre el Tajo, que procedió a pre
parar las bases del concurso. 

--iCuántas empresas concurrie
ron a la subasta! 

--Cuatro entidades de las más 
renombradas, encontrándose en
tre ellas "Krupp", de Alemania y 
"Elffel", de Francia. E l Gobierno» 
después de un estudio pormeno
rizado de las propuestas, adjudicó 
la r e a l Izaclón de la obra a la 

"United States Steel Export Com-
pany", de Don José Do Canto y 
Monlz. 

Este contratista y sus firmas 
asociadas, en colaboración con la 
división fiiscallzadora de(i Gobier
no portugués, se encargó de Ue-

(Pasa a l a página once) 
E l investigador norteamericano Bryant Tuckerrcaa anfn 

Efemérides Astronómicas". — (Foto EUROPA PRESS? LAA 

U S T E D A 

S U S A N T E P A S A D O S ? 
U n g r a n p a s o h a c i a e l e s t u d i o de 
l a h i s t o r i a d e l h o m b r e 

U n reportaje Earopa - Press, 
por J A I M E U R I B E , para E L 
CORREO G A L L E G O ) . 

¿Conoce usued a sus antepasa
dos? És muy prouaole que haya en 
sus conocimientos a.gunas lagu
nas, que en ocasiones provengan 
no del hecho de no haber podido, 
asistir a unas clases de historia 
o a una Facultad de Ciencias his-
tórioas, sino que se tra.a de cono-, 
cimientos que no se han podido, 
obtener ni siquiera en los centros 
de investigación. En nuestros días 
se Lucha incesantemente por c o . 
roccr la historia del hombre 
—nuestra historia—, tos primeros 
tiempos del hombre sobne la tie-
wa , sus logros, sus conquistas, sus 
triunfos. 

UNA C I E N C I A M I L E N A R I A 

L a historia es una de las cien
cias que nos pueden ayudar a co
nocer la vida del hombre sobre la 
tierra* A m lado, un cortejo de 
ciencias auxiliares permiten que 
los estudios' se realicen con ma
yar rapidez y eficacia. Dentro de 
estas ciencias, la astronomía ocu
pa un lugar preferente. 

Desde qme ei hombre apareuo 
sobre la tierra se relacionó con 
lo que le rodeaba y trató de ex
plicarse los hechos circundantes 
que le llamaban poderosamente la 
atención. Otó un nombre especial 
a los astros que en ocasiones te
mía. Sólo cuando empezó a tener 
contacto con la religión revelada, 
supo valorar ae nu-'íti» justo los fe
nómenos astronómicos y dejó de 
temer a los astros y rendirles ado
ración. En nuestros días, lo astro-
nom'a, una de las ciencias que tur 
vo romo primeros expertos a los 
asirios y caldeos, es también de 
gran impar<anda para el hombro. 
Cada día será mayor este interés, 
debido a los progresos que se ha
cen en los vuelos espaciales De 
ahí que sea necesario profCtndizar 
más en esta ciencia y evitar los 
obstáculos que hasta (¿hora se ha
bían presentado. 

" E F E M E R I D E S ASTRO* 
NOMICAS'.' 

E n Estados Unidos existen cen
tros especializados de estudios his
tóricos. En estos centros y en otros 
sfoiVares esparcidos por todo el 
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J UAN Strauss fué el fundador de la dinast a 
de los Strauss músicos. Nació en Viena el 
14 de marzo de 1804. Creó una orquesta en 

la que interpretaba sus obras. Se le llamó el 
"Viejo", para distinguirle de su hijo Juan, na
cido Igualmente en Viena el 25 de octubre de 
1*25. Este fué el autor de los celebérrimos valses 
que le dieron fama en el mundo entero. Hubo 
otros músicos más de este nombre; pero el más 
célebre y completo fué Ricardo. 

Ricardo Strauss nació en Munich, el 11 de 
junio de 1S64. Cump!e en este año el centenario 
de su nacimiento. Su padre era maestro de trom
pa de la Real Capilla de Viena y a él se le debe 
que la vocación y aptitudes musicales de Ricardo 
Strauss no se hubiesen malogrado. Este compo
sitor es sin duda alguna la figura más sobre
saliente de la música alemana moderna, después 
de Wagner en cuya escuela se forjó y calcó sus 
óperas. 

Ricardo Strauss no mostró grandes deseos de 
dirigir, como les acontece a la mayoría de los 
compositores; pero la casualidad le lanzó por esta 
modalidad de la música. En una ocasión, Hans 
ven Buiow le Invitó a dirigir una obra suya, sin 
previo ensayo; el éxito obtenido ante el público 
le Incitó a presentarse con gesto romántico de
lante del atril, y fué nombrado director de la 
Corte de Munich y Welmar. 

Su estilo de dirigir la orquesta era dinámico 
y aparatoso Su juventud le inclinaba a imitar 
la forma de dirigir de los maestros más famosos 
de su tiempo, que pudiéramos llamar electróni
cos. Tal era la forma de dirigir de su amigo 
Bulow, el primer virtuoso de la batuta de enton
ces. Para éste el dirigir constituía una escenifi
cación. Lo primero que hacia era retirar el atril. 
La partitura entre el director y la orquesta le 
resultaba un estorbo, un fantasma. Aparece en 
el estrado con guantes de glasé para interpretar 
a Beethoven. Si se trata de la marcha fúnebre 
de la "Sinfonía Heroica" empuña la batuta con 
guantes negros. La ópera "Carmen" la dirige 
lenta y majestuosamente, para caracterizar la 
prosopopeya española. Hace de su batuta el ins
trumento más Interesante de la orquesta. 

Ricardo Strauss se ha de Ir separando paula
tinamente de esta forma de dirigir y ha de ha-* 
llar su propia técnica, dándola un carácter más 

R I C A R D O S T R A U S S , e l d i r e c t o r 
d e l a « m a n o d e r e c h a » 
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clásico y austero a la batuta, más conciso, supe
ditándola y haciéndola una fiel intérprete de la 
obra musical. Reniega de los directores "ilusio
nistas", desechando la forma de "remar con los 
dos brazos" Strauss se impuso a sí mismo la ma
nera de dirigir tan sólo con la mano derecha, 
teniendo la Izquierda como en reserva y alerta 
para un momento decisivo y, sin embargo, su 
gesto se hallaba siempre animado y lleno de op
timismo. Con un sencillo movimiento de su mano 
derecha tanto exigía un "pianísimo", como hacía 
desencadenar la caja de los truenos o desatar las 
más fuertes tormentas musicales. Algo de todo 
esto aprendió Strauss de Ernesto Von Schuch. 
De él solía decir: "Dirige dominando con sereni
dad a los demonios". Los estrenos musicales de 
sus óperas constituyeron magnos festivales en la 
vida musical de la época; por eso los ejecutan
tes ponían la máxima atención a s«s Indicacio
nes. Los que cantaban en el escenario sabían que 
el maestro les escuchaba y que el oído era su 
mejor batuta. Dejó escrito un decálogo pertinen
te a la forma de dirigir, titulado: "Diez reglas 
de oro para un joven director". En él decía: 
"Piensa que no haces música para tu placer, sino 
para los demás. No debes sudar mientras diriges. 
Sólo el público ha de sentir Calor". 

Según Guttman que se había dedicado duran
te muchos años a registrar cronométricamente 
las ejecuciones de los grandes directores, Strauss 
se adjudicó casi todas las marcas de velocidad. 
En la "Faust-Sinfonle", de Llszt, llevó sobre el 
director de orquesta Fortwange, la ventaja de 
17 minutos. En el "Or©del Rin", de Wagner, em

pleaba 20 minutos menos que Hans Richter, el 
viejo campeón de Bayreuíh. Estos y otros datos 
más los publicó Alfredo Guttman en 1920 en la 
revista "Melos", La mano derecha de Strauss era 
un prodigio de velocidad. La dura( i, el tiempo 
en la ejecución de una obra depende de muchos 
factores, de la calidad de la orquesta, el audito
rio y ei humor del director. 

Ricardo Strauss fué el último artista que os
tentó la doble personalidad de un gran director 
y un gran compositor, A partir de él, la dirección 
orquestal, salvo excepciones, constituirá un co
metido aparte y el director se convierte en un 
verdadero divo de los auditorios y salas de con
ciertos. Esto hace exasperar a Verdl, que no 
comprende cómo se le puede aplaudir a un sim
ple director que dirige las obras que no son su
yas, él que estaba acostumbrado, como compo
sitor de óperas, a recibir los aplausos del público 
desde el palco escénico, enfocado por los reflec
tores. 

Entre tantos y tantos podemos citar el ejemplo 
de Toscaninl. Arturo Toscaninl no fué composi
tor, él mismo lo reconocía modestamente: "No 
soy nada, sino un simple músico". Su manera de 
ensayar y dirigir la orquesta era absolutamente 
opuesta a la de Strauss, No compuso óperas, ni 
sinfonías; pero ponía toda su alma al interpre
tarlas; él no oía la orquesta, porque se escu
chaba a sí mismo; de ahí sus irritabilidades, 
cuando notaba que la orquesta o el concertino 
traicionaba la idea del compositor. Toscaninl fué 
uno de los más grandes apasionados de la batuta 
de nuestros tiempos. Compuso algunas partituras 

en su juventud. Su instrumento favorito fué el 
violoncelo. La primera vez que empuñó la ba
tuta fué en Río Janeiro, para dirigir "Alda". 
Wagner era su músico preferido. En 1906 dirigió 
en la Scala de Milán, "Salomé", de Strauss. 

A la forma serena y sin movimientos bruscos 
de Strauss, oponía Arturo Toscaninl su dinamis
mo y entusiasmo de hombre meridional. Dirigía 
la mayoría de las veces cantando. Para obtener 
un "pianísimo" se arrodillaba e imploraba. De
jando caer su pañuelo desde lo alto, Indicaba de 
ese modo que debía ser así el sonido de sutil y 
Ugero. Increpaba a los múfleos y cantantes en 
plena actuación con los epítetos más fuertes. En 

sus Indicaciones u^aba pa"abras en todos los 
Idiomas. En Bayreuth gritaba constantemente: 
"¡No!, ¡no!". Esto le valló el apodo de "TofCa-
nono" Tanto golpeaba con el pie a un músico 
que estaba junto a él como le enviaba un beso 
y un saludo a otro que había tocado un solo á la 
perfección. 

Ricardo Strauss director-compositor, represen
ta el último esfuerzo del gran ciclo wagneriano 
y por lo tanto de la ópera alemana moderna. 
Arturo Toscaninl, gran virtuoso de la batuta, 
había de asistir a los í un erales de Verdl y de 
Puccinl, los dos últimos grandes compositores de 
ópera Italiana, Con estas dos figuras desaparece 
toda una época del arte lírico Italiano, que duró 
más de dos siglos. 

Un director de orquesta se parece mucho a 
un conductor de pueblos, si bien el cometido de 
este último es mucho más complejo y su triunfo 
radica principalmente en saber llevar su mano 
derecha y saber "vencer a los demonios", como 
decía Strauss. André Maurols llamó en una oca
sión a una reunión de primeros ministros "con
cierto de primeros vlollnes" Una frase afortuna
da, que resulta mucho mejor que calificar a esas 
reuniones de "conferencias cumbres", un nombre 
un tanto aparatoso y que no deja de causar 
cierto vértigo; el otro resulta más humano, más 
armonioso: "Concierto de p?ímeros vlollnes". El 
mundo necesita vivir en un gran concierto; esta 
es la moraleja, la gran ley ética de la Música. 

Ricardo Strauss, el director de la "mano de
recha", el autor y creador de las óperas "Elec-
tra", "Salomé" y el "Caballero de la Rosa", mu
rió en Garraisch (Baviera), en 1904. 
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mundo y en museos, bibliotecas g 
archivos, en donde se mp eanfn 
Zas Labias astronoinicas que. ha iit 
veniado el doctor Bryant Tpcker-
mau, que traban en eí Ceniro de 
Investigación "Thomas J . U'a'í'ii" 
de Ynrktown. 

El uso de las tablas del doctor 
Tuckerman ayudará a los esíu* 
diosos a la consecución de nueuos 
avances en el conocimiento de la 
historia de las matemáticas y 
ciencias antiguas. El doctor Tuc
kerman ha elaborado estas tablui 
con las posiciones planetarias, lu
nares y solares desde el año 2 has
ta el 16Í9. Para su trabajo ha 
uti'teado un ordenador IBM m 

L a compilación, resultado de los 
trabajos del doctor Tuckerman, 
lleva el nombre de "Ejemrides 
astronómicas". Será intblicada por 
la Sociedad Filosófica Americana 
de Füadeifia, y viene a constituir 
una ampliación de otra efeméri
des que cub-e él período del aru) 
601 antes de Cristo al oño l des
pués de Cristo, realzada también 
por el doctor Tuckerman y m-
blicada por la mencioncula Socie
dad en 1962. 

UTILIDAD 

Los estudiosos podrán vtilMf 
ahora esta, tablas para ^har ho
róscopos antiguo,, y •¿ros mVet d* 
documentos que contienen dnU* 
(astrnn^micns Muchas * 
documentos redaejaéos v^ f * 
nos hisantlnos. árabes, neo 
lersas. turcos e MnfMs ^ 
cuentrav ^"^^^^^Xm te nar ni ordenar c r o n o ^ m » 
Cuando se *an ^ J ^ r -
cnas. el motor modo ^ ^ fmieJ 
Zas es acudir a Z m, 
a s t r o n ó m i ^ contenida ^ 
¿n^m.pnfrs y aue w ^ ^ ^ « s 
lt?ar oraría* a las . se 

. n s t r r . nómW- Fn e «• 
nav tonido en ™ f ' f 
nns dnfos astfrrvfimi'OS. 
avrv^ ta su precian 

Para los Vl™ef™fralo 
y vara el Sd, el m í e r v ^ ^ 
Jar *,* de die* días t̂er
cer canos y para la m 
valo de cinco días. J r t ^ ^ l<Jr 
piones se dan en im]ei 
Utud con dos ^ * tahW «* 

La pubUcnclón de m 
doctor Tuckerman ^ e i ^ „ 
clonar un nuwo *" cier,cm 
temjTrana ^tetona M áfras. 
v en especial de la- Ja {mr a 
Por otra paWe, P " f * l i r ** 
¡os investioadores ^ ^ 

alejado» 

estudios, con 
de la primitiva 
ctencia. 

mucha mds 
historia de * 
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